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NB8TBI DIAK acmitral.
nii-iilot do grando Impor-
lAncla uns dtutlnos do povo
liro-tllelro, Como a h-galldo-
ale do PCB, o comício de
Hfio aloiiiiárlo e a puhllro*
<.a» da «Trlüun» Popu" Jt»,
aronieclmnnlo» íoilo» que
lem como flRiira e>nlral a
de Luís Carlos Presln»,
gula Inconlentai de nosso
povo na «im lula por uni
Brasil livre e Independento
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O Brasil inteiro deseja esta vitória:

lerá Enfim o Seu tornai

SÃO PAULO ELEGERÁ HOJE
DE MATOS E TOLEDO PIZA

25.000 faixas de propaganda—1.200 barracas de distribuição de cédulas—2.500 fiscais volan-
tes - Vibra a grande metrópole ante a certeza da vitória da coalizão PTB, PCB, PSP, PSD, PSK

UNO

Qfovo

O 
POVO brasileiro comemora carinhosamente a passagem

do ilúcimo nniversftrlo de um dos mnís importantes
acontecimentos na viila de nossa Pátria: a scíila do Partido ||
Connmista do Bvasil da clandestinidade ri
vivia, paria a legalidade, k>so após o grandi

S^ A cáúia decisiva do êxito'ú da "Tribuna Popular" foi a
sMãação de Luiz Carlos
Prestes a seu diretor, Pedro
Motta Lima e demais reda-
tores do jornal. No "fac-si-
vúle" podemos ler as pala-
vras finais dessa mensagem,

Presles saudava, tio pri-
meiro ?ní»iero da "Tribuna
Pomãar", "o advento em
nossa tena' de uma nova
i»i2»'e?is_ — a imprensa ca-
paz dv esclarecer, orientar

„ e wnfí o nosso jotip no ca-
P minho da democracia o do
s| progresso".

"O povo terá enfim o seu
jornal, a tribuna popular
quo reclamava e do onda
poderá expor suas reiwudi-
cações e debater os grandes¦probleinas nacionais que só
êle pode resolver."

O povo", acolhendo o apelo

SAO 
PAULO, 21 (Por Joõo

Ba.-.sta ue L.ma e SI-
va, cnvia-o espacial) — C6r-
ca de um milhão Ue eleito-
res iprcc.samente U1-.U71)
em conuiçGes de votar, com-
parece, ão hoje ns urnas pa-
ra cscolnn dD prcleito c Vi*
ee-pre.c.lo de»_ capital. A
esculha, aliás, já foi feita
quamío so uimuiu ein lOrno
de um programa comum e
dos nomes <io seiiador Juvc-
nal Lino de Rialos c do dr.
Wiad m.r de Toledo P.zia «s
íôrcas populares c os parti-
d:s de maior expressão elei-
toral desta cidade: MB.

PSP e PCB, soligaçüo à qual
luntnram-si; pastei lurnii—ite
os Diretórios Municipais do
PST é PSD, além dos clu-
mcníos descontentes dos de-
mais Part.dos.

UM __STE
SIGNiFàCAXIVO

Uma afirmação da prefe-
rênc a da maioria esmaga-
dora do eleitorado pela cha-
pa Llno-Piza foi o grande
eom.c.o no Anhangaij_u. quo
reuniu uma multidão Cal-
culada em 100.000 pessoas,
multidão vibrante, entus.ás-
tica, atuante. Enquanto isso,
na mesma ocasião, dois ou-
tros dos c nco candidatos
realizavam comícios de en-
cerramento de suas campa-
nhas. No comício de Rogé

Ferreira, do PSB, estiveram
presentes cerca de SOO pes-
soas. No do sr. Loureiro Jú-
nior, int-ec-ralista, compare-
ceram menos de 100 ass.s-
teimes ,e;ure êios alguns

curiosos. Plinio Salgado, che-
fe do fascismo d.e camisa--verde e eauivoco f^ndidato

à Presidência da República,
esteve presente. Os dois ou-
tros candidatos, deputado

<-;J*-,.Emilio Carlos, "iantsta".
apresentado pelo PfN e lío-
mero Silva, locutor 'le rá-
dio apoiado pela UDN, hão
se atreveram a participar do
teste de uma mob lizaç&d de
mnssa em nraça pública.

MAIS DE 607o DOS VOTOS
Falando à reportagem, o

senador Juvenal Lino de Ma-
tos calculou a votação de
sua chapa em c&rca de 60%
do total de sufrágios. Seu
companheiro de chapa, dr.
Wladlmir Toledo Piza, esti-
mou a vitória por uma mar-
gem de 55% dos votos.

— Estou tão seguro e
tranqüilo sobre os resultados
do pleito — declarou Toledo
Piza — que hoje poderei dar
uma alegria & minha espò-
«a: vou levá-la ao cinema.

O surgimento da chapa de
unidade popular, diz o can-
dldato à vice-preíeitura, gal-
vanizou o espirito civien o
democrático da população du
SHo Paulo. O que parecia
desinteresse pelo piolto, des-
caso do povo pelas eleições,
translormou-se, no contato
com a propaganda esclarece-
dora e honesta dos partida-
rios de Lino e Piza, em um
movimento de entusiasmo e
vibração. Atestado disto,
além do grande comício do
Anhangabaú, é o intenso mo-
vimenlo que se verifica nos
escritórios eleitorais, nas se-
des dos Comitês pró-Lino e
Piza, instalados por toda par-
te da cidade. Também a
afluência ao Tribunal Re-
gional, cm busca do títulos,
cresceu intensamente nos
últimos dias. Perto de 50 mil
títulos tinham sido retirados
até o meio-dia de hoje, de
um total de 80.000 títulos ali
retidos. Desse último total,
25.000 são títulos ainda de
1945, provavelmente de elei*
tores que já não se encon*
tram nesta capital.

CAMPANHA
UE ENVEKGADUUA
A campanha da chapa Li-

no-Plza foi uma das mais in-
tensas e democráticas já rca-
li.-ndns em São Paulo. Nestes
2i) dias foram promovidos,
com a presença de um dos
dois candidatos da chapa po-
pular, 100 grandes comidos
de bairro e visitadas mais
de 500 fábricas pelos cornar.-
•Sos conjuntos dos diversos
comitês eleitorais. Toledo
Pua esteve presente em
nuuiorosos destes comandos
nas empresas industriais, fa-
lando aos operários. Lino
de Matos visitou 61 feiras-
-livres, conversando com o
povo, sempre festivamente
recebido.

Por toda cidade, foram co-
locadas 25 mil faixas de
propaganda, espalhadas 1.200
barrocas para d síribulção
de cédulas, afora milhares
de meslnhas.

Os partidos qua integram
a coaljzão popular Já apre-
sentaram até o momento
2.500 fiscais volantes para
as eleições.

IMPORTÂNCIA
NACIONAL

O pleito munic.pal que
aqui se realiza transcende,

gor 
sua Importância, o âm-

ito da capital paul sta. En-
(CONCLUI NA 8» PAO.)

Nomeado um Defunto
Interventor Sindical

PcSOUCO ANTES DEVIA-
JAR para o Japão o sr.

Alencastro Gulmarües deter-
minou Intervenção do Minis-
tério do Trabalho na Federa-
ção dos Sindicatos de Tra-
balhadores no Comércio Ho-
teleiro e de Similares, no-
meando os seguintes inter-
ventores: Luiz Augusto da
França, Carlos Dias Motta
e Alfredo Linco. Acontece,
porém, que este último é fa-
lecido há mais de um ano.
Para substituir o interventor
impedido de tomar posse do

cargo por motivos irremovl*
veis, o D.N.T. mandou subs-
titui-lo pêlo sr. Alciho Hora-
cio da Costa, delegado do
Sindicato do Rio à referida
entidade de grau' superior.

Assim é que o ministro de
Café, nao contente em violar
seguidamente o preceito.cons-
tltucional, assegurador.da 11*
herdade sindical, ainda dá
demonstração pública da bal*
búrdia e desorganização rei-
nantes na pasta que admi-
nistra, nomeando um morto
para o cargo de interventor
sindical. ' '--•'•,í.
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-orosa em que | de Lujs Carlos Prestes, jamovimento po- g mals de;Xoii de acompanhar,
pular que liquidou o Estado-JSovo, ao mesmo tempo que us p com carinho, a vida üo seu
forças invencíveis da democracia, capitaneadas pelo glorioso A jornal. E foi ~ssp apoio que
Exército Soviético, batiam no seu covil n fera sanguinária g toniojf possível resistirmos
e guerreira, do nuzi-fasclsmo.

D
0 até hoje, vitoriosamente, a
05 todos os golpes da reação,

EPOIS de épicos movimentos à frente da massa oprimida, é em dez anos de lulas. Êsse
I _. ..-_-, . *_ -_* -. -. ..n„-_..,._^A -••..t.n-iifin/lo íá. rfnnin RP.rn. gtXY&IltWl u& 6X1-

combatente de nosso povo nas suas patrióticas campamms p™ ;«u.,ui> B.v»«a
pela democratização do pais, pela anistia, pela Constituinte, | viam numa folha
11 3 ÍZ„ ..v,„.S„!-iri„ nnr 1-leicõcs livres, pela defesa dos | refletir e impulsionar

o Partido Comunista foi sempre a esclarecida vanguarda g apoio sem¦ ¦¦¦¦' ....... ss. i.— ., .,,„„.transpor-
capas de

as lu-
u^kWS^SiioWsJéoldWtWiSueíiá^ e o tribunal de segu- | tas pela paz, pelo progres-
rànèape!» liberdade sindical e de imprensa, pela liberdade % so o a emancipação do Bra-
deSSÒ, enSm. de que resultou naquele «lorloso mês | f, pelo rápido florescmen-
de maio de 1045 a vida legal do provado Partido da classe 

| ^g^g^^^
4 sa Pátria em nação liwe

sábio dirigente Luiz Carlos Prestes na |; independente.
operária.

COM 
o amado c

prisão durante nove longos anos de duras provações, ^.
com centenas de seus melhores militantes mortos ou jogados g
no fundo dos cárceres da reação, o Partido despertou em |
maio como a aurora c a esperança, a inundar os lares e os g
corações dos homens c das mulheres, dos jovens e dos an- |
ciaos de todo este Imenso pais. Conquistando o seu direito |
de viver à luz do dia, na praça pública, o Partido se fez logo |
o centro polarizádor de tofos os acontecimentos, a cseo.a g
Insuperável de educarão política, a forja candento que tem- 0
perou a consciôncla libertadora de nosso povo em sua luta g
irreconciliável contra a dominação, e a colonização do Impe- 

grinlismo norte-americano. %I
DOIS 

anos foram a sua curta trajetória de legalidade, nuas |
foi tempo precioso para enriquecer o povo com os olcn- g

tUlcos ensinamentos da luta revolucionária que não cessou g
mais um só instante o que deitou raízes profundas na sábia g
teoria do marxlsmo-lenlnlsmo-stallnlsmo. p TEKA lugar, de 29 de junho

v á a 1' de julho, nesta Ca-

TENDO 
no comando o provado Comitê Central que, com g pitai, a Assembléia Nado-

O grande camarada Prestes ã frente, construiu uma g nal das Mães, preparatória
organização partidária à altura da tarefa histórica do povo ú do Congresso Mundial das
brasileiro, o P.C.B. se tornou hoje uma força pujante, g Mães, que se realizar^ em
exemplo vivo de internaclonalismo proletário, que revelou | Paris^de 7 a 10 de Julho,
a sua madura capacitação para realizar a histórica tarefa | 

— A Assembléia — decla-
da elaboração de um Piwgrama científico e criador, roteiro g rou-nos a propósito a sra.
de ação libertadora de nosso povo, como é^êste grande do- g Branca *'n'ho,-,';sotó„rs«"-
cumento que foi aprovada no memorável IV Congresso, de | do amplamente preparada
novembro dB 1954 1 nos Estados por meto de reu*novemmo üe uoi. | n;0(;s úfj ba2rros. de munici-

PERSEGUIDO e caluniado, o Partido faz derruir toda a 
| $*<%?^.Sw^s"" 

trama reacionária que não atinge nem de leve a sua g fS_*_ffl_í___S_S^SSit__«
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t\ i A REVISTA NOB-
TE-AT.IERICANA «POLI*
TICAL AFFAIUSi, em seu
número de abril tüllmo,
publica o texto do Informe
do Luiz Carlos Prestes só-
bre o Programa dò PCB,
apresentado ao Comitê
Central. «PoliUcal Afínirs»
é uma revista teórica e po-
lltica do socialismo cientl-
fico e publicou num dos
números anteriores o tex*
to do Programa do PCB.
Isto se explica pela grande• repercussão internacional
alcançada por esses lilstó-
ricos documentos, conslde*
rados como desenvolvünen-
to do marclsmo-lenlnlsmo.
No clichê um ffac-slmlle»
da capa e da cabeça de pá-
gina do número de .abril
de 1955. . ,

RAINHA DA BÉLGICA HO
0 PNDIAL DAS MÃES

Aceleram-se em todo o país os preparativos para «ma grande assem-

bléia nacional das mães brasileiras, em defesa da infância e pela
pã7— Fala a sra. Branca Fialho à IMPRENSA POPULAR

GESTO SIGNIFICATIVO
A uma pergunta de nossa

reportagem, declarou, a sra.
Branca Fialho:

— A Assembléia Estadual
de Santa Catarina já elegeu
delegadas a Assembléia Na-
cional e até mesmo decidiu
custear a viagem a Paris das

SB_

delegadas quo forem eleitas.
Para tanto, rendeiras da
Santa Catarina estão ven-
dendo de porta em porta
seus bordados e desse modo
conseguirão fazer ouvir sua
voa no Congresso Mundial,
em defesa da infância, pela
pas. CONCI Vi NA 2." PAO.

CONCEN-
TRAÇÃO NA

CÂMARA
Os lavradores* c posseiroscariocas vfio comparecer

umunliia. segunda-feira, a» 14
horas, a Cornar» Federal, pia-ra pedir que, a exemplo das
favelas, seja criada também
uma uomittMfto parlamentar
que Investigue os títulos das
tetras ocupadas pela la-
vou».

De diversas pontos de con-
contração de lavradores, tnl-
bus especiais partirão condu-
zlndo os lavradores que, apis
a concentração na CAnior»
Federal, comparecera» ao Se-
nado a a Câmara de Verea-
dores.

vigorosa estrutura. Antes, êle cresce e se fortalece porque
sua ação é a justa expressüo dos anseios e caperanças de
dezenas de milhões de seres oprimidos e espoliados, porque
é o espelho dás experiências dos partidos IrmSos, especial*
mente o glorioso Partido Còmunüta da UnUto SovléMc».

DEZ. anos depois de sua íecnnda Iega_dad^ o povo tem
hoje novamente nas mãos a irrande • urgente tareía

do retirar o Partido outra ves da clandestinidade, porque
fiste ó um imperativo da própria estrutura constitucional
quo garante a uma considerável parcela da
população o direito de ter o seu partido, o
partido realmente brasileiro porque vive em
funçüo dos problemas do Brasil, da sua IlDer-
ttçao, da pai, do progresso e do ••«""•W1"
de seu povo. Tudo pela legalidade do Parttoo
Comunista do Brasil!

JS__5e

ŵ 1, I I

assembléias estaduais, sendo
que algumas delas já so rea-
llzaram e elegeram repre-
sontantes às duas assem*
bléitta estaduais, sendo que
algumas delas já se reall-
zaram • elegeram represen*
(antes as duas assembléias
regionais, uma no Rio Gran-
de do Sul • outra em Per*
uambues,

D. Branca Fialho, acompa-
nhada de dirigentes da Co*
missão Promotora da As-
sembléia Nacional de Mães,

j quando fazia declarações a
nossa reportagem mestSy

LINO DE MATOS e WLADlMlli PIZA

Plataforma ta lur
as Férias PipiSins

Será apresentada aos partidos políticos pelo»
trabalhadores — Reunião amanhã na A.B.I.

E' a seguinte a nota oil-
ciai distribuída a imprensa
pela Comissão Executiva do
MOVIMENTO NAOÍOÍÍÃ-

POPULAR TnABALHISTA:
«A Comissão Executiva

convida, em caráter estrita-
mente pessoal, dirigentes'
sindicais, líderes trabalius-
tas, trabalhadores em geral
e qualquer pessoa Interessa-
da, para uma reunião que
se realizará segunda-feira,
dia 23, às 15,30 horas na Sa-
Ia do Conselho da A.B.I. (V
andar).

A reunião convocada, pri-
meira de uma série, tem fo-
mo objetivo o prosseguimen-
to dos debates em torno do
problema da sucessão presl-
denclal-e das medidas prepa-
ratórlas, relativamente à rea-
lizaçâo de uma CONVEN-
ÇAO NACIONAL POPULAR
TRABALHISTA, na qual os

trabalhadores terão oportu*
nidacle de apresentar aos:
partidos políticos a piatafor-
ma em torno da qual dese»
jam a unificação das íõrçoai
populares e nacionalistas,
para a apresentação de um
candidato à Presidência da
Rspúbüca. — Rio de Janei»^
ro, 21 de maio de 1955 —•]
ias.) — Pela Comissão, Ary.
Campista, presidente.»

A essa importante reunião
estarão presentes lideres e
dirlgantes sindicais, delega-
çõas de trabalhadores de São
Paulo, Estado do Rio, R1.01
Grande do Sul e Minas Ge*
rais. 7.\

Segundo informações ee»
Ihidas pela nossa reporta-
gem, a Comissão Esecutlvii
do MNFr dirisiu convite»
especiais a vários parlamen*
tares do PTB, PSP, PSB;f
outros partidos.

ÍjfttfffffttfffgfMMjssmímjmmWsmmmmWss^ J?11' 

"T-TT""¦';'•'••''.' m\ I

l%_tf%Hj B__t^_fl _B ¦--; ______¦ _H ____¦ jfsr^mi ____^^__________tgET^_-_-«_JÍ»_B

•B—^B—Sat-^^^ií^^iaB—BSHH _ap_*__*iriC_Kjc_ _^a • __i_p_^____5_ j~ _>• a^_i_^-w,>:'-__b__k _i^_^*y <^-?-í>?>Ay:-;-:
C_____Kàr¦:¦:¦.¦: •:¦;¦.-¦'.¦>¦ .TW*Í^BiHK_K*lvfíS:-í,-". "--' a ¦ ¦ V_iMK__Lr$ iI^jt-T—E_B-_1 B_t _^_E':^r_^W'1t-'-v'i'.:>'_l^_Bf^_f*4__B_i_».'':^:'*';¦'•;
a_|__l_K_l ^ ' i ¦ fe1- ¦* ' wfl '¦' ¦! ¦¦ Ky_uJ_T«íl|s^*ff^3S_T""™'» wB_IM—lwPI;' t/f:»':^Vi—^'i_-_¦¦BBf .rf—I- ^S^SrswBr^Jt'1^;

Dirigentes Sindicais Fluminenses
Reclamam Candidato de Unidadç.
Falam à IMPRENSA FOPÜLAB, barheiro^

padeiros, vidreiros e têxteis de Niterói ia
São Gongalo \ ^?

É 
INEVITÁVEL a união
dos trabalhadores e das

íôrças progressistas». Vo-
tar nos candidatos até ago-
ra apresentados é votar con-
tra o Brasil, votar contra a
Liberdade' Sindical».' Com esta declaração o sr.
Rafael Francisco de Almei-
da, vereador pelo P.S.B. à
Câmara Municipal de Nite-
rói e São Gonçalo, recebeu
O nosso repórter; que o fô-
ra ouvir à propósito da re-
cente constituição do MOVI-
MENTO NACIONAL PO*
PULAR TRABALtnSTA.

TRABALHADORES DAO
EXEMPLOS DE UNIDADK

Manifestando o seu apoio
ao M1Í.P.T., prosseguiu:— íaae naOvuiicnto «jas=
to e todos os trabalhadores
lhe devem o seu apoio para
que se consiga, por eleição,
um governo livre e verdadel-
ramente democrático, que
rios permita lutar pelas, rei-
vindieaçdos da classe opera-
ria sem a ameaça constante
de perseguições. Nós, os tra-
balhadores brasileiros, temos
dado exemplos do quanto va-
le a unidade da classe tra-
balhadora. A luta vitoriosa Lidei' dos trabalhadores em

LtmiMUs*-*'KàUà»à^mâaúiHi iMm A ás á_Ts_ã_ft

'Mti:A
-'¦¦ 

vSí '

. í: ê



Mesa-Redonda Acerca da
Distrito.ção Dos Produtos de Petróleo
Sutroro, cm o.itr«vtota h IMPRENSA POPULAR, o coronel Salvador
BenevidoM* <la Liga tia Emancipação Nacional — Apoio ao projeto

do vereador Magalhães Júnior
A iwpeUo d» poílçKo a*,

sumida pelou Irusfoi mie mo.
nopollxnni » dlllrlbulçlo do
derivado» do petróleo em no»*
*o pai», nogsndo.io a receb«r
a gasolina nacional a cau»
«lindo ''•iriv.l . |«vJulxO» k
ho*m industria Mtrollfora,
Ouvimos o coronel finlvador
Benevldc», do Secretariado da
Lijra da Emanclpncflo Nacio-,
mil, InstiluloAo (pio lldwa *it-
tre nó» a luta om defesa do
petróleo.i Dccl»roii-nos Inlclnlrr.ento o
ilustre mllliar:

A parallsnçilo da Rcfl.
nnrln d» Manjnilnlinn e n» dl*
ílcutdndes criadas a 1'etro-
brn», na dlHirlbiilçflo do* do*
rtvados do peiróten por elos
produzido», mostram quo ca*
tomo» dlanto do um plano do'«•botoR-m da Standard 011 e
empresas associadas, nõntra o
desenvolvimento da liulúsirin
n-.non.-il do petróleo. E»> face
da complacência du governo

|em rclaç8o nos trustes noite»
j-americano» aomoii mesmo
obrigado,, a considerar tais
fatos como 6nbot:iprem direta
à Pctrobrá» pois, qualquer
perturbação no funcionarnen-
to da empresa estatal, benn-
flclocá o» tru«lcs t' será por
eles explorada no máximo.

MESA-REDONDA PARA
AMPLO DEBATE

O plano prático para a
Solução em cinco ano3 do

São Paulo
Elegerá Hoje

Toledo Piza

[(CONCLUSÃO BA I» PAG.)
contram-se nesta capital co-
mo observadores, próceres de
diversos partidos. Mele tem
os olhos fixos todos os poli-ticos que encaminham as
conversações para a sucessão
presidencial. No momen*o,
estão em susp3a-s'i todas as
demarches suce-ifórias, é o
Ciue se afirma ao.ui, jiois o
resultado das uma» de- São
Paulo abrirá novas perspec-tlvas para o cncaminhamen-
to da quesião.

As urnas proclamarão .umaimportante vitória da uniãodas forças populares, cstl-
mulandoas ã manutenção e
A ampliação desta unidade
invencível, em um planomais alvo.
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Gel Salvador RrmevMo»

problema do petróleo, contl-
nuou nosso entrevistado, apro-
vaiio pelo Congreiso Nado*
nal do Defesa do Petróleo, o
que acaba de receber o apoio
unanimo da Assembléia Le*
glslatlvu de Pernambuco, pre*
vi! medidos para eliminar a
presença do trusle como in-
tcrmodlario na distribuição
em grosso doa derivados do

petróleo produxldo» no pali.
Urge, pois, reunir em me*a-

.redonda para um ninnlo de*
bate, representante» «ia,, re-
finaria» nacionais, comer*
cUntes de derivados de pe.
iróleo, parlnrr.entnces, repre-
«entanto» du Imprensa e do
povo em geral, a fim do que
•ejnm aumentada» as bases
para libertar Csíe Importam
te setor, do domínio da S'»*-
dud,
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Unidade

O PROJETO
MAGALHÃES JR..

Amlnalando ft neee«s|<tade
do apoiar o projeto Maga-
Ihilo.i Júnior, (|ue mnndu io-
Ja utilizada cxclu»lvumento a
gaiollnn nacional nn.-i volcu-
loa du Municipalidade e na»
bomba» de distribuição da
Prefeitura, conclui o coronel
Sulvador llenovidos:

— A nosso vor, as dispo-
sicScs denso projeto de lei
municipal deveriam ser Ime-
dlntamcnte adotadas pelo go.
vêrno federal, com relação a
todOH o» melo» do transporte
da União.

Forjara-se os Comitês de
Nos Bairros e Empresas de Sâo Paulo

O exemplo dos trabalhador»* do umi companhia do transportes coletivos — Os comitês podo*
rão sobreviver às tUiçõis do hoje, organlzindo.it também unitàrlamente paria sucessão

presidencial

// Quinzena Cultural
Noticiário do Diretório Central de

Estudantes

Apoio da Rainha
gicaao

gresso 
"¦"-

ial -

da Bélí
Con?

fias Mães
(CONCLUSÃO DÀ 1' PAG.)
CONGRESSO MUNDIAL
Sobro o Congresso Mun-

Slal do Mães, esclareceu nos*
sa entrevistada:¦ — A idéia do Congresso
Mundial surgiu em face do
«pêlo das mulheres Japone-sas cujos maridos sofreram
as conseqüências do eniprê-
go do armas atômicas. O
apôlo foi dirigido às mulhe-
res de todo o inundo. A Fé-
deração Democrática Intcr-
nacional lias Mulheres pres-tou imediatamente apoio a.
idéia, de acordo com as vá-
rias entidades h ela filiadas.
Posso destacar, desde já,
duas significativas adesões
logo prestadas ?i Idéia: da
Rainha da Bélgica, e de Ire-
ne Joliot C u r i e, Prêmio
Nobel. ¦'¦¦

Do D.C.E. solicitam-nos a
divulgação da seguinte nota:

<0 Diretório Central de
Estudantes da Universidade
do Brasil está realizando com
pleno êxito sua «II QUINZE-
NA CULTURAL», seguindo
um vasto programa de rea-
llzacoes culturais, sociais,
educativas e recreativas, dis-
tribulçúo gratuita de entra-
das de cinemas e teatros, etc.

Programação doa próximos
dias:

HOJE — 10 horas — Tea-
tro Municipal: Concerto da
Orquestra Sinfônica Brasl-
leira.

Dia 23 — 20 horas — Sede
do D.C.E.-U.B. (Praia do Fia-
mengo, 132): Noite Popular,
com Jorge Veiga.

Dia 24 — 20 horas — Es-
cola Nacional de Música

(Ruu do Passeio, 98): Noite
Nordestina, com uma confe*
rêncla do professor Martins
d'Alvarez sobre «O Nordeste
Que o Sul Desconhece» c nú-
meros folclóricos por Estell-
nha Egg.

Dia 23 — 20 horas — Ins-
tltuto Benjumin Constant:
apresentação do grupo teu-
trai da Faculdade Nacional
de Medicina, levando a re*
vista «Tem Calouro Bobo
Al>.

DIARIAMENTE: a partir
das 1830 horas:'distribuição
gratuita de entradas para
teatros e cinemas, na sede
do D.C.E.-U.B.

NOTA: as realizações acl-
ma serão franqueadas para
os universitários do Distrito
Federal».

OPERÁRIOS DA FABRCA DE
PIOUETE EM MM DE PENÚRIA
TRÊS 

mil trabalhadores
da fábrica Presidente

Vargas, cm Piquete, Estado
de São Paulo, recebem ape-
nas de salário, mil e cem
cruzeiros mensais, o que lhes
vem acarretando uma situa-
ção de extrema penúria. Os
operário» deita fábrica, sob
fiscalização do Ministério da
Guerra, não receberam ain*
da os abonos de emergência
e especial temporário, e #am-
bém perderam o» 40 por
cento da taxa de lnsalubrl-
dade e o litro de leite, que
foi cortado a titulo de eco-

nomia, quando todos sabem
que esse líquido é indispen-
sável aos que trabalham com
ácidos, éter, pólvora, etc.

O diretor da fábrica, co-
ronel Edgar de Abreu Lima
disse que não dispõe de
recursos para pagar aos tra-
balhadores, t-endo comunica-
do o fato ao Ministério da
Guerra. Confia ainda que o
ministro da Guerra já man-
dou que se pagassem todos
os direitos dos operários,
embora o coronel Abreu LI-
ma continue a afirmar que
não há dinheiro.

S. PAULO. 21 (Do envia*
do especial, Jofio Batlstu de
Lima o Silva) — O acordo
estabelecido entro o» prln-
clpals partidos de campaul-
cio popular de SBo Paulo
íi.ii ,t a eleição u*e Lino do
Matos e Toledo PUa & Pre-
feitura da Capital, reflete-
-se no crescimento das or.
ganlzaçOes unlt-árlas oue sur-
gem cm diversos bairros e
empresas denta cidade. So
a collsoç&o partidária quo
disputara os eleições do do-
mlngo — PTB, PSP, PCB,
PST o PSD — já foi uma
resultante da unidade básl-
ca estabelecida pelos traba*
lhadoro» paulistas através de
lutas memoráveis, entro as
quais se destaca a greve go-
rnl de setembro do ano pas-
sado, a formação desta am-
pia frente popular eleitoral
determina, por sun vez, um
avanço da unidade dos tra-
balhadores nas empresas o
de trabalhadores o povo, nos
bairros.

UM EXEMPLO
MAGNÍFICO

Um exemplo magnífico de
organização popular do uni*
dade é o Comitê dos frnba-
lhadores e funcionários da
CMTC (n empresa de trans-
portes coletivos de S. Pau-
Io). O Comitê está Integrado
na campanha pró Lino de
Matos-Toledo Piza e tem st-
do um dos mais ativos pro-
pagandistas da chapa popu*
lar. Nestas últimas sema-
nas não houve um só dia
que, por sua Iniciativa, dei-
xasse de haver comícios, pa.
lestras, colocação de faixas,
distribuição de volantes —
enfim, cerrada propaganda
para os 15.000 trabalhado-
res da empresa em favor da
chapa Llno-riza.

70% DOS VOLANTES
l

Na CMTC há trabalhado-
res e funcionários filiados a
todos os partidos. -Esses tra-
balhadores já estiveram uni-
dos. fortemente, em diversa»
lutas relvindicatórlas, em
torno de exigências èconô-
miras. Mas. no terr*no poli-
tico, especialmente diante
dos pleitos eleitoral», têm-
-se apresentado divididos.
Nas eleições para governador
do Estado, multo» votaram
no sr. Jânio Quadros.

E entretanto — nos asse-
guram dezenas desse» fia-
balhadores com os quais con-
versamos na sede do Comitê
pró-Lino e Piza — pelo me-
nos 70 por cento de empre-
gados da CMTC, em condi-
cões de votar, sufragarão a
chapa Lino e Piza.

Quando surgiu a Idéia da
constituição do Comitê, a prl*

alguns dos mais amigo» e
prestigiados entre seus com
luinholros — subsoreveram
o documento público. A ini-
tHlni.no solene do Comitê íoi
assistida por alguma» cen-
«¦nau de trabalhadores —
pequena multidão multo acl*
ma da capacidade da sedo,
todo um prédio, com vários
compartimentos, na Rua
Gulanazcs 771.

Para a direção do Comitê
foram eleitos: Presidente do
Honra, dois empregados que
prestaram 50 e mais ano»
de serviço ativo na empresa .
— Carmine Aqullla e Antó*
nlo Dias. O presidente efe-
tivo é o engenheiro Nelson
Camargo, que exerce alto
cargo de direção na CMTC.

UNIÃO DOS VOTOS
For que os trabalhadores

a fluíram cm massa para o.
Comitê, enchem diariamente .
suas dependências a procura
de um serviço qualquer a
realizar, mesmo após uma
dura jornada de trabalho? .

Abelardo Auge Perez, sé*
cretário-gcral do Comitê nos
explica:

Encontramos no Comi*
tê a melhor maneira de de*
fendermos nossas reivindi-
caçoes e de unirmos livre*
mente nossos esforços para
utilizar, com justeza, a arma
do voto.

E dá as razoes:
A solução dos proble*

mas dos trabalhadores e fun*
cionários da CMTC vai de*'
pender do prefeito que o po-
vo eleja neste pleito e do
administrador que seja de-
dignado para a empreso.
For isso destacamos inicial-
mente as nossas reivindica-
ções mais urgentes — au*
mento de salário, abono de
Natal, horário, uniformes
de inverno e verão — e as
que temos, como parcela
da população, e_ procuramos
escolher entre os candidatos

aquele cujo programa viés-
ae ao encontro dessas rei-
vindlcaçfles. Lino de Matos
e Toledo Pisa íoram estes
candidatos.

Assim . sentiram os tra*
balhadores, partieularmen-
te por um motivo especial:
a confiança que em todos
despertou uma candidatura
sustentada pelas forças po-
Iiticas mais intimamente
vinculadas às massas traba-
lhadoras, como o PTB,' o
PCB e o PSP.

O exemplo do Comitê da
CMTC pôde ser seguido,

meira reunião contou com a diante do pleito eleitoral que
presença de duas dezenas de
trabalhadores. Mas. depois
de redigido o manifesto de
constituição e o programa a
ser defendido pelo Comitê,
cerca de 1.300 trabalhadores
e funcionários — entre eles

Dirigentes Sindicais Fluminenses
Reclamam Candidato Próprio
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pelo salário-mmimo é um
exemplo bem recente.

REPÚDIO AOS CÂNDIDA*
TOS REACIONÁRIOS

Afirmando claramente o
seu apoio ao M.N.P.T., de-
clarou o sr. Consueto Fer*
reira Callado, presidente do
Sindicato dos Barbeiros e
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0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou*

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1«
andar. Rua Vinte'de Abril,
7 — loja.

UGOÊ SABE GOMO FOI A VIDA
DESSE MEM QUE MUDOU

A FA8£ DA HISTÓRIA?
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Os mais emocionantes lances da vida do gran-
de líder do proletariado:
¦fe A volta à Rússi^ em plena guerra
¦& O esconderijo perto de Petrogrado
•& Empolgando a massa com seua discur-

sos inflamados
•fc A tomada do poder
it Sua grande contribuição teórica ao

marxismo

EM BREVE
UMA NOVA EDIÇÃO DA

EDITORIAL VITÓRIA

Cabeleireiros e Similares, de
Niterói e São Gonçalo:

Não me surpreendeu a
decisão da Convenção Nacio*
nal do P.T.B., por ter sido
ela preparada e realizada
muito distante dos trabalha*
dores que, desde o inicio des-
ta campanha sucessória se
manifestaram e vfim se ma-
niíestando pela aglutinação
de todas as forças democrá-
ttcas no sentido da apresen-
tação de um candidato que,
à base de um programa, se
comprometa com o povo bra-
silelrb a solucionar proble-
mas angustiosos, como o da
extensão do nosso comércio
exterior com todos os países
do mundo.

Concluiu:
Nós, trabalhadores, re-

pudiamos os enadidatos até
agora apresentados, Jusceli-
no, Etelvino, Juarez e Pli-
nio, porque são reacionários,
policiais e fascistas. Deseja-
mos um candidato de unida*
de, um patriota verdadeiro.
Estamos certos de que o
PTB, único partido legal que
tem raízes na classe traba-
lhadora, voltará atrás na ho-
mologação de uma cândida-
tura reacionária, da apresen-
tação de um candidato que
nunca foi amigo e defensor
dos trabalhadores.
TODO O APOIO AO MNPT

Finalmente, manifestaram
seus pontos de vista o lider
dos vidreiros de Niterói e
São Gonçalo, sr. José Gon-
çalves Filho e o presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores Têxteis, sr. Almir Reis
Netto.

Disse o primeiro:Os trabalhadores de-
vem, não só dar o seu apoio
ao MOVIMENTO NACIO-
NAL POPULAR TRABA-
LHISTA, como também toda
a sua ajuda, principalmente
os lideres sindicais de todo
o Brasil. A classe operária

não apoia e não pode apoiar
esses candidatos fascistas,
até agora apresentados co-
mo candidatos à Presldên-
cia da República. São ho*
mens nos quais o povo não
pode confiar. Os trabalhado-
res sabem que todos eles, de
uma maneira ou de outra,
estão ligados aos golpistas
de 24 de agosto, e direta ou
indiretamente ao assassina*
to de Getúlio Vargas.

— Os trabalhadores dese-
jam ura candidato de unida-
de popular. Por isso é que
devêm dar todo o seu apoio
ao MNPT, que surge com
esse objetivo, unindo em
suas fileiras trabalhadores

do PTB, comunistas, pesse-
pistas, socialistas e de todas
as correntes.

A unidade dos trabalhado-
res — finalizou — é que
vai tornar possivel o apare-
cimento de um candidato de
unidade das forças democrá-
ticas, populares e progres-
sistas.

se aproxima para a esco*
lha do Presidente da Repü-
blica, em toda» as fábricas,
empresas e locais de trabà-
lho do pais.. Milhares e mi-
lliares de organizações uni-
tárias, com este caráter,,
serão decisivas para a es-
colha, ainda em tempo, de
ura candidato independen-
te, realmente vinculado às
aspirações populares — e
também para a vitória dês-
te candidato de unidade.

CONTRA OS
DESPEJOS DO

MORRO DA
CANDELÁRIA

A diretoria do Centro dos
Trabalhadores Favelados do
Morro da Candelária em co-
municaçâo dirigida aos ia-
velados desse morro protés-
ta energicamente contra a
ameaça de despejo por par-
te da Prefeitura e contra as
ameaças policiais que cdhti-
nuam a pairar sobre a ia-
vela.

Reforçou nessa comunica-
ção a necessidade de união
de todos os faveladas e a ne-
cessidade de se pressionar
todas as autoridades para
que cessem essas ameaças;
Um dos tópicos dessa comii-
nicação diz que o problema
daa favelas não é um caso
de policia, é antes um pro-
blema social.

Escritórios eleitorais de Uno e risa, como os quo so vú na
gravura, foram instalados em toda a capital paulista

ADIADO 0 COMÍCIO

NEo será realizado o cc-
i.ilclo, programado para ho-
je, às W horas, no Largo
Va/ Lobo, por um cândida-
to de unidade das forças i>..-
pulares. A comissão promo-
tora informa que o ,comlcto
ficou adiado tsine-dlo.

SEJ£0 FÒRJVAC0 OJBOHO!^

OS BAHHABÉS DÃ PREFEITURA
TOMARÃO MEÜOAS EXTREMAS

«Não é possível esperar mais, a mi séria cresce dia a dia em nossos
.. lares», diz-nos o vice-presiden te do Centro de Artífices da PDF

A PREFEITURA es.tá arre*
•ÍÍ! ¦ cadando diariamente
17 milhões de cruzeiros de
impostos. Além disso, o pre-
feito Alim Pedro ofereceu co-
mo contribuição da Preíeitu-
ra 10 milhões de cruzeiros ao
cardeal D. Jaime Câmara pa-
ra a realização do Congresso
Eucarlstico e 50 milhões à
Companhia Telefônica, a fim
de que esta possa aumentar
os salários de seus funciona-
rios. Como — pergunta o sr,
Antônio Galdino Ferreira, vi-
ce-presldente do Centro do
Artífices da Prefeitura, que
esteve ontem em nossa re-
daçao — n&o há dinheiro, en-
tão, para pagar o abono aos
servidores municipais?

1 — Pelo que pude observar

PERSEGUIDO
PELA LIGHT

Procurou-nos o fiscal de
bondes Francisco Chagas do
Nascimento e declarou estar
sendo perseguido pela Light
porque, como diz, freqüenta
o Sindicato e participa das
lutas pelas reivindicações
dos trabalhadores. ,

Èssé trabalhador esteve
em nossa Redação para pro-
testar- contra essa? medidas
punitivas, que ¦ a...Companhia
vem lhe infligindo. Assim, ;
deciara o liscai que em vir-
tude de notas forjadas con-
tra si já passou três meses
sem receber salário e tem
sido suspenso várias vezes.

— continua — se o abono
nãu íôr pago, os servidores
municipais tomarão medidas
extremas para recebê-lo, Já
que a miséria cresce dia a
dia em nosso lares e não
é possível esperar m&ls.

SITUAÇÃO I)E DESESPERO
O vice-presidente do Çcn-

tro dos Artiiiccs conta-nos
ainda que íoi consignada pe-
ia Câmara dos Vereadores
uma verba de dois milhões
de cruzeiros para forneci-

QOHFERÊHG.A
HJMMAL DA

IMPRESSA
ÜHlVEriSíTÁ»IA

As demarches efetuadas
da Unitio Nacional dos Estu-
dantes com o governo do Es-
tado do Rio e o prefeito de
Petrópolis, para a realização
da Conferência Nacional da
Imprensa Universitária, no
Hotel Quitandinha, foram
concluídas ontem com bom
êxito. Dessa forma, a Conie-
rência será Instalada, ama-
nhã, às 20,30 hs., no Hotel

Quitandinha.
A U.N.E. avisa a todos os

representantes de publica-
ções universitárias que este-
jam, amanhã, as 17,30 horas,
em sua sede, do onde sairá
o transporte para o Hotel
Quitanainha. A condução pa-
ra os representantes de jor-
nais e emissoras sairá, ama-
nhã, às 19 horas da sede da
U.N.E.

AmpUá-se a Liga da
Emancipação Nacional

PORTO ALEGRE, '21 (Do
correspondente) '— Notícias
chegadas de Santana do Li-
vramento informam • que foi
ali instalado 0 Diretório Mu-
nicipal da Liga da Emanei-
pação Nacional. O ato públi-
co que foi grandeirente con-
corrido, contou com a pai-
ticipação de expressivas per-
sonalidades locais."'

NOVO NÚCLEO
o EM CAMPOS

CAMPOS,'21 (Do corres-

pondcnle) — Acaba de ser
instalado mais "m Núcleo ria
Liga, ,nesta cidade. Trata-se
do Núcleo do Bairro das Com-
portas (iiie ficou com a se-
guinte diretoria:

Presidente — Manoel de
Souza; vice-presidente — An.
tônio Gomeá de Souza; secre-
'ários — Ámaco de Abreu
Bast.os e Lucas Còutinho; te-
sourelros — Claiidohuro Li-
ma e Wilson Bento.

TABELA INTEGRAL
D0SC0MER6IÂRI0S
E' a seguinte, na Integra,

a tabela aprovada pelos co-
merciários em sua grande as-
sembléia de anteontem:

Base para acordo: 40% de
aumento; pedido em dissídio:
50% de aumento geraL

Cláusulas: 1) O mesmo
aumento percentual será pa-

Trabalham para a Prefeitura
em troca de um prato de co ida

Movo sistema de exploração do sr. Alim Pedro: trabalhadores, professoras, méáicos e dentistas
trabalhando de graça para a Prefeitura — Ameaçador plano;do prefeito de aiir-sentar os im-

postos —Na oposição a maioria da Câmara
Jk MAIORIA da Câmara*** Municipal está contra-

ria ao atual prefeito Alim
Pedro. Nos últimos três dias,
sucedem-se na tribuna da-
quele legislativo vereadores
de diversos partidos, fazendo
criticas ao prefeito indicado
pelo sr. Carlos Lacerda, sem
que uma única voz se atre-
va a tentar defender o sr.
Alim Pedro, nem mesmo o
«lanterninha> Oladstone Cha-
ves de Melo, lider da banca,*
da. udenista.

Entre os discursos demons-
trando que o sr. Alim Pedro
só faz desgovernar a cidade,
inclui-se o do vereador Levi
Neves, cujo principal senti-
do foi o de advertir ao Ca-
tete que todas as mensagens
enviadas pelo sr. Alim Pedro
poderão cair no plenário,
sistematicamente, porque o
prefeito de Café e Lacerda
não tem os votos necessá-go aos menores; 2) Aumento

minimo de 1J0O cruzeiros; rfos, mas apenas os da ÜDN.3) Nao haverá teto máximo; | GOVERNO QUE NAO4) Não haverá qualquer com
pensação de aumento; 5)
Sem a cláusula de assidui-
dade integral; 6) Vigência do
aumento a partir de 1-5-55.

A diretoria do Sindicato
dos Comerciados deverá en-
trâr imediatamente em con-
tato com os patrões, visando
à obtenção da tabela acima.

PAGA
Fatos escandalosos de*

monstram que o povo está
vivendo horas de miséria, de
abandono e de aflições, en-
quanto o sr. Alim Pedro,
que patrocina todas as gran-
des marmeladas e negocia-
tas da Light, como a da
Hotel Avenida, a d» Telaíf*

nica, a da mónopolização
dos transportes coletivos,;
permanece indiferente à des-1
graça do povo e * do péquè-no funcionário.

Encontra-se na Câmara,
em discussão, um projeto-
que abre crédito de 16 mi-
Ihões e 500 mil cruzeiros a'
fim de admitir 120 professo-ras primárias necessárias à;
regência de turmas,-'habilità-
das de acordo com o curso

/ GOVERNO
QUE NAO GOVERNA

A'cidade está áo dèsampa-
ro porque o sr. Alim-''Pedro
não quer resolver os proble-mas do' povo;1 e ainda está
emDreenoendo uma políticade mistificação', tentando en-
volver toda a Câmara com
manobras é; subterfúgios. O
principal oojetivotlo sr. Alim
Pedro è aumentar os impôs-

que fizeram no Instituto de° tos, è satisfazei? o'seu ideal-Educação. Tais professoras':  ' —
vinham trabalhando gratui-'tamente, desde janeiro, paraa Prefeitura, "rata-se- ápé-v
nas de um aspecto.do sls-
tema de exploração que a
Prefeitura vem pondo .rerrí
prática. Além das professo-ras, há inúmeros trabalha-
dores, dentistas e médicos,
que estão trabalhando aé
graça para a Prefeitura, na
esperança de serem aprovei.^
tados, esperança que não se
concretiza porque o sr. Alim
Pedro mostra a pior má vòh-'
tade com relação a esse pro-blema. Isso não impede queconceda audiências publicas,nas diversas paróquias da'
cidade, fazendo promessasenganosas. Recebe pedidosda população para ohras pú-blicas, mas permanece surdo
quando sa} da» audiências, i axninri, faz ccu»..aue

de- elevar de 2,7 para 4,0 o
imposto de vendas & conaig-
nayites <pr6jeto'--mil>; é ar-
ranjar dinneiro de qualquermaneara através de" bônus,
de apólices, de empréstimos,
para gastar como, muito bem
entender, dentro do plano de
servir-cada ves mais a, Light.

O ÇAtSO ÜOS ASPUíÀNTES

Du . plenário du. Câmara
Municipal foi denuncia-
do também o sistema utiliza-
do pelo sr. Alim Pedro de
explorar os trabalhos dos
funcionários, sem nada pa-
gar, em troca. E o caso dos-
caspirantes», categoria queexiste nos-hospitais e esco-
Ias, escravizados à Prefeitu-
ra em truca de um pruio de
(•omitia. O sr."Alim Pediu os

eles

trabalhem na categoria de"aspirantes" a fim de conse-
gúirem depois um cargo de
tràbáuiadòr, um cargo nos
quadros dos servidores. Tais
criaturas trabalham nas és-
colas, e nos hospiatis nas
condições de «merendeiros»
e náo recebem um tostão,
apenas um prato de comida,
submetidos a essa condição
para n3o morrerem de fo-
me. Enquanto isso, admite
os funcionários que vão pe-ia mão de «figuras influen-
tes» junto ao Guanabara. O
«Diário Oficial» está cheio
de nomeações que agravam
o problema dos horistas, por*
que extranumerários são
admitidos, enquanto os ho-
ristas continuam sem ampa-
vp, recebendo com atraso de
três meses e, às vezes, até
mais, vencimentos de dois
mil e 400 cruzeiros!

PB0PAGAHDA
PQLiTICA

Gravação de discos.
ÍJutlquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

mento de alimentos aos artl-
íices c trabalhadores do De-
parlamento do Obras n lns-
talações, subordinado à Se*
ei-eiaria Geral de Saúde a
Assistência. No entanto, o
restaurante dos artífice» s4
funciona seis meses ao ano,
e, multas vezes sêmen-
te dois meses ao ano,
quando a verba é destinada
ao ano todo.

O prefeito vetou — conclui
o sr. Antônio Galdino Ter-
reira — o Estatuto Munlcí-
pai, que efetivava os íuncic-
náriüs com mais de cinco
anos de serviço, dava direi*
to aos adicionais e qüinqüe*
nios, aposentadoria e outráí
vantagens; contribuindo dta.
sa forma para a maior ml*
séria nos lares dos bania-
bés da Prefeitura.

COMISSÃO ELEITORA!
PRÓ-CANDIDAT0

PATRIOTA
Aforadores do Morro da

Candelária constituíram éo-
missão eleitoral por .uma
candidatura de um patriot*
e democrata ao pleito presi*dencial. Essa comissão qu*>se unirá à outra em forma*'
ção em todo o território na*j
cional, visa a escolha de umi
nome que venha ao encontrei
das aspirações populares. Er>
tre tantas atividades já pro-i
gramadas está inicialment»)
a de executar serviços de
alistamento eleitoral.

TpopüLiS^^
DO GOVERNO..x \
Prevendo a impopula-

ridade dos homens do go-
vêrno Café Filho, o dire-
tor do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
Marítimos, sr. Paulino Ja-
quês, obrigou os íuncio-
nários daquela autarquia
à comparecerem ao bota-•fora do ministro Al«n-
castro Guimarães e sua
luzidia comitiva, que se-
guirain para o Japão,
com dinheiro do Fundo
Sindical, sexta-feira últi-
ma, no Aeroporto do Ga-
leão. Na mesma hora, en-
tretanto, embarcaria pa-ra a Europa a delegação
do C. R. Vasco da Gama.
O que se viu, entá», foi
chocante. Os funciona-
rios do IAPM, que, por si-
nal, em sua maioria tor-
cem pelo Vasco, se junta-
ram à massa de torcedo-
res citiwialtinos que fo-
ram se despedir dos apus
craques, deixando o Na-
poleâo sozinho acenando
o seu lenço branco.

— Vasco! Vasco!

PUNO DE
CLASSIFICAÇÃO

Q balanço das emenda»
debatidas ao Plano de Cias-,
sificaçâo será dado na gran-de assembléia, da União N»<
cional dos Servidores Públi-
cos, no próximo r»ta 36, no
Liceu Literário Português.

A União Nacional dos Str*
vidores Públicos' eata eonvo-
cando os funcionários Ofl-
ciais Administrativo*, Avuu-
liares de Escritórios, Datüo-
gratos a Escreventes D*tl<
lógraíos para tuna revinMA
a fim d* discutir e dentwrar
sobre a situação dessas es*
poraçôes no Plano ele O»»-
sifleação, no prdarjmo 41» 31*
às 18 hora», no AttsWdrie d*
Associação MMiea do &.»«•
to Federal, à Rua Sen»*»
Dantas, 7-A —- •• andar-

No prójcímo 4ta 3, às M
horas ,os serrJdores do Arfs*
mu de Guerra se wttrdr*8
na sede da Unálo dos Op*r»'
rios Munieipals, psto ?•*
no. Foram eenvttadoa oa de-
putadoe Chagas JVtfta» • T*

nôrio GrVsíuhhv. •

tona asBemM«*pK8Í da» «?
tlfiees de todos os m&d»"'
rios do serviço públiee. g*.Liceu Utaririo portug**-
quando sarjo apresen»*?
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DEPSSS-DA QUERRA. EM NATAL
EGYDIO SQUEFF

ÂS 
noticio* aue tínhamos eram Im-

precisas e iiagus, através de noa-
„,i Kinhitixada em lloma. Sablamoa
apenas que fora au$péma a Incomunl-
Mollldade dc Prestes, e que o movlmcncablllé
U> pila anistia empolgava u nação In-
leirm Preste» nas ruas!

Mas quando acatemos em Natal, no
momento cm qut o automóvel nos con-
tluzià ao hotel, lã cíiáva, na tosca ta-
buleta, com letras que parcelam uma
legenda dc ouro: Partido Comunista do
Hrasil. •

Pura quem chegava de uma Euro-
pa exaurida, exausta e trJada pela
guerra, mas onde os comunistas já
eram uma bandeira dc esperança e re-
denção de todos os sofrimentos, aquela
placa na rua de Natal provocou unia
das mais fortes emoções de nossa vida.

A guerra tinha mostrado aos olhos
da humanidade inteira a tempera pa-
triólica dc aço dos combatentes camu-
nistas, n: * trincheiras ou nas lulas da
resistência aos invasores. A legenda
dos setenta mil fuzilada* do Partido de
Tharez, tombados em plena ocupação
alemã, reafirmava que os comunistas
se encontravam mais uma vez entre os
melhores e mais devotados filhos da
França. Entre os âpartlglanh da her
rôica Legião Garibaldina, os combalen-
tes das montanhas, no calcanhar dos
exércitos de Hiiler e Mussollni, o maior
número, contando aos milhares, eram
membros do Partido Comunista líalía-
no. Vejo-os marchando, terminada a
guerra, pelas estradas de Regio EmHia,
ou entrando em Roma, cobertos de flô-
res e beijos da população. Agora, ali

em Natal, me encontrava com oi tv>-
munlsta8 brasileiro»,

A 
LEGALIDADE do P a r 11 d o de
PrestCB, faz dez anos, foi o reaul-

tado de empolgante luta de massas do
no380 povo. Tinham os comunistas par-
ticipado, em primeiro plano, no «under-
ground> durante o Estado Novo, e noa
campos de batalha durante a guerra,
da resistência e da luta contra o faa-
cismo. Também aqui, como na Euro-
pa, o nosso povo via nos comunistas,
como hoje ainda vê mais do que ontem,
os seus filhos e defensores mais devo-
tados. Por isso mesmo ob mlliardários
e banqueiros dos monopólios do impe-
rialismo americano forçaram um govêr-
no profundamente reacionário a jogar
na ilegalidade o Partido dos trabalha-
dores, o valente Partido de Prestes.

Não importa. O Partido se tempe-
rou e cresceu nestes anoB de vida clan-
destina, alargando o seu prestígio entre
as grandes massas. O Partido está ai,
meus caros senhores. Está nas fábn-
cas, na3 universidades, no campo, nas
usinas. O Partido está na vida do noa-
so povo, queiram ou nâo os pretensos
guias ou donos do país.

Pretender arrancá-lo da comunhão
brasileira é, antes de uma tolice, aber-
ração histórica.

À legalidade do Partido Comunista
foi a mais importante conquista demo-
crática do povo brasileiro. Hoje, seden-
to de liberdade, nosso povo exige a le-
galidade do grande Partido de Prestes,
garantia de libertação.

No Est&dlo de São Joml árlo, mata de eom mil pessoas festejaram a
libertação do grando lft/.er — «O Partido Comunista do Iíi mil 6 o meu
partido»» palavras quio calaram fundo no coração dos patriotas

!

gggjSSSSíW^

ioiii £ outro lado, aqui é o povo cantando etocando em meio das máquinas do oficina.
^taoficlTpodfconm honestamente a sua história, porque nasceu dos cruzeiros juntados

polo povo

A 
EMOÇÃO do encontro
com Prestos se estam*

pava na fisionomia do toda
aquela multidão quo enchia
o Estádio de Soo J unitário.
Na noite do mato, o cluraa
dos foguetes, o estouro repe*
tido da*. girunduluH, o •••.inl-
glr da» palmas, as uvuçoes
imitidas do milhares du bo-
cas, tudo cru a oxplosao do
um entus.li.smu nunca visto.
A proseuçu uo Cuvuic.ro da
tsperunçu reacenuia a le no
eornçáu do povo. wuan.ua
anos passura cie, o herói Io»
gui.di.riu, tuuHl.ulu dos quo
sempre o amaram e nele con»
liaram! A lonjuva dos tora*
pos de cáicere, porem, nuo
apugara, nfto sombreaiu, so»
quer, o seu nome. nestes
continuava iluminando o ca-
mlnho do futuro. A marcha
histórica da Coluna prosse»
gula. Na verdade, Jamais cs*
tivera distante, o líder quo»
rido. A prlsio nuo impedira
o contato dc suas idéias, ne»
nliumu força fora capaz de
limitar a lrradiaçfto de 8ua
palavra a sabedoria de seus
ensinamentos varava todos
os diques da reação, o exem-
pio de suu coragem, de seu
destemor, Inspirava o Brasil
Inteiro.

Cercado dos uplausos da
vaga humana, lá .estava êle.
Rodeavam-no, no palanque,
seus companheiros e amigos
mais dedicados. Trlflno, Agll*
do, os velhos camaradas de
luta, eram dezenas deles ao
ao seu lado. E o povo, o seu
melhor companheiro e aml*
go, vibrava naquele Instante
em que se escrevia um novo
c decisivo capitulo de nossa
história.

— Valeu a pena viver pa»
ra assistir, a Isto! Eles me»
reciam esta consagração, es»
ta íestn, esta vitória. Porque
não se descreve o que so»
íreram.

Estas foram palavras de
um homem simples reprodu»
zidas na «Tribuna Popular»
de 24-5-945, que pela primei-
ra vez se avistava com Pres»
tes. Junto, no momento de
começa: o comício, de Ro»
dolfo Ghioldl e tantos outroa
combatentes antifascistas.

AMANHECIA O FUTURO
O espetáculo de São Ja»

nuário marcava o maior trl»
unfo, até aquele dia memo»
rável, do movimento opera»
rio. O Partido Comunista do
Brasil reconquistava a lega»
lidade. Amanhecia o futuro.

O Jornal de Prestes sairá
na véspera. Um grupo de In-
telecíu.iis de provada dedi-
cação à causa do proletária»
do, tendo à frartfe Pedro Mo-
ta Lima, Aidano do Couto
Ferraz e Dalcidlo Jurandlr,
havia assumido o compro-
mlsso de fazer circular "Trl-
buna Popular" o mais breve
possível. E o pr meiro nume-
ro. vinte e quatro horas an-
tes do notável acontecimen-
to do campo do Vasco, tra-
zia a primeira mensagem do
calor e da capacidade de or-
ganizacão de quantos recebe-
ram a honrosa tarefa de
trabalhar no Jornal de
Prestes.

Que riqueza de experlén-
cia se contém na preparação
do comício! Eugênia Álvaro

iVi/VvykjtvVVVWVti^AMMAAAAM

Reportagem do
blLCVllllO MAlA

Moreyra, a inesquecível poe*
HÍU U ItlVUlLCUl.UWU,' (H„C1U
0 /.unia O !•.." ai.iu.i uu tiUI-
ilc.u .01 UU cii.iu AVCil.U»
üii.iiic.u iiu.|.es uiuio Ave-
1I1UU j-ia.uii.u c.uiui).
— i-..,i-u up.-f—utt — dlzls
fia k u.ut.u iilü pilUU ia,"-
c...a guuiu O "iiiv.-ci.nit' UO
u.u t,uab.t,iu. O iiuc ti;, u quu
U nu,,.o i_.uti.iu uu uUi Uri*
(U UU.U1 ...,uu, pU.lt, u,,w
-uu i'iu,«lw.u.ii, u i.a.ii.ii'.il-
10 OiiC.ui.iciu u, li.ua iSlO,
JU ti.uui.t^u UlilU uuc UV
<lu.ua.iU Cuul a lvili-rV.ro uo
_ul uo uuü x-uUlJ. iw.U U.u-
mu vem UI.U...UU pa.iu BC»*
VU lia ul|,a.i,i»^D w CuuU-
c.uo iiii wuu ......o, quo SO

ruan/.a.au simuuaiieuinento
com o uuqiu uo n.o. ju lo»
rum ni-ia..iuu., UliUtUiaillCS
nus piuuiu uu 2ju o uo ira»
Uiuiui o lio _l'U8.

ijiiuJtxuàJ, __».uCRACIA
_ i-4tUuiU.â*3U

Nu bctru.u.iu ui-rul da
Conhssuu r.uui.Aora, uo quu
luzia purte Cuuos Munam*-
lu, expi.cuvi.iii: "A Com»-
suo i-i'uiuuiu,,i, no iiuu.io ue
fuier cuui que o "ürunUo Co-
micio -uiz Carlos x-itó.vs'
corictipouuussu uos uesojos
uo liu-r ln,nienugeudo, leve
ae encarar uma buim uu
p.ubii-i.iu/» ao organização, dc
íinanças e uo propuuanda.
E.rul.u, porém, quem ju>gus-
se que qualquer ue suus «a-
relas nao íusse cncia de
rcsponsuo.iitfuuu polu.ca.

Lcnuo os proc.umaçoes da
ComiSSuO Oruamzauuru, .ia-
be-se que no uesciivoivimen-
to ue suas tarefas ela sempre
teve presente mio se tratar
do caso ae somente levar
uma urando massa ao csià-
uio do vuscu ua O anui e, s m,
de levar uma grande massa
Ja conquistada pcio espirito
da po.n.ca üe Prestes, resumi
vel nas três Palavras: Uni-
dade, Democracia e Progres-
so, com que a "Tribuna Po-
pular cuinp.eva o seu cauc-
calho."

MANIFESTAÇÃO DE
TIPO NOVO

O comício de Prestes era,
realmente, uma manifesta-
Cão de tipo novo entre ni)s.
INe.e. não ser a apresentada
uma plataforma eleitoral.
Oojelivava ac.ma de tudo
unir o pais, tendo em mira,
preclpuamcnío, a necessida»
de ue sua democratização e
da constiução nai-onal do
após-guerra.

Ass.m, qualquer oiíra or-
eanizção democrática pode-
r.a colaborar com os prumo-
tores do comício. Sua fina-
lidade' consistia em congre-
Ear o povo para a luta co»
mum em defesa das l.berda-
des.

K não é outro, nesta hora,
o ser* ido da coalizão demo-
crática pregada por Prestes
e sustentada por todos os co»
munistas.

.Quarta-feira era o comício.
Na terça-feira 1á tinham che-
gado ao Rio delegações de
vários portos do país. A cn-
ravana de Belo Horizonte
ve.o pela Central e nela se
viam cscriVres, lornalistas,
operários, comerciámos, ban-
cários. Outras se sucederam:
cie São Paulo. Petrópolis, Te-
resópolis, Campos, Juiz de
Fora. Uberlí-irlin. Fortaleza,
Itaperuana, Barra do Piraí,

Goiânia, IVI.1IIII1..1II-... !¦., no
dm uo iuiiiir.li, havia repro*
¦OlIlillllOlt UU tu.ioj, i.J.-.iUJ.

IJ.iin.ii.i.iii.u., ..i..'oiiiL ......
cam.uiiuijs, muniLu» ue uno>
i.ii.uiiea, pu.voirium u. ii...i-
ros o mi.,.,iu.'.í, uuui.ci.iiitiu
a teuuzaçao Uo comício»
Uraaurcs iu>avutn aqui o vil,
fxpiu-iu.uo o uicunco Ua do*
muiu ruçuo puiv tuiica cm
quo i'ie..ii-s peiu piuA»lra vuz
upus suir Uu cárcere, irm ui-
i.u.i-:u ao povo,

PIUiãTcúl PttESTESI
i-iiiiji.-.ol

Chegou u noivo do comi-
cio. as v mu uurus começa-
rum u lunciuuur us anuiu-
luuittJ, t..i.,-i.u.i..uu huios <<
muichas puinóucas. O lu-
cutor anuiic.avu a pu-»><.'iiçu
ui.s orgull.zuçòcs puiiu.arii.i,
uos iiucrcs aiuliasciiiius o
dc puisonal.duucs pulil -
eus o uip.ouiuiicus, iiuVta
p.iticpiuuo ciiover, mus a
muiUuuo nüo arreuou po.
Todos aguarduvam quo Prasr
res aparcceíue, o o nume dn
líder nmuilo bruiava Uo um
curo do milhares o m mui os
do vozes. A chuva uosup-i-
recern. Tinham vindo an-
tlgos e bravos combatentes
du democracia, como Agll-
berlo de Azevedo, Ghioldl,
Grcgório Bezerra.

Du rcpcinc, um nome sa»
code o estádio: Prestes,
Presles, Piesles! Chcguvu o
Cavaleiro da Esperança. De
pé, num automóvel, Prestes
dá a vu.ta ao gramado entre
aclamações delirantes da
massa. Fogos do bengala
clareiam sua passagem. E
com Prestes acenando do pa»
Ianque, tem Inicio o comido.
Falam o dr. Manuel Vcntin»
cio Campos da Paz, Eug.mla
Álvaro Moreyra. No Interva-
lo desses discursos, sao to»
cados os hinos das principais
potências aliadas na guerra
contra o nazl-fascismo, entre
eles o da gloriosa e invcncl»
vel União Soviética.

Falou, afinal, Prestes. Lo»
go depois, o Hino Nacional en»
cerrou a festa do povo em
Sao Januário.
A PALAVRA DO GRANDE

LIDER
«Sabels, cariocas, e brasi»

ielros, quo sou comunista —
disso Prestes. O Partido Co»
munista do Brasil 6 o meu
partido. Foi êle o orsati-a»
dor e dirigente do glorioso
movimento da Aliança Na»
clnnal Lbrrttdora — frente»
•única dos patriotas e demo»
ui.t.as que em todo o Brasil
se uniram para l»pcdlr
a fascistlzação de nossa terra.
Na luta cruenta e desigual,
calmos lutando, mas, como JA
prevíamos e sempro acon:e»
ce quando se procedo com
sinceridade e honestidade, o
cuia cm 1935 parcela ser un»
derrota, esmagadora foi de
lato a v.cória que agora fes»
tejamos.»
A LEGALIDADE DO PCB

SERÁ RECONQUISTADA
O povo deixou o estádio da

colina levando a mensagem
de Prestes. «O Partido Co»

O "MILAGRE" DA
IMPRENSA POPULAR

PAULO MÜTTA UMA

HA 
DEZ ANOS Lula Car-

los frente* suudava o
primeiro número du «Tribu-
na Popular» con:o o advento
de uma nova Imprensa, ca-
pus uo esenuecer • unir o po»
vo. Eusu nova Imprensa teria
qua ser um instrumento da
luta nus maus do povo. E
utü.m ti-in sido.

Tal iii:piei.s,a atrairia fa»
tutmcntu kuoio si u luria Ue
«llUUuuUI Puui-iusu-, que llttU
so cuiuwtniuirt cm a exlUW»-
Cia (jJ juinaih iiunwiiua o que
uuüM-"e.u..uiil SM luillOS Ua
ücsin.Oimuçuo, uu ca.uma e
do c-iuieguumu. Uu purquo
alguém ju uc-iium uossus Ja**
nuis coa.u «uma iniuicii-u
couiru nuiiiõca ue dOltuO».

Algumus vezes nus dizem*.
<U i.au voeua ía-eni u um nii-
lagio>. Oru, nús «oinos sim-
p.u-> pecauuita e nem uo me»
nus uciedttamus nus milagres
dos suiilos.

Por quo então desabam só-
bre nuu-u» cubítui tunws
raios, sem que pot Isso uci-
xomuu uu siuuir, bem uu mal,
a noüsa ruiu? Ün,can:unto
porque somos um inutrumcu-
to nus múos do povo. Temos
latiius bom s^vius, mus npe-
sur uis:o u povo gonuio-a-
niuiite nos su-a-eiila, pois es-
tan.os a sou serviço.

Entretanto, no que se re-
fere a jc-mul, a cias-,e oi»e-
ittria o seus aliados preci-
sam esgiini.r algo muls eíi-
ciente o complexo do que uma
rústica borduna. E nâo po»
demos marcar passos quando
u situação polit.ca evoluí. Am»
da são freqüentes nossos
eltos politiCOJ. Ainda são dé-
beis nossus ligações cum us
fonlc* de noiicias. Mão re-
fltll:i:Os dc mudo satlblatório
a vida carioca s a vida na-
clonul, nem iníorr.iamo3 su-
íicii-n.ementa sobre os acon-
tecimentos internacionais.

Será que defrontamos difl-
culdades insuperáveis? Isío
nuo acontece, üe melhorar-
mo» nossos rcciodo* da tra»

buUio ui.ui n.-iuu. vuucur a»
UlUCUlüUuCtf,

E cuinu negar os (ntores
positivos que so uprcuciitam
in.ii.ii- uc noa/

Na im,'ieiiuu que Luiz Cur»
los Prostea t>uuuuvu lia uuz
a.iuj, podomoB pi*pgfodtr po»
liUcaniciii'. Como profiss.o»
na;.., sciltiinu:,, utiãVÚS do
nosso ii.ujh.ii.i, que u posai*
vul, a.jui, ensrantiecer u pro*
1i_iUU. 1'uuiiiluS llCSiaa CO»
lun.ia deacrevor o <iuo vemos
com os pro^nos o.uus, sem
quebra ae dáclidads uos lei-
to.es. Aqui, nenhum liiteréa»
se indigno obriga uai redu»
tor a dcgniJur u pruílsnão,
u torcer os fatos, a UeainXor*
mar o u caluniar, por emprel*
tuua. Nem tanibóm nus r.ia»
tomos no trabalho para que
prosperem oa nosoclos de
puirúes dtisonestoa, que to'-
zem viilu cie nububos h eus-
ta du exploração üu traua*
lho alheio — de redatores,
revisores e ope.-ürios ^.áii*
cos maJ-pngos. tjuai o reda*
tor de jornal da t:;aiii;i> (íue
pode escrever nas íôllits i.os
patruCB a favor iie aumento
do suJário do Jornalistas?

Aqui, nüo ujuciaiaoa golpes
de p.carctngem de nenhum
tubsrüo ün chamada egran*
dc- ímpren.ia", freguês do3
gu!>.-:;'..'. da Standard, eia
Light ou da Bond and Sliaro.

l..ü poi"quc iL.r.us vivido e
lutado com ânimo «ti hoje,
eis porque continuaremos vi.
vendo e lutando, sem ía:«r
milsc;rc3. l:::3o gênero Cs vi-
da tun s.;ío possível, cm nos-
sa posiiio política o em r.os-
so oficio, desde o advento
da IMPRÉKãA POPULAR
cauCarla hft dez anos per
Luiz Carlos Prestes. O que
noa ocu alento, nossus (;cz
anos, foi o mandato lc Prós-
tas, que a TRIBUNA PO-
PULAR publicou a 22 ue
maio de lü4b. O que nos dá
alento para o futuvo é o
mandato de Prestes, que
orienta a vida dos nuo-ios
Jornais. i

munista do Brasil é o meu
partido». Estas palavras fi»
uai-ani gravadas no coração
de todos os patriotas. Elas
infundem a esperança a to»
dos os trabalhadores, levam
a certeza de dias radiosos a
todos os soíredores e oprimi»
dos. E o Partido Comunista,
o Partido de Prestes, cresce
e cm torno dêlc se reúnem
os melhores filhos do povo.
Suas fileiras se fortalecem,
apesar da dura ciandesuni»
dade em que vive. E o mes-
mo povo que conquistou a
anistia para Prestes e seus
companheiros, que com eles

festejou a vitória cm São
Januário, abrirá novamente
«3 portas ooj cárceres, onue
se encontram tantos comba;
temes da e;'.iwa (ia Uemeocra-
cia. A iesrUidaUe uo Partido
Comunista üo Brasil sara ce
novo conquistada. Nosso po»
vo derrotara, com o Parti»
do de Prcr.tcs na vanguar»
da, seus piores inimigos, os
imperiaiisias norte-amerlea»
nos. Amanhá| haverá ale»
gria, a erndsâò vpitará á ia»
ce do povo no próximo en»
contro com Prestes.

«O Partido .Comunista do
Brasil é meu partido.»

Era em Maio, há Dez Anos...
ER.Í 

EM MAIO, hâ dez
ânus,- um .rumor de li-

herdade enchia-nos o cora-
ção. E.:oavam ainda as vo-
zes da anistia. Rostos, que
viamos sempre através da
legenda e da distância, apa-
reciam pelas ruas, família-
res,. sorrindo. Tínhamos a
Impressão de que todos nós,
vindos de uma mesma prl-
são, experimentávamos a
sensação há. tempos desejada
de andar a pé, livremente,
falar aito, parar na. esquina
a ouvir os metalúrgicos em
mas-sa protestando, aqueles
estudantes em desfile e me-
sas paia propaganda de um
grande comício instaladas
na rua como tribunas. Vinha
do mundo a explosão que,
em vez de fogo, destruição
e mor'e, derramava sobre
nós uma luz na qual respira-
vamos profundamente o ar
puro e dizíamos, confiantes:
a paz virá.

Era em maio, e aquelas
tardes de maio, semelhantes
a esta em que escrevo, evo-
cando aqueles dias veemen-
tes, espalhavam pela baia,
pela cidade, pelar montanhas
e em nossos .corações um
azul macio, luminoso, pode-
mos di^er.. musical. Era um
slngul.ii ¦ alvoroço, aquela
delícia de respirar liberda-
de, .aquele Júbilo que nunca

íatlgava diante das noticias
trazidas da Europa, quando
brasileiios na Itália cessa-
vam fogo e gritavam: vi-
tória!

Muitos homens, porém,
contidos pelo seu trabalho,
organizavam a ação para os
dias vindouros. Nesta ação,
havia a necessidade de uma
voz que velasse pela liber»
dade e nascente, que tudo fi-
zesse para aumentar essa 11»
berdadn voz continua, sem-
pre apaixonada, voz do povo' nascida em maio há dez anos.
A voz de nossa imprensa.

O POVO E O SEU JORNAL
O povo fêz a história, car-

rega em seus ombros o tra»
ballio, trás na sua força a
ação que move o mundo. Mui»
tas vezes trabalha apenas,
sufocado. Cai um silêncio só»
bre o seu trabalho, os seus
pensamentos e sentimentos.
Como num túnel, as gran-
des massas suam, sofrem,
produzem, criando a vida, a
l.istória, a civilização. Mas
dura pouco a sufocação e o
silêncio. Assim no mundo,
assim no Brasil. Em 45, de-
pois de uma sufocação e si-
lêncio, cheio de treva e cin»
za, o povo gritou.

Sua voz foi tão poderosa
que já não era apenas clamor
nos comícios, nas passeatas,

¦mirúiçHo contra o povo. Mas d*sta* canoas • .w«*o« em-
'."vf.ioe, outra vsm, o jornal M Iwontou •

nas reuniões. Era uma impo-
siçao. O povo queria xaiar
auaves üe seu joriiái, o po-
vo asfciiiina posição rui t>ua
tuouiui. us nuvug tempos nus-
c.t»m quauuo osn>ov.ei»cos en-
travam em juerum. A seiva-
jana íoacistà tmua receei»
no d gu.pe maravimosauience
uefj.oi.iuu pe.us criauures Ua
ViÜa nova. iíi uqui, no ürasil
honitíiii» simp.es comtçuioni a
perguntar: uuuru ê ação. Va-
íuoa piiineuo íazer sair um
joruai. U povo quer seu jor-
uai. U delido üe poucos oias
um jornal tem quu e*iar na
rua.

UM HOMEM E A SUA
PALAVRA

Um hoiiiüm enutiiva no pe-
queno apav>~mento, tranqüilo
e quaue aem ae lazer senur.
ijeii.uu-se a beira ua cama,
Oisse algumas paiavras, pus-
sou us ir.aos peio caueio. iao
Igual a locios nos, tão espon-
taneamente despojado de tu-
do que era e merecia ser...
E isso o «ngiunuecia mais.
Estávamos diante de um no-
mem envoilo em legenda, he-
roísmu, imensas lutas, que
atravessara trinta mil léguas
do Uvasii, populações, classes
sociais, longos debates nu sua
própria consciência, pais«a,
traoaüios, üez anos de prisão,
martírio» e era a imagem es-
Sencial de nosso povo, da
nossa honradez, de nossos
sonhos, de nossas aspirações.
Encarnava, na sua viua exem»
plar, a humanidade orasilei-
ra. Estava aU, tranqüilo, por-
que tranqüilos são os grandes
espíritos.

Oonvit-sava, serenamente,
escutando os circunsiantes,
como um companheiro que
não queria fazer prevalecer a
sua opinião nem ditar oraem»
Pa.avan-.og do jornal. O co»
micio de São Januário se
aproximava. O jornal tinha
que »er a grano* voa d« co-
mando.

Tanta coisa dantro do po-
vo, ná tanto tempo sufocado
«ra preciso dizer, escrever,
soltar nas colunas do jornal.
Este, coasu une relâmpago,
Unha que aparecer e perma.necer como a luz e necessá»
ria dentro dos lares, daa nu»
nas, daa fábricas, doa ca*
minai* no c*_po • na km**»
émésaalm.

Q ipavra—aie «4o somai-
aüitii «ma 4a «át, fatia,
a ptmaUm «U «rigUU. ]M*
fWárta- O Jornal ahadui-MH»
***** tojaiaut. j-aeím
atola, ká èt» mm. O Jcsaal

4a na 4t* pwa «r

aa (KHaiMj, no patfta,
aêáam «tanta-»

Nascimento da IMPRENSA POPULAR —
Prestes funda o jornal do povo — Dez anos

numa trincheira
REPORTAGEM DE

DALGÍDIO JURANDIR

O POVO TEBA ENFIM
O SEU JOBNAL

«O povo terá- enfim o seu
jornal, a «Tribuna Popula»,
que reclamava e de onde po»
dera expor suas reivindica»
ções e debater os grandes
problemas nacionais que só
ele pode, de fato, resolver.>

Eram palavras de saúda»
Cão de Luiz Carlos Prestes
à «Tribuna Popular». Com
estas palavras, andamos.
Uma família foi constituída
em torno do jornal. O povo
começou a subir uma esca»
da que era sua, mirar as
bancas da redação que fala»
vam em sua defesa, podia
dizer, cpm espanto e embe-
vecimento: oi! que aqui não
sou um estranho, não!

Como estranho? Não era o
dono? Para sustentar o jor-
nal, n5o trazia o seu cruzei»
ro ganho a duras penas?
Não vinha depor nas mãos
dos seus jornalistas as suas
queixas, a sua cólera, as suas
lágrimas, a longa edura hls»
tória de sua vida? Entra»
va ali como em sua casa,
ora esta! E assim se formou
a tradição de dez anos de
imprensa popular que nas»
ceu em maio de 1945. Ago»
ra, mais popular do que
nunca, está encarnada nesta
IMPRENSA POPULAR, ain-
da escassa de oficinas e pa»
pei, muitos vezes mal vesti»
da como o povo, mas sempre
fiel,.constante, invencível co»
mo o povo.

DEZ iiifOS,
qUAHTAS CAMPAMIAS1

Des ano», quantas campa»
nhas! Dez ano», quanta» de»
nunclas, dez ano», quanta»
dificuldade»! Assaltos poli-
dal», priaeea àa Jornalista»,

proibição. A oampa-
mui a» »*m» -«rto*

i Éat-waat,
m O-wtttuiato. a

recimento sobre a necessida»
de de mudar tudo isso que
está ai e que se chama go»
vèmo de banqueiros e fazen»
deiros e Standard, Light,
Hond and anare... E com
um sustento sú: os donativos
do povo. Amargasse a difl-
culuade que íôsse, recebesse
a ameaça mais terrorista, a
porta de nosso jornal náo se
abriu nunca pura colher a ,-,_
propina da corrupção. Ah, 'fir®
isso nunca, ü povo é teste»
munha disso porque, como
dono do jornal, aqui está vi»
gilante, aqui esta impondo a
sua vontade, aqui faz reile»
tir a sua honradez e a sua p
paixão revolucionária. g|

TRADIÇÃO DE COMBATE

Na aravura vemos a primeira » a úlivma página do primeiro número da "Tribuna Popular",
qua circulou há de* ano»

O JOVEM PEDRO H1TTA UA
PESTEJAMOS 

o décimo aniversário da im»
prensa popular sem a presença de Pc-

dro Motta Lima, o companheiro querido.
Mas quem de nós n5o sente que seu entu»

„ siasmo juvenil, sua festiva confiança na
i vitória, nos acompanham » todos na alegria
i .in v»i» rnmnvidoB estes dez cn^s com lionru

%

ISAAO AECELRUD
Esta vida do jomalista-eumbalente ó o

oposto das carreiras dos èscribas vendidos |
aos tiranos e opressores do povo, lacaios dos |
Impcrtaiisias americanos aos quais vendem

Passaram dez anos, houve p do ver cumpridos estes dez turs com
um assalto anos atrás e jor<
nallstas e gráficos souberam, |com o seu sangue, defender ga oficina de seu jornal. Con- i
denações sucederam-se. Pedro gMotta Lima não pode ainda paparecer no jornal que diri- g
ge. E murcas da violência painda estão vivas, na oíici- ú
na, na redação, no corpo dos pcompanheiros. ^

Prestes, que fundou esta
imprensa, não está agora en ptre nós para festejar, com a
a sua presença, os dez anos

a perseguição continuam ten-
tando impedir a grande pre-
sença do Cavaleiro. Mas a
história do povo sempre íol
escrita por suas lutas e tra-
balhos e não com a pata do»
policiais e dos exploradores.
Por isso, a perseguição e o

revolucionária? * esto o dia apropriado e
o momento Indicado para falarmos no Jovem
Pedro Motta Lima, que, Já beirando seus
60 anos, conserva inalterado aquele impulso
combativo ..o repórter do 20 anos incom-
pletos, preso na Avenida Kio Branco quando
protestava contra o espancamento de um
operário grevista.

Era o ano do 1918, ano das grandes gre»
ves. O início da carreira jornalística de
Pedro Moita Uma coincido com o despertar
do movimento operário de masaas que iria
desembocar na fundação do Partido Comu-
nlsta do Brasil. Os .neihores fllli03 da classe
operária fundaram seu partido de vanguarda.
Pára fiste Partido levaram seu Jornalista.

desta trincheira. O terror e p sempre ligado ás lutas operária» e popula»

a tta, ama a _mm, • «pato
a gis-o» t tpamém grawa,

| ¦¦ _wémI-» «aataa a aatxOr
I wto iMiitoainarlran» O

-íim B-S-ÉMà ütÉti HGto"

IMPRENSA POPULAR •»-
guc a tradição. Há dez anos
naacia a -iTribuna Popular».
HoJ* • Jornal enaceu. -ta-
to» • pouco pfto t a pouca
lua 4» um kr proletário, 4c

!• povo, aatá
fc-uotra ¦•-

• *o«» Jon—L X
• bom* Jor»

¦ai porque* futuro lha par-
tetos poia que o futuro es*

o que de mais caro tem o homem — a
consciência, a honra, a iíitellgenüiá,; Esses
infelizes podem ostentar suas comendas, usu-
fruir dos proventos dos seus cartórios, comer \
das negociatas propiciadas pelos alíos enr- \
gos. Mas do Pedro Motta Uma só tcrels
noticia das prisões, dos processos, das de-
portasOes, «los exílios, só Eaberels das terri-
veis dificuldades financeiras, tias provações
o privações sem conta vo:iclda3 com rija
tempera de comunista quo não se rende
as dificuldades.

Agora, Pedro Motta Lima curte'mais um
de seus exílios. Sua causa personifica a
causa da própria liberdade úd imprensa. Êle
foi condenado mais uma vez, porque mais
uma vez denunciou os espolinilovcs nii.ori»
canos. Desde que o jornalista foi forçado
ao exílio por uma justiça que transformou
numa sentença a vontade dos americanos,-
as suas denúncias forem mil vôzc3 conflr-
mudas. O réu continua acusando. Dc lá
para cá, cresceu Impetuosamente o movi»
mento emanclpador que borra o caminho aos
colonizadores americanos. Ò jornalista pa-
triota tem hojo muls leitores do que nunca.
E a imprensa que êle ajv.íou a construir »e
mostra a trincheira, a tribuna popular la-
corruptível • invencível, a portadora do
futuro.

Neste díclmo ardversilrio da imprensa po»
pular, cuja história encèír» » biografia *o
Pedro Motta Lima, «•{juea.ws »k*3 tíi» a
bandeira da lute. pêtea Uínv^^wa teuiiíitiíA»

alto» ei«pr*J«.âbrte«tc» ioriuuisUcos tlctva, •algiüncs esnt viAq1k.-&&* vhztv a at-v-» B
• á5an- Sen toievito • eapaj.'t<ind« pr»» »__, M «*•»•» ? 5w*-*tos,'a.í*'(rt jpsSvkae. f.i

fuuio-ai aswagaa a «sai iâra»>*o.s» a «arvlM ... ™
4a fnwvde tom* «a Mt«rd_â0 * «o profis*«àao A_ta__L • oastMf. ü.»V« «tw«M» ostart.
4» mm ritaia. da 4 tmt4a4« çb» a J«—b» imswatt Mto» f.in, ws® ^ití** knv«aaoa
w—j^ a . UjUjj. tívs, ítíii s ssciüs ãkx. __9a_és ataia ss.-^ «fora n i'»-.-; «i -mn
a 4—v hM Ütitá»i LS«* 4 «m. —m asma aw é» —«—teu 4a M»>«_í_—a Wte&i,'ttmà/s -..''«fa
«Uleea, nmi J**aaa«-» -_4ciM» 4a a iam aocrlM íww»K, sa-rta w»te^ cs»
Brasil t—n —s —wia por* o ¦nfwm. 4a mwto MrtMa 4a aja» a tóouí» fiswa «a_ ae s—«w

* flai m ps~a. tttaasaa,
¦fJOTillllWlT*-.-:''-•-

res, 
"Pedro Motta Lima realizou e realiza,

viveu e vive a mais rica e bela íôiha do »er»
viço» que, nos dias atuais, um jornalista
brasileiro pode apresentar ao «eu povo.

Recordo apenas os traços essenciais desta
vida de Jornalista da classe operária e do
povo: Pedro Motta Lima trabalhando no cS
de Julho», jornal clandestino que, no Rio,

terror hão impedirão que sau» § apoiava a Coluna Prestes. Pedro Motta Li»
demos Prestes, nestes dias 1 ma, diretor da «A Manhã», órpio da filo»
de aniversário, atentos ao § rlosa Aliança Nacional Libertadora. Pedro
que èle nos diz, fazendo de | Motta Lima, diretor da «Tribuna Popular»,
suas palavras a chama e a 1 o grande jornal* do Prestes, da legalidade
bandeira de nossas jornadas, i do P.C.B. Pedro Motta Lima, diretor desta

nossa querida IMPRENSA POPULAR, lior-
delr» direta • oontlnuadora d» «Tribuna Po-
pular». Seu ¦tom.*, está Ug?-do aos pslnclpab.
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Filmes da Semana
Kih|iihmi<> eapernm.que • COFAP aumente os preços das

entradas, os dono» doa cinemas exibem oa seus piores filmei.
Nesta svmnnn nftn exlist» um único f Ume que se possa asais*
tlr sem ciilndo. O FANTASMA DO CASJlsXO IU Paura
li üui •• ii.-.ii. í.-i coro Sllvana Pampanini, Ugo Toffnszzl, Cs*
I.-.i.-.-.i i:.-iíii. Viiflilio Rlouto, Lulsí Pavate • muitos outros,
du:,'..:.. i-i.i C. G. Slmonolll. A Tilatórlá de Meti e Marcha*
•I narra oi aventurai do um fonuuma perseguindo o homem
causador üc atm morte. O temi lembra qm filme inglês de
Ilrnè Clolr, FANTASMA CAMARADA, Ms, nto deve ler •
nesma graça.

O PREÇO DE UMA AVENTURA (The Hcart of the
mnltcrl basca*» num livro dc Granam Oroenu, escritor In-
gi.-i Filmado, rm parte, na África, eituda um drama de
«muiene .i criado pelo adultério. Travo/ llow.ud, Ellzabetrt
Aü.in o Maria Schcll dirigidos por Goorge OTcrrall sobre o1 cenário dc lan Ualrymple e Lcsky Storn.

sa:.aa com Nlmml Dcvanand dirigidos por Fali Miitry.
Produção indiana que por milagre chega ao Brasil. A Índia
é um dos países cuja produção de filmes supera ¦ dos ame-
ticanos. iln poucos anos surpreendeu o público europeu com
a exibição de OOIS HECTARES DE TERRA, porem ôste
lilme não vira nunca ao Brasil.

A BAP.UADA DO BIRUTA é outr» aventura de Dean
Martin c Jcrry I.cwis produzida por Hall Wallls e baseada
num conto de Damon Runyon. palhaçadas, cavalos de corri*
d.i. música c colorido são oa ingredientes do filme. Não vale
o sacriíicio.

O MENINO E A NÊVOA (El Nlfio y Ia Niebla) dirigido
por Roberto GavaWpn com Dolores Del Rio e Pedro Lopes
Lagar foi iotojrafnüo por Gabriel Figucroa e bosea-se numa
peça do draniuturfio mexicano Rodolfo UslgU. Incldcntal*
mente filmado num do3 campos petrolíferos do México, mtr*
ru o drama de uma mulher que Julga encontrar no marido
um Inimigo e tuüa i°sz para destrui-lo usando até o próprio
filho para lcvnr avante seu plano. A história melodramãti-
ca permitiu a ival-zaçúo de um filme ambicioso. Os oito pré*
mios recebidos por éla demonstra *,"« o filme tem suas qua*
lidados. !¦.'..• ser o íilme dc maior interesse da semana. Dis*
tribuido pela Pclmcx.

Teremos ainda um «western» com Burt Lancaster e Jane
Peleis narrando 03 aventuras de mais um Índio, Que é que
se pude dizer? Apenas que é em cores e se chama O üLTX*
MO BRAVO. ->• • e

Dentre as diretorias fantasmas da, por aua vez, fantasma
ABCC foi colocado o nome desse cronista. Não conhecemos
cs- a associação, portanto, não podemos fazer parte dela, nem
dc suas diretorias.

JOBGE SANTOS
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CIXELANDIA OLiNUA — «Abuí» LEOPOLDINA

CAi'11'ól.io - «Ses-
sües 1 ,iiijti-m;u»

{311'ClllO - «Maria
.M.,.1.iit.-i.i»

OOKU.N - «ò 
"tro-'

pei dus vingadores»
fALACiO - «Ul-jI-

rec, u uinur tíe isa-
poiciu»

J-.l.llE — «riuze-
. rc» ue Harls»
fLAZ.V — «Amar-te' 

• meu deslliiu»
Rivou — «Múnlca

1 e o deseju»
VlTuIlIA - «A OU-

j Ira l.iee do tiuaiein»

] CENTRO !
CINEAC TIUANON .

I «Sc-ssües passatem;
pu»

Cul.u.MAL • «Amar-
-te e meu destino»

ri.UÜlA-*.' — «VlOr
pel ilus vl-igaUuics»

IDÚAL — «Kugu Ü9
einueúes» _

XlliS — «A*s "uveil-
turas de WHIf.ni.-ia
Eseurlatc»

Slii.M Uii SA - «.Mu-
ria Máduienu* -

P U B tí I U (S .> T B •
clJruzcN!s ue i/aris»

r».i..,i.li - «Amar-
•le e meu dusTiiiu»

II. U..A..U) - iBarj.
(.'.» Uli (CilCgUÜJb»

6..0 osii - «ria?
t.uiu pula Ama-
soma»

ZONA SUL
ALVO...UM • «Pra-

zerai ue l'arls»
4IIÍ- 1'AI.AOU —

«Insatisleitu»
a^iuiUA — «Amar-

-te o meu dcãtinjí».
ai~vsivA — «ÍUaila.

MaOaienu»
AZtüca — «fruze-

re» de i*urlst'BuTArUüü - «Ma-
: ria Matlaluna» • -
UAíti.^vi — «Um lio

üe eb permita*
ITAN1C.1IA - «Fugo

de uinui-dcs»
Ll.ili.ii-. - «Maria

Maiiulenu»
Liilüi - «Pecados

de JeseOel»
WiTUU —" «..liai-
Çuutiu» '" .•

Uu.;a;,iau * «a uu-
ira lace au tiuinem»

JiAuiuNAl. - «Sua-
guri»

I-a.v — «Violetas
imperiais»

ri.i.u.i - «Matar
ou currer»

1'Ul.liiJA.MA - «Ks*
cravas du liarem»

Bl-AN - «u uupel
dus vlngaduies»

BOW - «Ucjiríe,
o amor de Nupo-
léâu»

SluVAL — «Sessões
passatempo»

BITZ - «Ainar-te 4
meu dcstlnu»

BAu LI is - «A ou-
tra lace du nuiiiein»

TIJUCA
AJltuu a - <o tro-

pel lus vingailures»
CAitKX A - ,A UU*.

tra face du liunu-m,
MAU.UIU - «Uesl-

ree, u amur de Na-
puleàu»Sn.r.ui — «Atrai-
cuadi»

-tu 6 meu destino»
HA-Vro aiü;.»o —

«viulela» imperiais»
TWUÓA — «Maria
Madalena»

BAfBROS
AVE.SiUA — (FO-

go de emoções»
U.v.Sl-£lUA — «He-

íi.nva sagrada»
Caí (,'..im — «Bar-

ba negia, o Biruta»
CíiXAaOl - «Me,-
ruju du amor»

ESXACIO UC SA —
«U preço da espe-
ra.iça»

k LómiNSIHS •
«Prazeres de Paris»

ll..h.jl,t:tk LOUU —
«Amar-te e meu
aeillnu»

WA..At;.\NA —¦ (AA
uveaturas de Pira-
pincla Ejcarlute»mim; -, «sum-
üai, cidade mal-
aua»

i;:;ai. — «Guerra
iiü sertãu»

S..Ü ütliioXIiiO —-«. inganca terrível»
S.l.-.XA AXICK —

cA outra lace do
.hoiuéni»
Xi:....,.ü)K — «üun-

áua uur sangue» ~
• .LA V-.ABUI, - (g|-
cravas do hurel*»

* ÇEN¥RAL
ApA - «TrAflpo-da narbaros»
AuOUUO — (^
.uutia taee do »»-
.ratin»
iigWfl uwíwo •-
..(A veiieUÍMi dus pi-ralas»
U.lj,i;UUANT8íl rm

«üa 3 mosaueleiros»
B.iliOWpsíA -j-, «Hqcamialio dos •!#-íantes»'
-B,;».hiAB - «Sh*n-gai, cidade maldita».ctiã*iKü — «frase-

res da Paria»
EipBBAf «n - «Pr».

nuiva de Puria»
Ii...ja — «As trt»'perfeitas casAdaa»
M.iüiJuítfJiA S, (A

outra íaee do í»o-
mem»

íLüi-iOA - «O»
terra nasce o ddlu»

aiAUAJA -- «a càn<
cSõ do shelh»

UAsuUTH - «Amar--te é meu desuno»aiiwíkb Z (Veleirodu aventura»
M(jUü.UAÜ-OAKeiJ -

(A prUctt» os
MIO»

91. ilONITA — (Al
aventuras do Ptnvpt-
nela iCscorlate»
MO.-iTÜ CASTELO -

(Tropel dos Vinga-
dores»

Noto UüHISWNTB
— «A vjrgem nu»»

i?iL.iu — «Motim
sangrento»

1'A.ii.C. NCBKLOA -
«i'lopal dos Vinga-
liaru»

1'AllA-TOUOS - «Es-
viuva do uma leia-
bi-«i-çui

ItKAUSXqO - (Trai-
Càu eruel»

Itm.vivi — (Anrju cie
caroço»

ItoLLiiiN — «Sonho
de Andaluzia»

VA2 LOBO — «O
ladr&u de Bacdaci»

BBA2 PB PINA —
«Maria Madalena»

I1(j.ssílcü:«0 • «As
aventuras dc Plm-
plnela Lscaiiate»

LXlOi-ULDl.NA — «A
outra face do tio-mem»

OlUKATE — «Oa
terra nasce o Odlu,

rAitAisu - «ü
.Çfií\Vlpo dB Basrtad»
K-NIU - «A piln-cosa de Damasc-u»
BAJUis — «sangue

por sangue»
BUâAiHO — «Os

três garimpeiros»
SA.VÍA VEÍIUA --

Música e lágrlmai»
6AftXA UfUJBNA —
«Nenhuma mulher
vale tanto»

SAíi pijobo - «Pra-
seres de Paris»

CAXIAS

tAX «J «Tropel dosvingadores»ropvLAB -. (Angu
de carâco»

GOVEUNADOU
QUAUAOU - (A es-

pada de Damasco»
4ABUIH -- (A mM-car« íff puro*

NITERÓI
fHüiíitAL. ^ «Tro.

pei dus vingadurts»

I?.iPsittIAl, » «|fp|9
fie emocõej»

<»)»;ufi - «A putra
face op humem»

JPAiâutT — «As
nvenmras de Plm-
pincia Kscariate»

?BTROPOUS
BOaABI fse «Anjo

d» mal»
VAPU'iM40 — (A
outra lace do ho-
n\em»

O. PianHO — (Fpga
de emoções»

«¦ETHOl'UI.18 ,
(Adorável ten-
tavau»

SA.N'4'A TKBSSA -
(Interne a* 17»

NOVA IGUAÇU

tãi averi'iflVAW . . . .turas de Ptapinela
tscariate»

«B«9 BIOS
tvtx — (Compa-
nhairas 4a noite»
8AO GONÇALO

MUTUA - «Pecado-
ra marcada»

VOLTA BEDONDA
AVENIDA - (Quer-

ra nq sertão»
SANTA (ICCILIA -

<i'cr«sa»

BAEBA MANSA
r-ALACio — (Nobre
inimigo»

SAUDADE — (KU-
mos da Caribe»

-APELO —
C0HTGA A PREPARAÇÃO

M GUERRA ATÔMK.A
«Alguns governos preparara hoje o desencadeamento

de uma gucria atômica. Querem fazer com 0,ue os povosa admitam como uma fatalidade.
O uso das armas atômicas conduziria a uma enterra

de extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo eseria condenado por todos es demais póvoa. Oesde esteinstante, opôwo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitosde armas atômicas e exigimo* a cessação imediata de suafabricaçào.>
Assine este Apelo Juntamente ceai anüeos e Besseande sua laniitia e o remeta à sede da Movimento Cariocados Partidários da Pax — Av. 13 da— sala 1.305 — Kdiücio Municipal.
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0 Cinema Tchecoslovaco Alcança
Enorme Êxito em Todoo Mundo
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MNhtet assistem a essn películas am todo a manda - Canqulita poslçdes sólidas na Amé-
rica Latina - Sucesso am fadas en festivais internacionais da 1954
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PRAGA (Correspondência
especUi nora o jmi-uicn.sa
POPULAR) - O cinema
tcltccoalovaco vem alcançin*
do desenvolvlmanto sem pre*
otdcntes. O número tie pe*
Uculas cresce. Elcva-se o
seu padrão. Ampliam-se e
enrlouecom-ae os temas. Tu*
do isto 4 coroado com o
enorme êxito alcançado pe*
lu películas tenacas tanto
noa festival» internsclonila
como no campo da distribui-
c&o comercial,

VAU.KlMUfí DB TEMAS
No Altimo ano produzi*

rani-üo mais de cem películas
clentlíico-populares. 14 fil*
mes de longa metragem, a
maioria dos quais coloridos.
Numerosas têm sido os fil-
mes de bonecos, desenhos
animados e especiais paracrianças.

O cinema tcheco alcançou
ampla variedade de temas.
Os filmes históricos constl*
tuem grande êxito, parti*cularmcnte «Jan Hiis», con-
siderado o melhor. Esse fil*
me exigiu uma reconstitui*

o histórica das condições
os Século XV q que foi con*

seguido çom grande perfei*
çâo. Q mesmo sucesso se
conseguiu nos filmes cuja
intenção é satisfazer às cxl-
gôncias dos espectadores
que buscam uma bóa diver*
sao (tO Melhor Homem»,
«A Musica dc Marte», «O
itaptu» e muitos outros).

NOS FESTIVAIS
INTERNACIONAIS

O trabalho dos homens de
cinema na Tchecoslováquia
fo] merecidamente enalteci*
do durante os diversos fes*
tivais cinematográficos inter*
nacionais de 1954. Nesse
ano 9 cinema tchecoslovaco
participou de sete certames
cinematográficos Internado*
nais, logrando conquistar 15

Íiremios. 
Dentre essas rea*

izações, s mais notável foi
o festival Cinematográfico
de Karlovy Vary. Pela olta*
va vez, reuniram-se na Tehe*
çpslováqula cs represen*
tuntes dc todo o mundo pa*
ra manifestar com sua par*típjpaçáo no magnífico fes*
tival de Karlovy Vary, o
esforço e o anseio de colo*
car a cinematografia a ser*

viço do progresso'"""" Festlvol " §j da pis.O' ViU 
'Festlvoi" 

Internaclo-
no) Cinematográfico foi, em
comparação com os certame»
•ntoriorcs, o que obteve
mais êxito. Demonstrou queos traballuvdortis cinemato
gráficos do mundo inteire
compartilham cada vez mala
dp seu lema: «Peta Paz, pelaamizade entre sjs nsçócs, pe*los nobres anseios da liuma-
nidsdo». Trabalhadores cln»-
matográíicos de 27 países
chegaram à Tchecoslová-
qula. Foram exibidos 40 111*
mes de longa metrsgemi

Suiise 
uma centena de pé*

cuias de curta metragem,
num total de 205 qullôme*
tros dc fita cinematográfica.
Entre as películas premis-
das achava-se também a
produção hindu denominada
«Dois acres de terra», a íá*
bula finlandesa «A anta
branca», a película polonesa
da atualidade «Procurei a
Verdade», um capitulo dos
lutas da classe operária ale-
má «Ernest Thaelmonn —
filho de sua classe», o fil.
me inglês «O Mar Incruen*
to» e muitas outras. O prl*
meiro prêmio foi dividido
entre duas películas — a
soviética Intitulada «Fiéis
Amigos» e a americana «O
Sal da Terra». Foram pre-
mladas as seguintes películas
tchecoslovacas: «E Haverá
Circo», «Frona» e a nova
película de bonecos do Artis*
ta Nacional Jiri Trnka de-
nomlnada «Os destinos do
bom soldado Svejk».

O concurso de Karlovy
Vary n&o foi o único que1
valorizou a arte cinemato*
gráfica tchecoslovaca. Tanv
bém em Cannes o cinema
tchecoslovaco do Estado re*
cebeu o Grande Prêmio pela
película de bonecas «Mais
uma taça», enquanto em
Mar dei Plata (Argentina),
despertou grande interesse o
filme do lunga metragem
«As velhas fábulas tcliecasi-,
premiado um ano antes no
Festival de Veneza. Cum*
pre mencionar ainda Locar*
no, onde o «Príncipe Bayaya?
recebeu o prêmio da critjça
suíça para o ano de 1051,
e Edinburgo, na Escócia,
onde o filme «Mais uma

Bff^fe^Lj^ana. «w^«sV.[.i^LBÊ na^r _^^Ê ^^k
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O cinema de bonecos da Tchecoslováquia d
$en\ dúvida iiiit cies Dicl7ioi'cs do mundo.
No clichê, um p:,sc;'.ag:m do "Bravo Sol-

dado Schweyli"
taça»
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Jiri Tinha, cm\V9ãa da sucessos no cinema tcheco de
marionetes

ganhou outro prêmio.
Finalmente, a Tc|i?cos!ová-
qula conquistou, no Uru-
guai, cinco prêmios. A par*
ticipaçáo cob todos os aopcc*
tos em certames internado-
nais, é uma demonstração
do esforço da Tc!icco3iová-
quia nq sentido do aproíim*
dar e estreitar as ro!açô:s
existentes no terreno Ca arte
cinematográfica entre todas
as nações. E' o que ressalta
do fatb de que, em nenhum
dos festivais, como por
exemplo os da Mar Col Plata,
Cannes e Locarno, falia*
ram deiegaçõss tciiacoslova*
cas intagi'adas por várias
personalidades do seu mun-
do cinematográfico,

NO ESTRANGEIRO
Por Ptitro lado é grande

a aceitação do cinama tche*
coslovaco no estranjoiro.

O número de espectadores
que assistiram a seus fil*
mes eleva-so à ei ira dos mi*
lhões somente na União So*
vjética, cada película tche*
çasiavaca foi vista por vinte
rnllhóes de pessoas anual*
mente, na Ropública Domo*
cràtica Alemã, por duis mi*
lhões semanalmente. E' pre*
ciso acrescentar a China
Popular, onde dez filrr.es
tcheoQsÍQvacps vertidos pa*
ra o chinês são projetados
simultánaamente nos cine*
mas de Eurma e Honj Knog.
Na Polônia, Rumánla, Huh*
gpja, foram projetadas sos*
senta películas tchocoslova-
ças'de longa metragem. O
cinema estatal tchecoslovaco
conquistou em 1954 uma po*
sjção sólida nos países da

Amírica Latina, onde fo*
ram projetados com êxito

os filmes «A Bárbara Sei*
va^om», «A Consciência» e
as «Antigas Fábulas Tche-
cas», na Austrália, onde, em
1051, foram estreadas as
películas «O Padeiro do Im-
perador», «A Bárbara Sei*
vagem». Alguns filmes ene*
gavam também á Alemanha
Ocidental, onde foi exibida
em outubro a película «A
Princesa OrgiOlnsa». A Sul*
ça comprou à Tchecoslová-
iu.a durante o ano passa-

quinze películas de cur-
ta metragem e a Holanda,
9 películas de curta rjnfh
tragom de várias ca-
tegorias. Cumpra manco-
nar, finalmente, a estréia
do «O Padeiro do Impera-
dor> na Suécia, Noruega e
Inglaterra, a representação
çom êxito dos filmes de bo*
nacos tchacoslovacos em Vie*
na, Bruxelas e em Londres,
as películas projetadas na
iu .....i:n is'." •';' •. e ps pvi-
meiros filmes de bonecos
apresentados na iii(iw.i.iia.
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Conwjrhw t(t>'1S rhl|iti|p^. Todo trataiuèiit,t).espe-
'r.,it|i/Dlló-;v#t 

próiest', ..poíi-preços populares. Dr.
^ANPflll.Ky. Rua Paçaíha, 7, V and..— 1'raça

•'Ü Bindfira -Telefone: 48-8785

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo de graça, Cuecas
a.-ierlcanasa €r$ 30,03;
«Shorts» a Cr$ 80.U9; Pija-
mas a, Cr$ 130,00; Meias a
Cr$ 60,00 a dúzia. Tudu isso
está a disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al*
fandega, 381, V andar ou
Reembolso lostal.

CHAtaSH MODA
CarJsas Italianas

Camisas «Italianas», gran*
da novidade dssde CrS 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua dq Alfândega 318 — 1.»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

«0 Baile Dos Ladrões» — (I)
Nestes oito mesri, o Rio de Janeiro viu trêi orleln«ti

de Jean Anoullh. Duai peças sisudas (vamoi dlur assim,
e uma alegre, vlv», levo e brilhante. As primeiras foram«Antlgone» (apresentação do Teatro Brasileiro do CumfrJlai

«fVAIouelte» («O Canto da Cotovln»: dada pela comnanhiH
de Sandro c Maria Delia Coita). A altlm», «O Baile ,í.,'
Ladrõei» («Le Uai des Volouta»), Intsgra o conjunin duchamada! «plêce» roses» onde •» Acham «Le Rondcz V.„,
do Senlii» e «Lcòcadia».

O «O Tablado», que no ano findo alcançou grande »ucesso com «Nossa Cidade», de Thornton Wilder, elegeu agora
para Iniciar sua temporada do 1055, a comédla-baltet «d
Baile doa Ladrões». A escolha foi dts mais acertadas. «.--,,
quatro deliciosos quadros quo se desenvolvem em torno ou
Irrlquleta Lady Hurf e de suas duas jovens ricas e roman-
tlcas sobrinhas sendo Eva mais prática que romântica ¦
Julleta exatamente o seu contrário. Fm torno desse trio em
que se destacam « fobrlcitanto atividade social de Lady Hurf

capricho pensado e dirigido do um romanclsmo melo dc»en-
cantado de Eva e a Ingenuidade e a pureza de Julleta, gravi-tam Dupont-Dufort pai c' Dupont-Dufort Filho e oi três
ladrões, Pcterbono, Heitor e Gustavo, além dc Lord Edgard

Os Dupont-Dufort 6.1o banqueiros próximos da ruína
Procuram salvar a situaç&o através de um casamento van*
tsjoso enquanto os ladrões, usando de expedientes virlot
buscam o conforto e a ocasião para subtraírem, 4 hort ext*
ta, objetos de valor que lhes dêem bons lucros.

Os grupos, banqueiros dc um lado, ladrões de outro, re*
dobram seus esforços no sentido de conquistarem as graças
dc Lady Hurf e de suas sobrinhas. Os incidentes sao oi móit
inspirados, o diálogo dos mais Inteligentes e cheio de grac».amena c natural. A simpatia do publico se concentra, na*
queles ladrões desastrados ás voltas com a perspicaz Lady
Hurf, com o Irriquleto Lord Edgard e com os seus concor*
rentes a gorda bolsa tfio desejada.

Pcterbono e Heitor acham-se visceralmente ligados i
«proflssáo» enquõnto Gustavo deixa-se arrastar pelo amor
sincero à Jovem Julleta e acaba por sus dedicação franca
obtendo aquilo que a mentira, a deslaçatez • a ilmuliclo de
modo algum o conseguiram.

Os personagens citados compõem o wüpe que Irequenu
ou vive no lar de Lady Hurf mas há outros que estão no
mundo exterior e que em «O Baile dos Ladrões» se focalizam
num jardim de Vlchy em torno de um quiosque.

(Concluiremos rui têrca-íeirs»
MILTON DE MORAES EalEitl

Notícias de Teatro
IRONTDES RODRIGUES verá, no dia 30 do esncirrt

mês, no palco da Associação Brasileira de Imprensa, sua peçs.«Auto de Constância Lena», sob a direção de Washington
Guilherme, numa apresentação do Teatro Brasileiro d»
Juventude.

• a •

Depois da estréia em Quitandlnha com «O Homem c
as Armas», de Bernard Shaw, e a realização de vários espe*
táculos em clubes e outras localidades, o P.T.C. anuncia,
para breve, a sua temporada de segundas-feiras, em Copa*
cabana, no Teatro Follies, temporada que somente foi re-
tardada devido ao grande problema que aflige o teatro na*
clonal: a falta de casas de espetáculos, principalmente as
acessíveis ta novas companhias.

O Pequeno Teatro de Comédia anuncia o seu préximoespetáculq que será realizado em Santa Cruz, no Grêmio
Procópio Ferreira com a peça de Antônio Callado, «Frankel»,
sob a direção de D. Nina Ranewskaia, com o seu elenco
permanente: Luciana Peotta, Maurício Lozinsky, Nelson Ma-
rlani, Luiz D'Avila e Rildo Gonçalves.

«Bala Rute» Prejudica os Operários
Recebemos carta do ferroviário Osvaldo Santos, trabalha*

dor nas oficinas de Deodoro que denuncia Irregularidades
existentes no Sarvico Médico de S. Diogo, mantido para aten-
der os ferroviários desse centro de trabalho. Informa-nos o
operário que os médicos desse serviço n&o atestam moléstia
quando os trabalhadores o procuram e que assim e feito porordem verbal do engenheiro Wayr Augusto Ribeiro Beraldo,
mais conhecido por «Baia Rute». Cita-nos a propósito o caso,
de um operário a quem atestaram boa saúde e que quandosaiu do Serviço, sentou-se em um banco e morreu.

PUBLICIDADE DE CRIMES
O leitor Adão Lopes escreve-nos carta referindo-se à Ignc

miniosa publicidade da casos dolorosos por parte de certa im*
prensa. «Êstcs jornais não analisam a causa da delinquên*
cia para apontar o melo de evitá-la. Os seus editores são
também uns criminosos ao se servirem do crime para fins
comerciais. Atendem à sua bolsa e ao imperialismo amerl*
cano, muito interessado cm desviar a atenção do povo de seus
problemas, seja de que modo fôr.»
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TUDO A CRÉDITO
Acordeons, Rádios Máquinas de
Costura, Liqüidificadores, Ventila-
dores, Fogões a Gás de Querosene,
Geladeiras e os Famosos Açor-
deons (Veroneses» Orgulho da

Indústria Nacional
BAZAR DOS RÁDIOS

*v«aida Mera de Sá ÍV 30 — lAP^»
TELSa 522976 e 32-7«*fâ

»- ¦' aiVr^^n í.»Ba^affBs| aBataMea^ai

REFORMAS DE RÂDI0
De todos os tipos e marcas com
orçamentos grátis sem compro*
misso. Fazemos todos os tipos de

caixas para rádios e vitrolas em móveis à escolher
em nosso variado estoque. Faça-nos uma visita à
AV. GOMES FREIRE N.» 517 — TEL.: 422665
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CSmenfòrcnl, peíra bntaàafilfàb;
Ufatot dê clmenio, madeirai de tòtUl
qualidade, janelas, portas de lodo* oi

típoi, telha» e tado» o» maltrkí»
concernente» a ctxutnisila
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ftste mes de maio, em que
•e comemora u oWlmo oitt-
veraArlo dn vlldrla contra e«
imrhtKH, tem He mostra-
do, lambem, como uai
mes de vHdrkM contra ea
qu«, hoje, procuram seguir
as trilhas de llltler.

Semente na úl Ima seiuo-
na, duas grandea vitorias fo-
ram conquistada» «m defesa
da im* - pela Kesuríuiy» doa
povos, Sábado passado, em
Varsdvla, era aaslnado, pela
Hnllo Sovlvtk» • palaee de
democracia popular, con
o nue.o da Chata fopular,

!o 
Tratado de Ainliade, Coo-

peraçao e Assie tenda llutu»;
no dia seguinte, domingo, em
Viena, as Grandes Potéuolae
assinavam o Tratada de Pai,
com a Áustria.

Amkos os tratados, obtidos
pela posiçdo firme o iuirou-
algente da UnUU» soviético
cm defesa da pai, represem

lancem os povoe em nova
numUlelno. O Tratado de
Vanwvla visa, portanto, at>
segurar o paa na Europa, o»
Mivo, tombam, d* tratada
d» Poo com a Áustria, aiud-
nado, flnolinMito, dtpala da
10 anoa do termino da gnrr-
ra. apesar do nto-vontade do»
Km odoN Unldoa, França e Io-
kiaterr*. Prove o docume*.
w a retirada doa tropa» de
ocupaglo • eonorde av patasoberania e Indepeadfacla,
ao uramo tempo qu» urge
à Áustria o direito de asai-
¦ar acorda» nUUUres e con
«odor autorização para a ma
autonçfto d» fcaae» militar*»
estrangeira» em território
austríaco, lista» são condi-
çoe» easenclals à segurança
européia.

Estaa visaria*, de signlfl-
ooçAo imluMiulivel na luta
contam a preparação guer
reira, nio ojawr dtaer, conta*
do, que aa forcas padflcaa

D Povo Francês Empenha-se Ativamente
na Campanha de Assinaturas

tom. Igualmente, uma vi orla _
B doa democracia» imputares a do inundo Inteiro ja tenham

doa fórçaa pacifica» de todo concluído a
o mundo. O Tratado da Var-
advia nasceu como uma con-
seqüência da ratificação dos
Acordo» de Paris, Enquan-
to este rearma ¦ Alemanha
Ocidental e cria uma barrei-
ra à unificação da Alem»-
iiho, fazendo de Bonn tun ar-
senal a Amlco e um estopim
de guerra, o de Varsdvla
orla condições para Impedir
que os aventureiro», coman-
dados pelos Estados Unidos,

Mulo alada resto por fazer,
polo o» avovocoitom, cada
ves mala desesperados, ae
laacom a novo» empreendi-
mento*.

Uma semana — dua» rito-
ria»; ma» qus estas vlldrla»
sirvam a todos do Inccn-
Uva para a conquista do ou-
troa, ainda mato expressivas,
mata decisivas na luta coa-
tra os fojucatadore» de
guerra.

r^áVJOS

PA 
RIS, 21 (IP) — Na

França desenvolve-»» •
eanpanh» d» solidariedade au
Apelo de Vltoa. Durauto «*-
ta campanha, o povo francês
pronuncia •»» eiriraicamenit)
contra n pmdtitUo n« VYsn-

£i 
d» bombuu atemteas « de

Idroglnio. Ao Comitê dlrl.
gcnlo do Partido Socialista,
o qual so manifestara contra-
rio a fabricação nn França
do bombas atômica» o do hl-
drog«nio, o llureau Político
do Partido Corr.unlsta Vtun-
ces propôs que atuem cotv
juntamente dentro a foro do
Parlamento pura conseguir
que o govorno renuncie do.
linitlvamcnt» a prouuç&o de
armns aWmtcn» e d» hldro.
gênio.

Já apoiaram o Apelo de
Viena 1W personalidade» po*
HUcas, unlvcrsUArla». cluiitl-
fica», lUuanis a artísticas.

No Departamento de Bor.
dogno foi difundido em vo-
lentes um manifesto lançado

Sor 
numerosas personalidade»epartamenlals de variadas

correntes políticas, que «xor*
lava a população o subscic-
ver o Apelo d» Viena e a re-
colher assinaturas. O Conse-
lho Municipal d» Isslgcac,
do qual fazem parte repre-
sentontea do todo» as cer-

Impedido de Realizar Sua Missão
o Executor do Testamento de Einstein

WASHINGTON, 21 (AFP)
»- O executor testamentelro
de Albert Einstein. sr. Otto
Nathan. Informou ao Tribu-
nal Federal de Nova Iorque
que lhe eia impossível cum-
prir suas funções, em razão
da recusa do Departamento
de Estado de lhe fornecer um
passaporte.

O sr. Nathan, que é pro*
íessor da Universidade de
Nova Iorque, deseja ir & Eu-
ropa, e particularmente à
«Conferência do Jublleu da
Teoria da Relatividade», que
deve s3 realizar em Berna
entre 11 e 16 de julho, a fim
de conferenclar com antigos
colaboradores do grande
cientista, visando a publica-

ção de seus manuscritos.
O Departamento de Esta-

do recusa o passaporte ao
sr. Nathan, alegando que êle
pertenceu ao Partido Comu-
nisto Alemão e «adotou de
maneira constante e prolon-
gada a maneira de ver do
Partido Comunista».

SABOTADA A
HOMENAGEM A

MEMÓRIA PE
EINSTEIN

NOVA IORQUE. 21 (AFP)
— Teve de ser adiada para
o mês de junho uma cerimô-
nla que deveria ser dedicada

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS

E DE CHAPÉUS DE SENHORA DO
RIO DE JANEIRO

Sede: largo de São Francisco de Paula, 19 • 1* (lado da
Igreja — Entrada pelo V 88) — Telefona 43-711»

AVISO
'A Diretoria deste Sindicato avisa aos

associados em atraso que devem quitar*
-se com o pagamento de suas contribui-
ções até o dia 31 do corrente, a fim de po-
derem ser inscritos na lista de votantes que
tomarão parte nas eleições a serem reali-
zadas no mês de junho próximo, confor-
me determina a Portaria número 11 do
M.T.I.C.

! io de Janeiro, 12 de maio de 1955.
Djalma Marques de Oliveira
Pelo presidente.

& memória de Albert Elns-
tein amanhã, em Carnegle
Hall, por ter recusado o seu
concurso a maior parte dos
oradores anunciados. O dou-
tor Harry Cohen, presidente
da Fundação Literária Ju-
dàlea Norte-Amcricana, que
havia organizado essa ma-
nifestação. atribuiu a/iuela
recusa <aos ataques de últl-
ma hora de certos grupos»
e anunciou que a cerimônia
se realizaria no dia 26 de ju-
nho. Entre os personalidades
que recusaram o seu concur-
so figuram notadamente o
sr. Bemard Barach. o qual
afirmou que não havia dado
autorização para que o ei-
tossem entre os particlpan-
tes da cerimônia, e o alml-
rante L. Strauss, presidente
da Comissão de Energia Atô-
mlca, que Invocou as suas
numerosíssimas ocupações.
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DR. JOSÉ LiLll! LSUüíiü

reniea polttleu, apelou una-
nlmemente o Aptlo.

No departamento do Rdde-
iw, foi criado um Comitê de
amplo caráter representativo
para Impulsionar a campn-
oh*> guuuord turrlot aceltuu
a presidência d« honra ilN-
te Comitê.

No departamento de Bocas
do Roauno, os partidários da
nas reallsaram com grande
«sito varias reuniões públl-
eas, nas quuls (oi exibida a
(Ha jiiponeta «Crinnçaa de
lllroahlma». Seguindo òate
exen-plo, tambám foram rea-
lixadas cm Pari" duna sessões
de exibição ditte filme. Os
assistentes assinaram o Apfi-
Io do Viena e receberam lia-
Ias do coleta de assinaturas.

Os primeiro» pn&soa da co-

Sessão comemorativa
da ONU

NAÇÕES UNIDAS, 21 —
(AFP) — Vinte e seis ml«
nlstros das Relações Exteiio-
r«s responderam afirmativa-
mente, nto asora, ao convl-
te do Secretário Geral do
ONU nnra v.rem representar
seu pais na scuBn comemo-
ratlva da assembléia dos Na-
cOes Undas que se realiza-
rá cm Snn Franc'sro. de 20
e 26 de junho próximo.

a vacina faz
novas vítimas

WASHINGTON, 21 (AFP)— O Serviço de Saúde, dos
Estados Unidos, anuncia quenovo caso de poliomicllte
ocorreu hoje, entre cr.anços
que receberam Injeções da
vaeina Snllc O total de
crianças vacinadas e atlng -
das pela enfermidade pleva--se, assim, ao todo, a 78.

FAÇA UfnTOSINHTURA
MENSAL Q£ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Ma de nsslnntuM* nni em-
premis ¦< nos bilrroí demona.
unm oi priífunttoH anp'os de
pus do povo francos e a
exi«tcneln do grandes pos-
klbillUailcs pnra nus a cair*
punha adquira uma umiiili»
iiniplUiiiln. Xá eiilmii' do Vllry
(departamento do Sena) as-
slnaram o Apfilo nu doa lia
operários da emprõia «Lo-
reld». Na cidade d« Mvallols
assinaram o Apelo todog os
operários e contramestres da
empresa de in»tulnçúes irecft-
nica» S. !•:. C. O. M. Na clda-
de de Uagnolet todog os In-
qulllnos de umn enaa osslna-
rum o Apelo, convidando. Io.
dos oa vlilnhos da rua a ae-
guir seu exemplo.

APROVOU 0
TRATADO

BOFIÂ, »t (A. f. P.)
— O paterno lul/oiiro
npTinoH o Tintado de
Amtsadf, Cooperação e
Assistência Mútua] con-
cluUlo no dia 14 do cor-
rente, em VarsóvUi, cr.
tra os oito países curo-
pmn, assim coma a decl-
tflo iin Conferência da
1'nríiiWfi da criar um to-
mando unificado dus /dr-
Cis armadas dos países
participantes dessa confe-
rôncla.

Por proposta do govâr-
no, o "presidiam" da As-
sembléia Nacional /<ií/í;«-
ra decidiu canwcar a
mesma paro cs de maio,
para examinar o proloto
da ratlflra"ão do tratado
do Varsduia.

.., w DECLARA 0 DELEGADO DA ÍNDIA;

Üteis as Conversações
Com o Governo Chinês

]

PARTS, 21 (AFP) — «Po.
* dose encarar o futuro
com confiiinça», declarou aos
jornalista» o sr. Krlshna Me-
non, n-iies do tomar o avIAo
dii ivKivMt o a ímila, hoje, aa
7 lioroa 0 30 i.ilimlu;,., —
anuncia dc Pequim a Agfin-
cia Nova China, O chefe da
iIHitiii/io Indiana junto à
O.N.U. afirmou que Unham
sido multo úteis as conver-
sações muntldas na China,
acentuundo: «Nilo é possível
entrar nos pormenores das
conver..nçõc8 que mantive
citin.iiti- numerosas horas
com o vorso prlmelro-mlnls-
tro o rom os vossos prlnel-
pais dirlgontcs. NQo na dú-

Chipre — Rase Militar Britânica
LONDRES. 

21 (IP) — O
governo ingie* tem agido

violentamente comru oj uuui-
tomos du ilha de Chipre,
pr.ucipuiiui-ntu contra os oa-
luuunion, que ugoru reuniam
uai nioviuitfiuo visunuo a m-
cot pa acuo da luiu u UvcciO,
Ui>tíiba« muimcsiuçucs torum
rcauzuuus, em vunus locull-
dauss uu íluu, c, sempie, o
governubor iiigics muoiiizou
tropas contra u* pupmare».

Agoru, Buiae um novo ca-
ao. v muis inarcsbaiuu e que
o govemuüor mgiOa du luia
uu.uig.u-ao conuu aviadores
gregos que vo.iuvum u» Co-
ivia, onuo bavlum, sob o co-
mauuo uua Naçues Unidas,
puiucpuuo du agressão ao
povo coreano. Os uviuuotea
iicurum presos nu acródromo
do Nicon.a, leuuo-iuus »iUo
Ocguua permissão Pura que
iqMkim au: u cidade. Natural-
mente tal áecisúp p.uv^^ou
vi»a mu.gnuçúo e o ministro
do lúxiciw uu ürOcia ju ue-
ciaiuu que vai lazer um pro-te«io jumo <iu governo iii^,us.

1-uianUo uos jornais, hoje,
nesta capital, um luncionuilo
do rore,^u uiucc disse >ue
o governo grego doveriu ler

Egípcios e Israelenses
Acusam-se Mutuamente

das NacSes Unidas. Esta é a
versão egípcia.
ACUSAM yà ISRAELENSES

TEU AV1V, 21 (AFP) —
Uma posição do Kxercito
egípcio ubr.u fogo de mortei-
roa e armas ainomuticas, ho*
je, uo meio-dia, contra uma pa-numa israelense, na vegl&o de
Klssóufính ao sul de Oaza —
anunciou um porta-voz do
bx.icito de Israel.

As forças israelenses res-
ponueram com logo de ar-
tilhana, o qual jeduziu ao
silêncio a posição egípcia.

Nao houve perda do vidas
de nenhum dos lados--

GAZA, 
21 (AFP) — A

linha de demarcação, ao
sudoeste de Gaza, foi, no es.
paço de 24 horas, teatro de
do.s novoa incidentes.

Ontem à noite, uma patru-
lha israelense abriu fogo con-
tra um vebanho conduzido por
pastores árabes, matando di-
versos animais,

Hoje, pela manha, urra pa-
trulha egípcia que eíetuava,
ronda de inspeção foi ataca-
da por uma foiça isroelen.
se. A patrulha egípcia res*
pundeu e trocaram-se tiros
durante mais de duas hora8. O
duelo só parou com a chega,
da ao local de observadores

REPÓRTER PQPULílR
TELEFONE: 22-8518

ÚLGERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicas
e eezemas dos membros
Suo eliminada» cSmoda e fa-
cilmente, em 80% do» cnsus,
cam upllcutau, em mediu de

4 Alailuru» UNAl-ASTE.
A vt-ndu ou boa» farmácias
da pai» e na Vür. Caixa
ro»tui, 8.JS5, Itlo de Janeiro,

O. g.

COITAS
a cRÉorro

CAMISMUA - ALFAIA
TARIA - ARTIGOS PA
RA HOMENS - CON .

FECCÔES PKÚPKIAS

JEWEL
Av. Treze «le Maio, 23 í
Sala 9355 — Edifício!
1»A1U> — lei »a-65o8 !

i—

A FLOR DO LINS~
Convida V. S. a fazer
uma visiía às suas Moiler-
tas Instalaçõas o verificar
o formidável sortlmento
de Flores Naturais — Ce-
rítmicas e Artigos Finos

Para Prementes

A FLOR DO LINS
está .ns'alada &

RUA MARANHÃO
551 A

Ponto final do lotação
Lins-Lagoa

CASIMIRAt, TROPICAIS
E LINHOS NrtClONAlS

E ESTRAN(JEIROS
- CASIMIRAS

M FERNANDES
importadores

Rua Evurlsto du Veiga. 4A-Clota - relBtune»; 4U51» •
I2-H.M3.

Avellim-Rn encomendas oe-
io Reemi)fll8o.

VENDEDORES:
Forirfnhns Americanas «Vitoria» e Folhinhas «Universal» (Se tnxo)
procura vendedores capacitados, para a praça e interior. Ótimas
comissões. Exigem-se referencias. — Bua Itosente Feljó, 88 —

-;  Loja — da» 18 à» 18 horas. —

--**?- .. "*¦- Efr "^5 -^

dó Norte
para sua
mesa...

RUSSA 0E MANDIOCA JTlà>

tt$Um m tattip * ¦»»» è

'A «m* ¦» «m ••na» SmmStSSBJ

lh Wi ¦; mm)

íWMjâã-^^ IL-v»»».»™-™»-
»U4^K4 | ^M a Bjw.a

«pedido autorização em tem-
po útil para a aterrisogem
duqueloa aviões cm terrliúlo
estrangeiro, KJtu declaração
foi foila com todo o cinumo
da política colonialUta luglô.
su. Os aviadores gregoí suo
cmruugouus cm relação k
Chipre,

| CHIPRE - BASB
UltlTANlCA

A cxplicuç.io daua pelo Fo.
roígn uilico o o do que a iiiia
ú uma base militar brituni-
eu, ondo estão siluadoa o»
comanúua uéieos e luire.tie»
dus íjiçus uimudus inglesas
no Or.eme oiúdio.

Espiã Francesa na
Tchecoslováquia

0ARTS, 21 (AFP) - Anun-r cls a Agencia CETEKA— segundo comunicado do
Mlnlbtério do Interior, da
Tchecoslováquia — que é
uma colaboradora da Embal-
xada da França cm Praga,
Yvonno Gossart, foi presa
no dia 18 do corrente, no mo-
mento em que recebia um
documento que Interessava
à segurança do Estado tchceo.

Segundo a CETEKA, Yvon-
ne Gossnrt, que conta 29
anos dc idade, teria estado
em rcUções, por multo tem-
po, com um grupo da psssoas
hostis a República Tcheca —
conforn.e revelou o inuué-
rito — v recebeu dessas pss-
soas, documentos e informa-
ções que apresentavam ca-
rater de espionagem militar
e econômica.

Abusando da sua situação

CAIU DO TREM
Quando viajava para I.oja

du «FURA» o preço alto ca.u
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescle para motorista a
Cr$ tó.fcí); camisa Ue meia a
Crü ktt.UU; lenços u Cr$ 13,01).
Ver para crer na Loja do
«FiíüiA». Rua da Aliúadega,
231, 1' andar ou pelo Ueein-
bolso Postal.

na Embaixada da Franca,
aere: ceota o comunicado da
CETEKA, Yvonno Gossart
transmitia essas informa-
ções a agentes de organiza-
ções de espionagem na Ale*
manha Ocidental.

Indic-i a AgSncla CETEKA.
finalmente, que o Ministério
das Relações Exteriores da
Tchecoslováquia tomou me-
dldas para a expulsão ime-
diata :Iü Yvonne Gossart, e
que foram prosas pessoas
que lhe forneciam infor-
meções.

A senhorita Yvonne Gos-
sart partiu de Praga ontem
à tardo, por via aérea.

ItiPstâSSÍQHAI.TE
MORTE

Aos preços altos. Dire-
taiueiito ua tabrica ao
eonsuinidoi sem internie-
dluriõs; Calças, macacões
contigo, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linbos, guüar-
diiie, guarda cliuvas, som-
bruitias. Venha e compre
na fabrica por preços queso a tabrica pude vender.
Coniccções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

vldn de qu«» a Tndla e a ChW
na, como oa povoa do mim-
do nu ri in tem um Interesse
comum nn pníi»,

Esclareceu Krlshna Me>;
non mu o problemn dn pn«
muiidloi iniii abordado no
transcuan das suas innver
ançOcs n mo continunçAo 16-
glea du Conferência de Ban>
doeng Salientou Krishni
Mcnon que, tendo a índia o
o seu governo boaa relações
almultAncnmento com o
mundo ocidental e a China,-
eslava nsslm cm situação
suscepilvel do ser útil & pai
mundial.

«A EPOPÉIA.
DOS MAOABEUS»

A Grande Obra de
1IOWAR» FAST
«Q&MEUS

GLORIOSOS
IRKUOS»

Encontram-se ti venda em
todas as livrarias

Editora B. HL
Anilovitch

Rua R:ul Grandeza, 188
Tel.: 40-3407  RIO

TERRÍVEL queda
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda--chuvus, sombnnlns. de
todos os tipos, a preçosda fabrica no consumidor,
sem Intermedlãrlos. Cal-
ços. camisas, blusões, ar-tigos para o frio em gerale capas para todas asIdades.
Confecções Antro. Rua do

Lavradio, 81

BONS TERRENOS
Vendo, «rni entruilu e sem

I a r o « . I a I r » d i- n d r !ÍB0crutelrus pn, nifh. prrcuideide 13 ni'i iTii/.i-lr«» « oni£ri'lo h tonduiün & purtu.Ja povoudu dlhtimte 25 mlnutu» das tlami» dr Niterói,õllmo m»Di«]o de caplttili ruitir iliâi niiiiiMitr rum o »r.J. Blqurlra. & Av Mnr- rliui1'liirluiin. I), I» iimlur luntItua l.iifB« I - Trl Í3 S1UU

Dr. Joelson fimsío
UEIJU.U UU CltlA.Nt.Aii

Consnltô-lo em Copumbuna.
Him MiKiit-l Uniu». 44. »h-
lu Wi. Dluriuim-ntc du» 15
Sn 11 licirus TpI : 81 UUSS —

Ue».l 670815.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grava Aranha, 137 - Tel: 42-4UU0

Ar condicionado perfeito

HOJE
UMA CERTA CABANA

IIORARIO:
Xcica». qiurtu» n sextus: 21.00 hora»

(JiiíiiIii. p duniiiiKuh: 10 e 21 iiuru»'" 
bAbudus; lu. 20 « 22,ÜQ lioraa

üLYlíMS SEMANAS
Com Tânia Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e 1'aulo Autran.

Direção geral de Auolfo Celi.

VA! GOMAR
SAPATOS???
Lembre-se que a

Sapafaria Ribeiro
<A Ca»u do Trabalhador) |

vende sempre por menos.

SAPATAEM
RIBEIRO

BUA UTTENOS AIKES, SS8.
Ao (.eu dispor.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a Crg 280,00. Nylord a
CrS 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr3 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 - 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 - loja.

H

Coluna da Difusão «91

"HÁ MUITO TEMPO OS COMANDOS
NÃO APARECEM EM MINHA CASA"
Reclama um leitor residente na Estrada do Areai — Com a palavra
os diretores de Comissões — Os comandos e a sucessão presidencial

A queda no trabalho dos
comauuos de vencia de nosso
jornal, que tão bem traba-
Iharani no "Més da iiAr-UiüN-
SA Jt-O^ULAR", es.-á ssndo
notada pela população ca-
riüca. Acostumado a encon-
irar seu jumal todos os dq-
mineos nas mãos cos coman-
distas, o povo sente falta da-
qucles bravos a.iud sta3 que
com sua abnegação conse-
culram dobrar a diíusão dn
IMPRENSA POPULAR aos
domingos. -

UM CARTA
SIGNIFICATIVA

A carta que aba xo tran?-
crevemos, recebida de um
leitor residente em Coelho
Nelo, é bem sign íicativa.
Senão vejamos:"Leitor assíduo da IM-
PRENSA POPULAR vem Dor
meio desía reclamar à V.
S. a falta de c reulação des-
ta folha aos dom'ngos. prln-
cipalméhte ríravés dos co-
mandos volantes, que tanto
facilitam sua aquisição.

Eu costumava comprar o
jorua' durante minhas com-
pras na feira, mas como élé,
ueiuro cia bolsa, sujava-se e
rasgava-se, resolvi passar a
esperar os comandos o,ue
percorriam a Estrada do
Arer.l, oncie moro.

Ile uns tempos para cá,
entretanto, os comandos não
mais apareceram e tanto eu
como muitos outros leitores,
residentes na Estrada do
Areai, passamos a fiear sem
ler a IMPRE.NSA PO-
PULAR.

E' meu objefvo, ao escre-
ver esta carta, pedir pruvi-
dê-cr- à IMPRENSA PO-
PULAR no- senfcdo de que
voltem a sair os comandos
tão queridos pelo povo.

Ass ) A. C. Valduza."
COM A PALAVRA

AS COMISSÕES
A crta desta leitora da

IMPRENSA POPULAR veio!
chamar a atenção dã! ACATO
para a necessidade de re-
gularlzar e revigorar a sai-

Candidata Can*xaha
Iíaw- . sr^^.;^V"

mda
llflll Maria Penha
WÈÊÈÈ Bauer é canâi-

data a "Rainha
Imprensa

Popular" do Es-
piriio Santo, o#
melhor, candi-
data 4 Rainha
do fornal demo-
crático "Folha

| Capixaba?. Lan-
caia pela pop»-
loção ia etdade
de Guaçut, Ma-
ria vem brUfum-
do ittiUSMUNISRjiS
naqtteta oerUms
que itsm pre-
poroUmor fm-
dos paru m «n*
Ihorta, a • re*
pareJkam* *ta
do jornal
lar da
cwtmb& :3 1

da de comandos. O êxito
üêste írabaiho depende en-
trotanto também das pró-
prias Comiscões, que duran-
te o "Mes da Imprensa" tra-
baUiaram ef cientemente.

Sem a aiuda efetiva dos ;responsável pelas Com ssões,..
sem que eles se compene-
trem da necrssidade de le."
var a IMPRENSA POPU-;
LAR a todas as mãos par-
ticularmeníe pgora em planacampnnha pela sucessão ores.;
sidencial, de pouco valerá
o esforço da ACAID.

RESULTADO DA
3' APURAÇÃO

A hora em que encerrava'
mos os trabalhos da presenf .
te edição ainda não havia si- •
do concluída a contagem dos
votos depositados para a ter-
celra apuração do concurso'
«Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR de 1955». Em nos-
sa edição de terça-feira pu-,••blicaremos a colocação das1'"
jovens concorrentes, apôs a?
apuraçío ontem realizada. *

"'¦'1'
¦¦vfll

*»*» avtpao vale tamb*»
MB* voto para o concurto"Bainha da l.P."



i *

rAG."* imprensa ronnuut 22*5-1955
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Votarão os Padeiros na Chapa Progressista
Nos dias 14 s 15 ds Junho próximo, os trabalha-

dores em panlfleação, confeitaria, produtos de cacau,
bata» e torrefação e moagem de café Irão eleger novo»
membros para a diretoria de seu sindicato.

Concorrerão a isse pleito trê» chapas, entre elas
e] Chapi Progressista, Integrada pelos trabalhadores
OUton Lopes de Araújo, padeiro (Padaria Mélerji
Jorge lareira. balHro (üherlng 8/A); Carlos Sá De-
zerra, vendedor (Padaria Diana) e vulrv» nomes co-
nhecldo» tomo combativos ativistas sindicais, que

sempre estão á frente das lutas pelas reivindicações
dos trabalhadores desta categoria.

PROGRAMA DS WTA,

O programa apresentado peta Chapa Progreisls''
ta é um programa de luta no qual ettão eonsubstan-
ciadas a» mal» sentida» reivtndtcaçõe» de todos os tra-
balhadore» du corporuçâo. Entre a» diversas reivln-
dlcações abordadas, destacamos as seguintes»

Aumento de talaria», reajustamento de salários
para toda a corporação e fixação de salário profissio-
nal por categoria. \

Luta contra o desemprego; criar agências de colo-
eação nas zonas norte e sul, e garantia efetiva do em-
prego, multas vezes burlada pela não-asslnatura das
carteira». Promete ainda a Chapa Progressista lutar
pela aposentadoria Integral, pelo pagamento da taxa
de Insalubrldade, pela aquisição da eede própria, sln-
dtcallzação em massa e pela liberdade e unidade sln-
dlcal.

tpswsMmsmsmtswswsmssmtwsws»»MW tmmsstmm
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CADA VEZ MAIS FIRME A GREVE
DOS MINEIROS DE MORRO VELHO

»i ¦ '

\ DR. MILTON DE MORAES EMERY
I. O. B. — Deseja saber, o leitor, se a firma para a

«mal trabalha o obrigada a assinar sua carteira profissional.
Explica a razão da pergunta: «Sou vendedor sujeito a horário
• produção mínima. Nao posso prestar, segundo contrato,
meus serviços a nenhuma outra empresa -o mesmo ramo do
¦egdcio. O empregador recusa-se a assinar minha carteira,
alegando quo sou trabalhador autônomo. Esta certo?

KKSrOSTA — Não ha como recusar a anotação cm sua
carteira. Sua relação de emprego esta perfeitamente caraetc-
lixada uma ves que se acha subordinado a um horário,
produção mínima, itc. O requisito essencial estú conflgu-
rado: a dopenúéucla. O vendedor tujelto a tais obrigações
— como as expostas acima — mesmo que trabalhe somente
a liasu de coiiUssOes, ó empregado e, portanto, está sob o
abrigo da legislação do trabalho, o que Já não acontece com
o trabalhador autônomo. Este trabalha sem local dctcrml-
nado, exerço suas atividades quando quer, durante o tempo
que bem entender, recebendo remuneração por obra ou peça.

A existência de contrato escrito não «sxime o empregador
de anotar na Carteira Profissional esse contrato de trabalho.

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR, seção
«Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda, 19 — Rio
de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os lei-
tores à Av. Erasmo Braga, 299, 2* andar, saia 203 — Edl-
Ócio Prolissional — Esplanada do Castelo. Somente das
16 às 18 horas.

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA -ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

CASIHIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Bcecuta-M serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 57-6400,

sÊè

m*

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Bua Benjamln Constant, S85 — MTEB0I

EDITAL
Pelo presente EDITAL, em cumprimento ao disposto

no Artigo 9' da Portaria Ministerial n* 11, de 11 de feve-
relro de 1954, CONVOCO os associados deste Sindicato
para a votação no pleito para eleição da Diretoria, Con-
selho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho
da Federação.

A eleição será realizada no dia 26 de maio do corrente
ano, das 9 às 16 horas, e será processada perante mesas
coletoras designadas e que funcionarão nos seguintes
locais:
MESA COLETORA N» 1 — Sindicato dos Operários Navais do

R. J. t Rua Benjamln Constant, 385Niterói — EXCEPCIONALMENTE
NO HORÁRIO DE 9 AS 18,30 HS.

r 3 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA —
Otieina de CALD» FERRO." 3 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. - ILHA DO VIANA —
Oficina de MAQUINAS." 4 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N — ILHA DO VIANA —
Oficina da CONSERVA." 5 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. - ILHA DO VIANA —
ESCRITORIA DA QUÍMICA..» g _ M-. s. Lina & fjla. Ltda. — Rua
Wlligran Cabrita, s/n — Ponta• d'Arela — Niterói." 7 _ Estuleiro Cruzeiro do Sul — Rua
Miguel Lemos, 53 — Ponta d'AreiaNiterói." 8 — THE BKAZILIAN COAL CO. LTD.ILHA DOS FERREIROS." 9 — Lloyd Brasileiro — P, N. — ILHA
DA CONCEIÇÃO — Oficina da
FUNDIÇÃO.» - " 10 — EMAQ — Engenharia e Máquinas
S/A. — Avenida Brasil, 7.022 —
D. Federal — Estaleiro de Constru-
ções Navais Ltda. — Rua Carlos
Seidl, 84i> — Ponta do Caju — D.
Federal — URNA 1TINERANTE —
RIO. :" 11 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUE — Oficina de CALD»
DE FERRO." 12 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA

DO MOCANGUE — Ofle. MAQUINAS." 13 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUE — TURMA DE
SERV. GERAIS." 14 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUE — Oficina de PE-
DREIROS." 15 — Lloyd Brasileiro — P. N. — DOCAS

,, ., .. „ — Praça 15 de Novembro — D.F." 16 — Cia. Comércio e Navegação — DI-
QUE LAHMAYER — Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Areia — Ni-

¦' ':,•¦:'¦ terôl — Ofic. — CALD» DE FERRO.; .; ,.-•> 17 — Cia. Comércio e Navegação — DI-
QUE LAHMAYER — Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Areia — NI-
teról — Oficina de MAQUINAS.
Cia. Comércio e Navegação,— Dl-
8UE 

LAHMAYER — Rua Wilagranabrita, s/n — Ponta d'Areia — Ni-teról — ALMOXARIFADO.
Cia. Comércio e Navegação — ILHA

„ „ DO CAJU.
30 — The Rio de Janeiro Lighterage —

- fiu.a Miguel Lemos, 23/25 — Pontaa Areia — Niterói.
ESTALEIRO; RODRIGUES ALVES(Cia. Cant V. F.) — Praça Leoni.
SS"»* = São Domingos — Niterói.DRNA riTNERANTE — NITEROL

QWÇERVACKO: PARA O «QUORUM> legal, será ne-céijíaxJrç, votaror» 1.850 associados (no mínimo).
So poderão votar os associados quites, contando maisde 6 meses de inscrição no quadro social e mais de 2 anosde exercício na profissão, a menos que se encontrem nascondições previstas no 5 2' do art. 540 da C.L.T., maioresde; 18 anos, sabendo ler e escrever e estiverem em gozodoa direitos sindicais.
Os associados deverão comparecer durante o horáriod*.; funcionamento das Mesas Coletoras, perante estas,iwmtrko c*t recibo de quitação sindical, relativo a um dos¦*¦*»..» mm áa lNk\ M talaifaifte f
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oto MasUaãta, para
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tona dbboüsa

(PtwMmta)

A paralisação começou nas galerias; agora é folal — Repelidas as manobras de Alencaslro
e a polícia de Clovls Salgado, parceiro do Juseellno — Reconhecida a legalidade da greve,

que prosseguirá ati o pagamento da taxa-lnsalubridade

ASIWMM.ftlAS
lAfAfHBM

Merrhsndii r«r« a luin por Aumento de isUrlns, rn sspstdrei
reiinii »r Sn dl» aa do corrente, na sede de seu ilnuloslo, para « tn-
lUacâo de um* MismblelH prepuraiôriu untia Iraiarau sobre o »u<
mento «aUilol.

MOTORISTAS r. TIUH AIIIIIIKH PR ANIMI-n

O Sindicato do* Condutores d« Veiculo* ItoduviArli» • Aneio.
do Rio d» Jmieiio. com sedo A Hum Ciimerlnu, UU, cila convocando
tudo* o* »»»nri«iiii» desss sindicato * comparecerem As «uemblcia»
nu» tratarão do aumento d» salários, essas assembléias realizar-
•se-lo da seguinte maneirai turma vespertina em primeira cunvora»
Cio — A* 8 hurtil em segunda ciinvocuçãu, As IU tiurus. Turma mu.
tutlna em primeira convocação, As 18 tiuraii em segunda convortiçaij,
As 10 horas. A enas assembléias deverão eomimrecer tortos os moto.
rlstas, despachantes e trocadores. Itealliar-io-Ao a ai do correm*,

ELEIÇÕES

Belo Horizonte, 21 (Espe-
ciai para a IMPRENSA
POPULAR) — A greve dos
mineiros da vizinha cidade
de Nova Lima chega no do-
mlngo ao seu décimo dia de
duração, multo mais vigoro-
sa que no Inicio. Os com-
bativos operários da Salnt
John Del Rcy Mlnrtig Com-
pany, de conhecida tradl-
çao de luta, mais uma vez
demonstram que nao volta-
rüo ao fundo das galerias de
cabeça baixa.

IN .UANSIGÊNCIA
INSOLHNTE

A greve começou era 12
último. Por que? A empré-
sa recusava-se a pagar a
taxa • insalubrldade prevista
por um laudo pericial de
autoria de uma junta medi-
ca do Ministério do Traba-
lho. A greve começou e o

ministro Alencastro Gulma-
rttes, surdo aos apelos dos
mineiros, revogou o referido
laudo, atendendo a uma so-
licitação da Salnt John, A
atitude do governo só serviu
para revoltar e unir mais
ainda os grevistas.

Em Nova Lima, o parceiro
de Juseellno, seu substituto
Clóvis Salgado, mandava a
polida ocupar as minas e
as ruas da cidade. E dias
depois o delegado de poli-
cia da cidade entregava ao
sr. José Nilo do Kosar.u,
presidente do Sindicato dos
Mineiros, um econvite» paia
comparecer a Belo Horizonte.

A lnsolente Intransigência
da companhia mineira, alia-
vam-se o Ministro do Tra-
balho de Café Filho e o com-
parsa do demagogo Jusce-
lino, ,j

OFICINA ELETRO-MECANICA
Baterias no-
vas com garan-
lias de 6 ati 16
meses. Peças o

acessórios em
geral para
automóveis

Rua Santana, 190
Tel.: 32-5222

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cri 30.00
rralumpnto pela bormonluterapla • alta freqUr-nrla mpecirira
Ia vrlhlrr pm-ur» da funcáo acsuai no homem a na molhe»

Irrltaiiiliduda, (aiiga • laUala ao» ca»o» tndltadte.
Bnlennagem ¦ cargo ds técmlco • prallialoaal dlplemaaa

CLINICA DR. SANTOS DIAS
BUA BAO «OS*; A» . «> au-lai — Vonjoalo «M - rEL. IS-SIMUorArlot — dlArlaiueote. daa 1* àa 1S hora*

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS — PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 211

ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE

Mas os dias se passavam
e a greve ao Invés de ira-
cassar, como esperavam os
patrões e o governo, reforça-
va-se dia a dia. Velo a ade-
silo do pessoal de superfi-
cie, o que tornou o greve
total. A Assembléia Legisla-
Uva de Minas votava uma
moção de apoio aos minei-
ros de Nova Lima. Diária-
mente chegavam a esta ei-
dade, dirigentes sindicais,
cartas, telegramas e oíleios
de outros sindicatos opera-
rios, aplaudindo os grevistas
por sua firmeza, conclamam
do-os a se manterem flrmc-s
e unidos.

O governo mandou a Nova
Lima o sr. Cockratt de Sá,
diretor do D.N.T., para teu-
tar convencer os grevistas a
retornar ao trabalho. Diver-
sas tentativas éle 10/., mus
todas resultaram Inúteis, E
pressionado pelos grevistas,
o diretor do D.N.T. acabava
por afirmar que a greve dos
mineiros é inteiramente Ic-
gal. Foi buscar Ia e saiu tos-
quiado. Era a primeira vitó-
ria dos grevistas.

RECUA O GOVERNO
A greve prosseguiu, npc-

sar das manobras e apelos
do diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, que
à toda hora propunha '«so-
luçors conciliatórias». Mas
para os mineiros só há uma
solução: o pagamento da
taxa. E o sr. Gilberto Coc-
kratt de Sá terminou por

ceder. Notificou a Salnt
John Dsl Rei, dctermlnan«
do que pagasse aos minei-
ros o adicionai de insalubrl-
dade. Mas ao mesmo tempo,
pedia aos mineiros que vo!-
tossem ao trabalho, «pois a
questuo estava praticamente
resolvida». Os trabalhado-
res entretanto, sabe: > que
a empresa só cumpre as leis
sob pressüo, resolveram per-
manecer parados. E aguar-
darüo cm greve até que o
truste de extração de ouro
resolva o adicional a que
tóm direito pelo penoso tra-
balho no íundo das minas.

Até agora, a Saint John
não rcüponucu, não contes-
tou e nem cumpriu a notiíl-
cação do diretor do D.N.T.

TRARAMIAOOnEg
EM MOINHOS

As eleições a realltarem-ie na
sede dt, tou slndli-ato, deitlnum-•se A renovucAo da dlretorlu,
conselho iikciiI e reprcicnlnntes
Junto A rVili-rnçAo. llc-iill.-iim-.-t-
a 13 ue luniio. As chapas Ifl
furnin rcRlstrmlni,

TltAUAI.IIAnOIIR8
KM l-AMHI ACAO.

COM'KITAIllAN B IIAI.AS
Nesie slnrtlniiii. Praça Unzc,

438, serfio realizadas elctcOc»
para escolha da nova dlreturlu
e mcmbroí do conselho llsníi.
Rcallziir-ic-aj cnas clcicOcs no
dia 1S do Junho,

TIIAIIAI.HAIIOIU.S
EM ¦ritA.\si'oiiTi;s

Ti;i(iu:yi'iti:s
O Conselho de Representantes

dessa VcdcrucAo esiá cnnvniu-
do para »u reunir nos dlns de
hoje l- amnnliA, tu 11 ho-
ras du m.mh.'i na nedo de ..«-o
slndlciito puru u pioccssumcntodus eleições pi>ru membros du
dlreturlu, conselho fiscal e res-
pccUvos suplentes.

OrKKAUIOb NAVAIS
No Sindicato dos OperáriosNuvuls (Nltcrdl), a e>ciçuu duilirvturiu, (Jonsulnu Klscui ,.- re-

prcscntuc&o uo Conselho du rc-
derucuo ui.s Mdriliim,» :.u rua-lizura no dia u> ao currente.
KstA rvsniiuaa umu cliupu

eneMhecnda pelo oprrArlo Jnío
Ferniinrtcs. nui eunU cum oiipi.ii, do lidei úa ii rporuçou tiiiuiii pnsiiicntr du slniliiiiio.

tudo \—deputu Irlneu Joi* do tk-uia.

TIIAItAI.IIAtllll(|-.S
EM MoVIXS UE Jl N(0

Nu sede do SlndlrHtu dos l'n -
bulhudore» em Mâvcls de Jum-o,
Vlnu-, Vutuourus, Curllnns e Ei-tulns do Itlo de Janeiro, icrto
reullziiilus eleicAcs puru ctcollm
do dlreturlu no <llu 1» do mCida Julho.

31ETAI.CIIUICÜS
Em plcnu rumpunhu nela con-

qumtu do -iu., rcivindlrucno su-lunul. os iiii'i,iuiiii -i.i du !'i«-
trilo Kvilerul prep-irum-ic pa-ru o pleito cm seu sindn-utu,
murtuuo puni ns di,.. 1', ilcl
de lunno vindouro o cundidu-
tu a presidem iu dn entidude,
em inrno do auui ,e unem o»iismii-ludus, t i, sr. Uenculto Cer-
queiru, sci-rctarn du uluul dl-
rctorla, que encubteurs um»
cliupu.

SINDICATO III! KIACAO'5 TCtELAUEM
Nesse slndli-utu. A Kuu du Con-

cclvúu, 13, 1» uiiilm. si-ríio reu-
liziiilus, u 27 e »'s, eleições pu>ru u dlreturlu, membros do Con-sellio eisi-ul u Kcurcscniuiitcs dacntidude no Cunsi <ho du Federa»
v"io u quo esta (llludo.

DIVERSOS
CONI--ERP.NCIA DE l'líi:VII)i;.NC'IA rjOCIAL EM NOVA IGfACD

íí A previdência social oferecida
g atualmente uos trabulhadores,
% tornu-so cudu vez muls dcllckn-
g te. Diante desse problcmn, rtsol-
g verum cs traballiadorcs du mu-
g nlclplo du Nova Iguaçu rcullzur

§a 
1 ConfcrúnciH de frcvldSnelaSocial uo Município du Nova

„ Iruucu u temário ubruncerA
^ qucstücs rcucionuuas com beiic-

flclos, uposentudorla e usslstt-n-cia aociul; conbtruc&o, inversõesc flnonclumento de imóveis;
quLslóis pLi-tincntci-, A arrecada-
cuo, nu m.iive courunca de atra-surtos aos institutos. A Confe-renclu scra Instalada dia 22 docorrente, domingo, nu sede da
A. A. i iih.s de Iguaçu, nos*município.

POR CR$ 1.200 DE AUMENTO:

Entusiasma e Confiança no éíé Inglês
f* rVWWWSrVWWWV *VSWWW\A»WWW«

É geral o descontentamento contra os 11%
dados pelos patrões — Mulheres e menores

vítimas de brutal exploração

Animados pelo êxito da
assembléia realizada no sin-
dlcato sexta-feira última e
pela grande vitória alcança-
da pelos metalúrgicos, os ope-
rários em moinhos 03tüo
mais do que nunca dispostos
a levar avante, até a vitória,
a campanha pelos 1.200 cru-
zeiros para todos os opera-
rios e méis 400 para os pro-
ílssionaís que não foram be-
neficiados pelo salário-mini-
mo. Este foi o ambiente que
a nossa reportagem encon-
trou no Moinho Inglês quan-
do ali esteve acompahada do
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos.

TODOS ANIMADOS
Nossa reportagem ouviu

diversos -operários sobre o

aumento de salários. A opl-
nlão foi unânime — ninguém
está satisfeito com os 11%
que os patrõos estão pagan-
do com o objetivo de dividir
os opei árlosí Geraldo Pereira
Gomes afirmou-nos:

«Os patroas disseram que
tinham concedido um aumen-
to de acordo com o custo da
vida. rito não é verdade.
11% em relação à elevação
dos preços nestes últimos
meses nada significam. E sa-
lientou: ca tfurma aqui es-
tá muito animada, principal-
mente depois da vitória dos
metalúigicos. Os companhei-
ros estão cada vez mais con-
fiantes na força da nossa
unidade. Queremos um au-
mento que venha amenizar

Operários do Moinho Inglês falam à nossa reportagem

BURY
Para lhe servir

DE l>UEFiat£NCIA AS
CASAS DU SEU tlAIKItO

ArtlKim FutofrrAflco» en (|-ral — Itevelacues, amplia-
cúes, cApIu» em Laboratório
próprio — Artigos de Papeln-
riu, Uljutcriit, Armarinho, He-
lojuiirlii em cerni — Oficina
própria pura conserto de Ite-
logios, Óculos. mAqulnns foto-

er&flcas e Jóia»

BURY
RUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 401356
1'cnto (liuil do lotagão

Llns-Lago»

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maluqui-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da .Alfânde-
ga 318 - 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

Homcn* J/Wfl 1

*i SfcjuJioras \l\w/

.^fe^^. DUAS CASAS AO SEU DISPOR ^1

AV.G0HESFRÜRE.275
RUAdoREIENDEJI

um pouco as nossas dificul-
dades e isto só na base da
tabela do sindicato.
EXPLORAÇÃO DE MU-
LIIEBES E MENORES
Mulheres e moças meno-

res quj trabalham na fábri-
ca de Biscoitos do Moinho
Inglês são as maiores viti-
mas da exploração patronal.Nesta seção trabalham
mais de 200 operários, sendo
que quase a metade são mô-
ças ainda menores, que ápe-
sar de não aprenderem coi-
sa nenhuma ganham salário
de aprendizes dando a mes-
ma produção de operária
adulta.

Essas por sua vez são ex-
pioradas desenfreadamente.
A operária Sebastiana daSilva porvexemplo: trabalha
no Moinho há 14 anos e es-tá ganhando atualmente osalário-minimo. Falando aonosso repórter disse essaoperária:

«Nenhuma de nós recebeu
um centavo quando sai-

ram os 207o de aumento. Ao
contrário aumentou o traba-
lho. Agora os patrões estão
exigindo mais produção. Mas
não estamos dispostas a atu-
rar isto sem um protesto.Vamos lutar, unidos no Sin-
dicato, e venceremos.

JUNTO À
DA REPÚBL6GA

Se fica mais perto para vo-cft compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos peloReembolso.

"0 MOVIMENTO
SIND10AL MUNDIAL"

Já está circulando o n.' 4
de «O Movimento Sindical
Mundial>, contendo, entre
outros os seguintes artigos:

Na Alemanha Ocidental: a
luta continua, por Helmet
Scorrat.

O «NAO» dos trabalhado-
res italianos à União da
Europa Ocidental, por F.
Santi.

Os verdadeiros objetivos
da campanha capitalista pe-Ia produtividade, por L.
Soloviev.

Na Grã-Bretanha: qual a
razão des ataques contra os
delegados sindicais, por D.
Michaelson.

A organização progride'nos sindicatos africanos, porAbdoulaye DIallo.
Os trabalhadores do Su-

di* repelem as tentativas de
divisão, por Abdel Latif
Mohamed Beshir.

WêêM ''^ !»%+**»** sèrm ¦ mWrssmsmts •fL"''"''' ^y.^, ¦" * **/¦.' V *"-.- V ^'Y'.- 
' *W\ »¦,-'*." rtv'%-t0 ^.-, '"•;< j^^. • ->,:,. Vífc ^-X-

üirÊXIÊCE-SE
ÜUMBK1KU HllJKAUUCO -

rJxei-uta sr serviços a domicilia
Kct-adus. Av Manoel Uuarte,
ii20. Nilo Ulas. (P)

VfcNUU 1'b'KKKNU - cum fflfi
metros Quadrados na Utrada
Suledade. a em iluqu» dt C»v
tias Iralai oelo wl. mm.•om Muniu (P)

A BUBINADURA. Especialista
em concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-
dores, enceradeiras e outros
aparelhos domésticos. Rua Oon-
zaga Basto», 294. Tel.: 38-95Ü2.

PLXMOUTH/SSr — 100% dt
m Anuiria. Dom -scaoo. traba-
inando na praça. Vende-st. Ver
e tratai A Kua Sâo Salvador, HO.

GUILHUTINA - Vende-se pa-ra desocupar espaço, ripo Krm-
se Manuui com Slcms. de boca,
duas lamina» novas Preço; Cri
15.000,00 a vista. Tratar * Rua
Silva Vale, I». Cavalcante.

«ufriuuaiA-iuèJwnbcNioo— Estçitu-M stnntH a «mê-
9T-4«W. CASIWHã

OOMtjSaTAHK lUdUtVr • |«*><M mtfdloot. Serviços eott »-ranUas. Temos Ucnloo nestaserviço. Av. Pedro U K a».SW. 38-0174. Br. Om-r.

A BüBINAllURA está apare-lhuda para qualquer serviço debombelro-eietnclsta. Rua Gonza-
ga Bustos, 294. Tel.: 28-9583.

PENSÃO LUSÜ-BRASILE1HAHua dos Arcos, 41, 2». Men-
sai; 800,00. Vagas: cama e ma-sa: 14200,00.

VENDE-SE umu sucata de mo-tores elétrlcus. Rua (Jonzaga
Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PINTURA* iltcoraeoet • rt-
formas em apartamentos t edl-
nuos. etc Htntamo» automóveis,
geladeira» • correlatei. Orca-
mento» sem compromisso*. Rt-cados para wL: 2S-8U39. ,

VENPE-St um Útulo de Re-
vista IA registrado no D.N.P.i,
ou troca-se poi colocação em
Jornal. Cartas para Jornalista
nesta redaeao.

VENUU-Sfc completo dormltó-
rio de 11 pecas por crs 12.uou,uo.
Motivo dt viagem. Tratar A Hua
Cauucu. 180, apt 1U2.

VKNES1ANA* t per.lanas -
Cohstrtam-K * reformam-st. —
D*-sa rtlirSfielH» de tlrmaa
tinstrutw-as. Hacaaos para Ma-

MASjnMTM, tmJaáHttlf
MTVlQft lsTA4M» «MCsMOS taTB
eau mssW, Cr. Jo*4 raustlne.

¦ --¦ ¦ i 
¦- ¦

WaertUría, totwador M tkoftr.
¦Mlta ír.tea eervleoa das 7 fc* li
horas. Tratar com Antlo pai*tal. 49-4ÍU íuUulS teras.

AKIOO: utilize e recomende ao» seus amigos e parente»nossa secção de '[PEQUENOS ANÚNCIOS" aO/t '0,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornal, Oi^ue Uü-Suw « ébluiae informacne»
. sobre como anunciar com êxito o econômica-

W^í^-m^

_,M.0(-* de maior idade, comnucões de contabilidade, de da-i tllpgraflu, rJU letra, pratica decaixa e de escritório. Recadospura Srtu. Irene Tel; J3-15U4.
CARPINTEIRO _ Executam-'-se servlcs üü carpinteiro émgeral. Rec-aüos na Portaria aãie

Souza.- Te'" aa-3Ü7ü Jüsé & d!

VENDE-SE um grupo estilo
colonial com mesa de centro.
Serve para modlsta ou cônsul-
tórlo. Tratar à Rua Gonzaga
Bastos, 283. TeL; 28-9582.

CASA — vende-se uma com 2
quartos, 1 sala e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno de 12 x 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo iel.: SS-tHStj.

(2)

VENUE-Sfc. Caminhão Chevr»
let, 1939, rutilii-udo, em purluitu
estado, gastando óleo SU. Tra-
tai com Uirlos. a l'ravcs»a Uei-
ras, 44 — IralA

AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas, pneu» novo», motor rcllri-
cado. iorracio de couro. Faço
IUalquar prova de mecânica. Av.

.ugusto Severo, 4 — L*pc 'ire-
tar «sa OrUnd*

¦ 11
Ttrrcaot dt praia a partir d«

70.000 intnsals.- Cidade Btlra
liar. Tratar coia o Sr. Leio ou
Carlos. Aceitamos corretores.
Kua Araújo Porto Alegra v Ni
¦Viola G/3. TeL S3-ÕBS3,

AUTO PECAS JENCO — Peca»
para carros europeus JavellnMoirls. singer, Austin. etc. Rua"
42-5542 í"idrte' 31- TelTí

PENSÃO ITALIANA - RefeUCoes avulsas, pratos especial»todos os dias. Cr« 26,00 RuaSenador Dantas, 33) «ob. i-ornícemos marmitas. ^

suindo compressor e pistola, m!-pundo de tiês dias na semanaou mais. Aceita te serviços emoficinas mecônicas dVíamòmc?ve J, móveis de -ico ou de gela%deirus. Atende-se a domicilio. r1cadus paru h Kecacão dnste mT-nal a João Vicente, lei.. 22-3U70.
VENUL-SE Bomba Hidráulicaocm motor 1/4 de HP, monoíà-slco, marca «Arno», e bombamarca «T.L.». Tubulação 3/4 _

Çr* 2.SÜU,00. Tratar A. ituS Quítavo Samp;Uo, WS, Apt. «Mi

OURO K CAUTELA UE J01AHT Pasa-se bem. soiucio rAp^da — Rua h.varisto aa veièa.

dustria ue conieíjao^e rouna^disponau dt um« pequenaTmPaia vareja com 10 «,fu»'°ai
çoiuralo <lt .ucacao. «a LSíIguaçu. â Klu u&»?Íi8S£

MAyULNA lilPKüSSOKA «AU-UAX», VÀut-u _ vtt t trata?na Rua atcadura Cabral, »S
'ASSA-fUt por'o< *».Qüu,ou"«« >ot. "im um barraw, tmdivArto» cômodo», sltuads a bIL»Monteiro da ailva. ib - u(to auruai. TraUí aa *x*i,

<$&&£ «"» »S5^«SS
VBl'bB4C tuna klti.i...'

•o» IdOntot. Tratar à Estradado A»««L asa. TurUsil, **"*"•

UJtniLWIi para tomar con-
f.~ 1 umu ousa Pe|u moradia,um bomheiro-gaslsta-eletnclsta.
Rçeadus puru a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o »r<-esar dos Suntos.

RAPAZ forte oferece-se puraqualquer swviço.- Recados naiaesta redação com Alcides, ou pu-íS.a ,Rua São brunclsco Xavier,4faa. fundos. Tel. 22-3070.

,BSUApTO - Praca da BandêT
¥Zu. Alu8,a-se, moblllado, para"Pazes. Tratar A Rua do Ma-toso, 261. Exige-so referenciai.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estofador.Tratar a ,Kua Montevidéu, L205

PROCURA-St quarto no cen-tro ou udidcéinits. Preço mo-dtco Recados poi luvor para Al-cides nesta Redação - urgente
CARTA2 Alfaiate Moderno -rreclsa-se butelro, paga-se bem

Tla\¥ * Ru* J««n Pablo Uuar-t*. 1» 1/ 7. T»U 4a-'í-707. AO k».
g ** MtSBla.

PtURSSA-Ui <tt solãedor tW*
}«*if. A», dos ottaocrdtteo*,11 TÍ8. Hti.1 30.5ÜSQ.

PSDBuaao «u» ntar wm•¦Im ddgua. Tratar sábado à*10 horas com o sr. FKLIP& tuMviBUrt. Uú. am Ifoiunudm.
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NUHiiOlSNHlCiHrtLailíSii AGI»
SANTA CATARINA:

.Recusou-se o Sargento
Investir Contra o Povo

FLORIANÓPOLIS, 21 (Do comcponitenta) — Durante
i» vibrante» manircMaçoes do povo deita capital contra, o
aumento do preço das passagens dos ônibus, homologado pe-
)* COFAP. houve uma grande concentração popular noa pon-
tos daqueles veículos a ílm da evitar que on ntesmoa tra-
fegftSAcm. Boletins foram soltos condtsndo o povo a repu-
dliir o escandaloso aumento. Quando falava o Juiz José do
Patrocínio GallotI. o sargento encarregado do policiamento
recusou Investir contra o povo, dizendo: «Estou de serviço,
mu o meu covaçAo esta com o povo. Viva o povo!» Logo
depois, o largento foi preso por ordem do DOPS.

DESMASCABADO O DEPUTADO POUCUL

FLORIANÓPOLIS. 31 (Do corraepondente) — A Assem-
blela Legislativa do Bstado, em acalorada sessão, condenou
a atitude pollclalesca do deputado Rubens Nazareno Neves,
que Investiu contra os jornais da Imprensa popular naquela
Casa I/eglslativa.

Estando sendo remetidos a todos os deputados exempla*
re» dos jornais «Voz Operária», «Democracia Popular», «Ga*
reta Sindical» e «Terra Livre», aquele deputado apresentou
um requerimento a Mesa pedindo a proibição daqueles jor*
nals na Câmara. O presidente Braz Alves deixou de aceitar
o requerimento acentuando que a Constituição garante a 11*
herdade de Imprensa. Na ocasifio, falaram os deputados Or*
lando Bertoll e João Colodcl desmascarando o pollclallsmo
daquele seu colega, O deputado provocador ficou completa-
mente desmascarado.

Constitui esse guio um grande estímulo à luta doi camponeses brasileiros
Associação da Camponeses no interior

Fundada uma
i

— OOIAN1A (AlT) -
Km fitiliw continua tendo
grendii rspt-rcruaao « Caiu-
panlut rio» 6 nilltiõi-N do a»*l-
natttra» pela Reforma AgrsV
ria. f|im»e n totnllifadit do» de-
pulados de toda» s» bunrada*
revelando min sita a pátrio*
Me* conipwnçao deite Mo
Imporianta problema «ubs-
ereversm o memorinl sobre
a Heforms Agraria quo serA
enviado so presidente ds Ko-
pública,
NINGUÉM NEGOU-SE A

ASSÍNAB
Dos deputado» uló agora

procurados pela cumlnallo de
esmponeses ds Unlflo dos
lavradores e Truballtndorc»
Agricolss do Golos, nenhum
negou-w a assinar o Impor
tanto memorial.

Isto mostra que os deputa-
dos colonos compreendem
que somente a reforma agra-
ria poderil melhorar a atll-
tlvu situação dus liomun» do
campo. Foram os seguintes
deputados ilns diversa» lian-
radas que so proniinclsnuu
pela reforma agrária:

— Celeatlito Filho — pre*
sldenUi em smanMÜm —
(PJUI.) | Waldlr Castro quln*
ta, r«taiwitto íloraJ» Neto,
Antônio toai da OMvelra,
Wltnisr OiUmarites, Francls*
to dn Rrito (U.D.N.); Jovla-
no Ulncon, Mario Mendonça
Nelo <1\8.P.)1 Almerlnd»
Arsales (P.T.»*)J e José dos
Santo» (P.HJ».).

ESTIMULO PABA A
CAMPANHA

O apoio recebido pela Cai»
-«nhã Naclonsl Pet» Bcfor-
ms Aarrarfas, por paetê dos
deputados goianos, serre de
citlmulu para o desenvolvi-
mento da Cssnpanh» em todo

1 o Estsdo. Desta focm» os
esmponeses gotsnos com
apoio dos representantes do
povo nss diversas cassa do
Parlsmento, muKo poderio
fracr psrs o extto da Cam-
panha em todo BrariL
FUNDADA UMA ASSOCIA.

ÇAO EM ITAUÇU
_ GOIÂNIA (LP-)
Os esmponeses e trabalha-

dores agrícolas de Itauçu,
comemoraram o 1» do Maio

desta ano, com a «olenldado
que assinalou a fundação
da Associação dos Lavrado-
re» (• Trabíilhadorcs Agrico-
Ias de Itauçu (ALTAI); Es-
ta foi a melhor forma quo
os lavradores demo nuinlci-
pio encontraram para homo*
nagear a grande data uni-
versai do proletariado.

Reina grande entusiasmo
entre o povo deste munlci-
pio pela nova organização.
Homens c mulheres suprrlo-
taram o saldo do Clne-Itau-
çu onde foi realizada a so-
lenidade do fundação.
APROVADOS OS ESTATUTOS

APÓS A ASSEMBLÉIA
haver deliberado enviar uma
mensagem ao presidente,, da
República pedindo melhores
preços para n arroz e mais
proteção a lavoura foram

MARANHÃO E PIAUÍ:

FALTA TRABALHO NOS PORTOS
DE PARNAÍBA i SUO LUÍS

13 milhões de cruzeiros gastos em estados
sem conclusão — Onde se evidencia a res-

ponsabilidade do governo
AReportagem de L. Ferreira LIMA)

O porto de Parnalba é o principal ancoradouro do Estado
Ao Piauí.

Em se tratando de porto fluvial, como os demais, nao e
organizado. O serviço de estiva é totalmente feito a mão,
conduzindo o operário estivador toda mercadoria na cabeça,
por sobre uma prancha escorregadia, arriscando-se, a todo
momento, aos mais graves acidentes.

PRINCIPAL PRODUÇÃO
A principal produção do Piauí 6 a cera de carnaúba.

Porém, pelo porto de Parnalba se exporta além da referida
cera, couro de boi, tucum, mamona, sal, algodão a granel c
outras mercadorias.

O embarque é feito em pequenas embarcações a vela,
ou em pequenos navios-motor, como o «Josías de Moraes
Correia». Quando um navio grande necessita receber alguma
mercadoria em Parnalba, fica fora dà barra, a uma distância
nunca inferior a 18 quilômetros, dada a pouca profundidade
da barra, apesar de estar em construção o cais de acostagem,
obra que, segundo um operário com quem conversamos,
tem sua conclusão esperada para daqui a 15 anos.

. ABSOLUTA FALTA DE TRABALHO
EU Parnalba, a falta de trabalho é enorme. Os estiva*

dores se tivessem de viver exclusivamente do trabalho do
porto, jâ teriam morrido de fome, coisa que evitam, dedi-
cando-se à profissão de pescador.

No Estado do Piauí, existem ainda outros portos, como

i»s*-»)*»M»*>j»«»s*»»i»*r»*i >*r»»»i»»rs«~»r»r>ririi-*i~i  i— —--——---— — -».¦ — ¦ ¦ —¦

os de Toresfna, Florlano e Luís Correia, cuja situação de
trabalho è igual a do porto de Parnalba.

SAO LUÍS DO MARANHÃO
O porto de São Luís, no Estado do Maranhão, até ngora

não tem cais de acostagem, ficando o.navio fora da barra
e. assim mesmo, na dependência da maré. Todavia, possui
todas as condições para se transformar em Importante anco-
radouro, o que não acontece por absoluta incapacidade do
governo. íü'_-

13 MILHÕES DE CRUZEIROS GASTOS COM ESTUDOS
Em frente a São Luis, fica o porto de Itaqui, onde já

foram gastos mais de 13 milhões de cruzeiros com estudos
sem conclusão. Trata-se de ancoradouro de magnífica pro-
fundldade, podendo receber em sua bala navio de qualquer
calado, sem dependência do nivel da maré.

Voltando a São Luis, verificamos o emprego de uma
forma de trabalho obsoleta. Ali, os estivadores conduzem
a carga da praia para as alvarengas, a mao, sendo os prin*
cipais produtos de exportação o coco babaçu e o arroz.

03 operários estivadores percebem um salário de apenas
64 cruzeiros, com os quais devem enfrentar um custo de
vida tão elevado quanto os das grandes cidades.

A situação dos portos dos Estados do Piaui e do Mara*
nhão, é igual a de quase todos os portos nacionais, despro-
vidos de aparelhagem moderna e sem organização, enquanto
o governo que aí está, preocupa-se com a liquidação da
nossa Marinha Mercante, quando devia ter suas vistas vol-
tadas para uma completa modernização do Lóide Brasileiro
e o amparo, organização e ampliação dos portos marítimos
e fluviais do país.

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

S^s E«»] At-
técnico eusrnuciSTA ao- }
1'UMUTKIZ. GKAUUAUO POR
HUMHH11X SCHUUUi Uh LOü

ANÜIXES. CALIFÓRNIA.

AStoitíTENClA ÍÊCiviCA DE ELETRICIDADE

E AUTOMÓVEIS

Estrada monsenhor tfellx, S2S

IKAJA - RIO DE JANEIRO

Mecânico de Máquina de Costura

*SJHMM»*»T!R!K^W^^

¦ÉJÉssMMB»^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Hefor-
ma em geral — Ven*
dera-se máquinas no* gvas à prestação • Tel.: 1

49-8310 1

GALERIA DE ARTE
RUA XAVIER DA SILVEIRA N? 19 A

SORENSEN
Desenhos, pintoras, cerâmica?

1945-1955

(\beria de 16 a 30 de maio
das 9 às 22,00 horas

DIARIAMENTE

NERVOSOS
Desdnímo. An-
güstia. Fobias. In-
sõnia. Imtabüida-

de. Neivunmmo. Sentimentos de inlenondade e insegu-
rança. I rtéu.11, de trucusso. Esgotamento. DtfKutdades
sesuuis no Homem e nu mulher. TRATAMENTO ES-

PEÜIAUZADU UUS U16TUÜBIOS NEVBÚT1008

CLINICA PSICOLÓGICA

a ao Vi t 14 as ia - Diariamente

R. ALVAKO ALVIM, Ül —

13* AND. - TEU: ÕU-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "8oc*ety
for ttie Psychology
cal Study o/ SocvU
tesues» - U.8.A.

Pensão
do Papai

A melhor penato de Copa- I
csbsns. Asseio e respeito, i

IRua Ronald de §
Carvalho» 180 §

«Tff,*m***^r*WH»*BvrA*>v'

PREÇOS DE ARREPIAR
BlusSes de frezela em xa-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alíândega 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

J0SE GOMES
ALFAIATE

KVA BENTé RIBEIRO,
•S — L* and* — sais 1

TEL.: 43-0092

ALFAIATARIA
CARLOS MARTIHS

Filho ak. mais famoso
alfaiate do Recife. Casa
fmdada *m X9it. Ave-
nida. Mem de Sá, «0, Sob.

TBL.: 3í*m

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica tíédica -~ Espe-
cialidades: tuberculose •
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n' 106 — Telefone: 8763
SAO GONCALO

TíC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GÃRAHTIDCíS
PRAÇA TIRADENTES, 31

lidos • aprovado» os Es-
tatutos dn ALTAI pelos
quais doverflo so orlun-
tar oa icua. membros.
Em seguida (oi aprovado
o envio do uma mensagem do
congratulações a UnlAo dos
Lavradores c trabalhadores
Agrícolas do Brastl,

KSTUIITIJUAUA A
DIRETORIA

No término da solenldndo
(oi encolhida pelos preventes
a primeira diretoria da ns-
soclnçflo que (leou assim
constituída:

Para presidente, o líder
camponês Sebastião Ballao;
vice-presidente: Antônio
Francisco Pereira; secreta*
rio: Alberto Ferreira da SII-
va; tesoureiro: José Batista
de Carvalho e Paulo Fer-
reira.

Queixas Contra
a Comércio c Navegação

NITERÓI — Dezoito operários do Dique da Cia. Ct/mér*
cio e Navegação, destacados pela empresa para trabalharem
no -Rio, A bordo do navio Mucurlpy (oram submetidos a um
regime de íome durante todo o dia 20 do corrente.

É que n comida mandada servir pela Cia. a esses opera-
rios, além da péssima qualidade de sempre, se encontrava
com nada menos de sois baratas — segundo declarou em
nossa sucursal uma comissão dÔ3ses trabalhadores.

Diante do fato, recusaram-se os trabalhadores a receber
a comida, dirigindo-se ao administrador da Cia. que os rece-
beu com pouco caso e deboches.

Morando e sondo empregados da companhia em Niterói,
sao esses operários, quando destacados para trabalhar em
navios no Rio de Janeiro, obrigados a pagar por uma rcíel*
cao que, de direito, deveria ser fornecida gratuitamente pela
companhia. Mormente cm so tratando de uma comida sem-
pre de péssima qualidade c, às vezes, até deteriorada ou con*
tendo insetos, como ocorreu na sexta-feira ultima. — (Da
sucursal).

Péssima a Iluminação em Cabo Frio
CABO FRIO — Embora subvencionada pela municipal!-

dade em mais de 13 mil cruzeiros, a Cia. Industrial Cabo
Frio vem cumprindo da forma mais deficiente possível o seu
contrato de fornecimento de energia elétrica à população.

Além da insuficiência da energia elétrica fornecida, ainda
constantemente so verificam cortes o suspensões dos circuitos,
o quo traz grandes transtornos ao comércio e ao povo —
justamente revoltados com essa situação. — (Da Sucursal
de Niterói).

0 Sinal Não Funciona Bem
e os Desastres se Sucedem

NITERÓI — Os moradores da Rua Guimarães Jnnlor,
em Niterói, queixam-se à reportagem da IMPRENSA POPU-
LAR, dizendo: «Há alguns meses foi tirada a cancela que
servia para o controle de veículos. Em seu lugar foi colo-
cado um sinal luminoso que nem sempre está em perfeito
funcionamento, o que tem causado vários desastres, alarman-
do e pondo em perigo a vida dos moradores. — (Da sucursal
de Niterói).

SAO PA UMI:

reünií-se fl 
"mm-u 

IM
l!0S TIIMHMEÍUÍIPLAÍÍ
Dias 28 o 20 na capital imuliN.a — Entra
vista do sr. Geraldo TUíúrdiniircsldcuto do

U.L.T.AJU
SAO PAULO (Do corrcipointenli'}.—* O Conselho de íte-

presentnntc» dn IILTAH devera rminirse ncita cbjiIIíiI, ndi
dlns 28 o 20 do corrente nWto, pnm-examinar questões dj
grande Interesso do» Invrmlorea a irannlhadoro» agrícola*.
Será eatn a primeira reunlilp Uo SpnMira da ULTAD, orcS*
nlznçno que conta apenns oito meses ua cwlítônola o já liiliuo
do maneira poderosa no movimento ctunpnnêH do nonHO pais.

OS ASSUNTOS KM IHíl.ATI. J
Procuramos ouvir, a propósito'dcisn importante reunião,

o presidente da Unlflo Uo.i Lavradores c Trnbnllinilnres Agrl»
colas do Brasil, sr. Cernido Tibarclo, qu» nos disso: '

O Conselho da ULTAB deverá exnmln;ir como vem sa
desenvolvendo n Cnmpanhn Nacional peln Reforma A;;rtlrla
e a luta pelu aplicação das resoluções da II Conferência
Nacional de Trabalhadores Agrícolas, que se realizou om
S. Paulo, cm setembro do ano passado. Após aquela Coníc*
réncla, demos grandes passos no caminho dn • . .içflo e
da unidade dos trabalhadores do cnmpo, min ainda cxlato
muito a fazer neste sentido, Por outro lado, ternos questões
urgentes a tratar, como a do prosseguimento da luta em
defesa dos produtores de algodflo, peln conquista do preço
mínimo justo de CrS 170,00 por arroba.

NUMEROSOS CONVIDADOS
Adiantou-nos o sr. Geraldo Tlbúrclo que, para n reúiimo

do Conselho da ULTAB, foram coiivldadoa numero;o» dlrl-
gentes do associações e sindicatos rurais de tedo o pais.'Enviamos convites, Igualmente, nos dirigentesnjrta
Campanha Nacional pela Reforma Agraria, para quo torrarm
parte na discussão do primeiro ponto da ordemdo-dln^da
nossa reunião, que tratará exatamente tiiuzo assunto-*,-*¦
acrescentou o presidente da ULTAB.

CONFERÊNCIA DE PREVIDÊNCIA.
SOGUL EM NOVA líilflJ 1

A previdência oferecida atualmente, nos trabalhadores
torna-se cada vez mais deficiente. Dianto.d&sso problema re*
solvcram os trabalhadores de Nova Iguaçu realizar a I Con-
ferôncla de Previdência do Município de Nova Inuaçu. O
temário abrangerá questões relacionadas com benefícios, ape-
scntadorla e assistência social: construção, inversões c finan*
ciumento de Imóveis; questões pertinentes a arrecadação,
Inclusive cobrança de atrasados dos institutos. A Coníe^éu-
cia será instalada hoje, domingo, na sede da" A. A. Filhos
de Iguaon, nesse município.

FUNDADA A COMISSÃO
DE CAXIAS PRÓ-REFOR-

MA AGRARIA
S. LUIZ IIP) — Com a

presença de granda número
de pessoas inatalou-se em Ca.
xias, neste Estado, a Comis*
são Pró-lMoima Agrária. Ao
ato compadeceu uir. represen*
tanto da Comissão do Esta*
do do Maranhão. A diretoria
empossada tem a seguinte
composição: presidente de
honra: Pedro Lopes de Ale*
xandria, artista; Comissão
Efetiva: presidente: Alterêdo
do Oliveira Gonçalves, verea-
dor; vice-presidente: Acrisio
Silva, ferroviário; 1» secreta,
rio: Raimundo Ferreira Cruz,

comerciante; 2" secretário: Jo-
sé ltlbaniár de Oliveira Gorr*
çálves',' estudante; lv tesou*
reiro: Tasso pereira da Sll1
va, artista; 2» tesoot-eiro:
Raimundo Nonato Alves, cs«
tivador.

. PEIW0S ViVSÜ
Os preços altos torutTj

<luc.in.ia.uos. vivos na' Loja .;í>.
«FttRÀ». íj;¦: ..... do llniio tf
Cr$ 220,ti!); blusoeá de sudá

-•*-€"§> ii&fiv; blusõcs de «Fre.
zela» a CrS 130,00. V. S. po*
dera adquirir com pouco dl*.
nhciro-na-Loja do <:l-'.:¦'.:A ¦.
«ua- da -AUandega, 284, 1»
andar, ~ott peto Heembôlsd

..P.ostal. H

Amanhã, 
'Réünem-se

GONÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 198 - T andar

Telefone: 42-3159

os Metalúrgicos g
Para discussão e aprovação das" bases de um pedido ân

aumento de salários, se reunirá amanhã, segunda-feira, eni
assembléia, o Sindicato dos Metalúrgicos de São Gonçalo»

Essa assembléia que terá lugar na sede do sindicatoj-
á Rua Maurício de Abreu, cm São Gonçalo, lema sua prlt;
meira convocação marcada para as 17,30 horas e a segundi;
e última para as 18 horas. tDa Sucursal de Niterói) i<

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, frlAPC^e outros Instl-

tutos e Caixas de Aposentadoria e -Pensões estão obriga-
dos, por dispositivos legais, -a-çagar tf aposentadoria ml
nima.de 2.184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 a;u^
zeiros.

Os aposentados e pensionistas--têm- o- direito de rece-
ber as diferenças desde julho- de 1954 nté o presente, com
a prestação mensal reajustada para, o...futuro, inclusive.

Os Interessados em tal reãjustaménto devem pro-
curar o advogado Milton dev MosaisàEreefy, à Avenida
Erasmo Braga, 299, 2' andar,'sala 208, Edifício Profissio-
nal, na Esplanada do Castelordas;14;;ãsri8 horas,
mente. *, T.,,...,".»,. ,

;, diária- r

Aealo* eem lenta»
verde* pus *••
meos por ap*-
ns* Cra

100.M

LIVROS
OCGLTISHO — SOCIâJUS-
IM» — POUTICOS — VIA-
CkWS — nOMANCKS, ETC.

ssmsSrs», c ««tro» assuntos,

UVBABIA
A. B8APTFIAS

*. ne/jearte MJo. ?»,
»eloíooe: 43-0133.

waMm*)Ê*amm < "

** áV^laassl Saisaskk

^I^PRBI liiT ^La jn»»¥

f

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Oosssrta* «*» miotilna. fototrrSfleas. blnoenloa, microscópio
taodoUto. «to. — Filmes., revelações, lâmpada* • ílashe»

Rocort* «st* anúncio, que dará direito a. um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU ftlAlUB TESOUBO..,
...fl A BOA LENTE A VW&. OB SEUS OLUOSI

Proteja-os com os óculos da

'VHB^^. ocnlo* Otorinlia d*
JHM\ CrS J.4ÍW

ÓTICA S. MIGUEL
IWO s fmasco, n -/mÉ

»" »l^s»»»»»»WSwff^i^iTsp>is^»y

Chocolate - Coco- Creme Baunilhado - Laranja
Morango-Abacaxi-Dam asco-Creme Chantillv

yereja- Ameixa -Tangerina- Limão.
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m COKSTRUCaO EM moscou ESTRÉIA O
NA EUROPA
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VASCO!

A Maior Praça de Esporte do Mundo
O 

PERIÓDICO francos fUHumarütéoDImanche» publicou intercsauntu
entrevista feita pelo jornalista Roland Passevant com o engenhei*

ro soviótlco Pollkarpov.
Através desta reportagem ficamos sabendo/ quo esta sendo cons-

trulda cm Moscou uma praça de esportes com capacidade para 200.000
espectadores e que será assim a maior do mundo. ;

Para que o leitor tenha uma Idéia geral do que será ôste mara-
vilhoso empreendimento transcrevemos na integra a citada entrevista:

TERÁ CAPACIDADE PARA 200.000 ES-
PECTADORES O ESTÁDIO LUGENIKI, I
EM ISMAILOVA — CONCLUSÃO NO
INICIO DE 1956 — «ESTAREMOS PRE-
PARADOS PARA RECEBER OS JOGOS
OLÍMPICOS DE 1934», DECLARA O EN-
GENHEIRO-CHEFE DA MONUMENTAL' OBRA DA CAPITAL SOVIÉTICA

• |>«ES1>K fevereiro do 1059
.';¦" os operários que cons-'traíram cm Moscou, no Mon-
te Lfnin, a maior Unlvcrsl-
jUde du Mundo, abriram um
¦ovo estaleiro,
I Ao p* do Monte Lcnln, no-
tenta im-tros abaixo da Uni-
tenldade estâo construindo,

numa grande curva do Klo
Moscou, o maior campo es-
porttvo do mundo, o Estádio
I.ugfnlk.

A cinco quilômetros do
Kremlin, digamos quanto a
Paris, relativamente s No-
tre Dame. que estaria menos
longe do que o Paro des

M. POLIKARPOV
ANTIGO CAMPEÃO DA U. R. S. S.

DO SALTO EM DISTANCIA, O ENGE-
NHEIRO-CHEFE DA CIDADE DE MOS-
COU, DECLARA:

— «Nós, em seguida, termina-
remos a construção do Estádio
Ismailova (200.000 lugares) e es-
taremos preparados para rece-
ber os Jogos Olímpicos de 1964».

Prlncea, — o Lago Daumcs-
nll fica mais ou menos no
lugar exato.

A superfície dessa praça
de esportea ó do 106 hectares.

O sen preço do custo ele-
va-so a trinta bllhoos de
francos.

Eis, cm linhas gerais, o
que representa esta constru-
(,'io gigantesca de que nos
falava recentemento o sr.
Pollkarpov cngcnhelro-chefe
da cidade de Moscou, anil-
go camiteilo da li.K.S.S. no
salto em distância (7,37
metros).

O cgenhclro soviético, mos-
trando um croquls' da cons-
truçÁo, (de que damos a re-
produção nesta página), fa-
Iou-nos entusiasmado dessa
grande realização.

A nosso pedido, ,|ú nos ti-
nha dado as bases das edl-
flcacoes esportivas na UnlSo
Soviética.

Existem na U.K.S.S. três
categorias do Instalações es-
portivas:

1) As escolas superiores,
as fábricas, as usinas silo
dotadas dn estádios médios
(10.000 lugares); j

2) As sociedades esporti-
vas e os sindicatos têm suas
Instalações, como o Dinamo
(20.000 a 50.000 lugares);

3) Cuda república possui
um ou diversos grandes es-
tádlos: Lenlngrado (Kirov
83.000, Kiev 65.000, Tblllssl
60.000, Minsk 60.000, etc...

ISMAILOVA:
200.000 LUGARES
Moscou já tinha começado

em 193» a construção de um
grande estádio em Ismallo-
va. A guerra não permitiu
que os trabalhos terminas-
sem. Continuam agora... E
acompanhando suas palavras
com um gesto que significa:
«devagar, cada coisa por sua
vez», o engenheiro soviético

nos du que, terminada a
guerra, foi preciso, em prl-
melro lugar, reconstruir as
casas destruídas, as escolas.

LUgCOIiil SC, U (.'....CuiUO 110
comovo (le lUbd o receocrá,
cm julho do mesmo ano. oi
hp.-ni iii.iiiui-.,'. jofcos aos po-
vos da U.R.S.S.

Logo timoi.-i — dcciarn-nos
o sr. PoliKarpov com um
sorriso — term naremos, com
a cxpurlônc.a de Lugcmki,
a construção de Ismailova,
quo podei á receber 20U.UUU
espectadores,

Tirnnoo proveito da aümi-
raçfio que percorro a assis*
tenda, o sr. PoLkarpav nos
confessa, cam um sorriso In-
fontll, que não podo calar
por mais tempo uma boa
noticio:.

"K estaremos preparados
para receber os Jokos Olim-
pcos cm 111(54... Min, sim!
cm lliatl: Melbourue: Vai-..
lutiü, ha muitos concorreu-
tes: Budupcs.-c, Roma 11. Al-
res; cníao, em 19B4: L,ugc-
niki, Ismailova, Moscou!"

E. continuando a uoscriçáo
do Eàtadio de Luficniid, quo
será a peça principal do
campj cspoi-t-vo, éle nos diz
que esta construção consta-
rá de quatro andares e terá
10 5.000 lugares sentados c
140.000 em pé.

A anuiu sei a de 33 metros
O pav.mento térreo, com

24 vestiários de 36 metro*
quadrados cada um, poderá
receber 12.000 desportistas
que disporáo igualmente de
uma pista de treinamento,
de um serviço médico c du
dois bares-restaurantes de
300 lugares.

No primeiro andar, num
comprimento de 800 metros
e numa largura de 400 me-
tros: 50 bares para os cs-
pectadores.

No segundo andar: 14 sa-
Ias apropriadas para ulnás-
tica, basquetç, vole, box,
halterof.lismo, luta, etc.
etc...

No terceiro andar, um ho-
lei com capacidade para 600
desportistas.

O quarto andar terá a di-

UMA PRAÇA DE
ESPORTES COMPLETA
| Estartlo Lugeniki: 105.000 lu-

gares (140.000 em pe)

2e3 Piscina de verão de .
dou hectares cada uma,

com espaço. Patlnagcm no In-
verno.

4 
Estádio náutico: 15.000 lu--
gares.

5 
Estádio coberto: box, luta-
-livre, atletismo, vollbol Jo-

go«, etc.

C í 7 Trinta quadras de tênis.

8 
Quinze quudras de basque-

,. tcbol.
A Quinze quadrai de volel.

||ll II Duas pistas de trel-
IU II namento e dois cam-
pos de tutebou

|A e 14 Oito campos de íu-
IX I* teuol.

Vestiário de '10.000 lu-
gares.
Estádio coberto com 18:000 -
lugares. ——

!• I f Duis estádios . paraI ¦ crianças com campo

de futebol e diversões. Locai pa-ra estacionamento de carros com
capacidade para 10.000 veículos.

14
15
16
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rcefio i'i:ad.-i constantemen-
to a tôdaa os salas a
terrenos uo t-unipj de cspoi
te, o gervico de Imprensa
(1.000 lugares) dispondo de
240 cabiues telefônicas e de
30 porá o rádio e televisão.

I-.iiilm, trt-S (iKiui--.Mii!.: po-
puiar. sinfônica c "tra-la-
-lo-la" — diz o sr. Poliltnr-
pov. — que o iniérprcio nos
traduz por "Bnlolnlltn".

SUO pro.|o.t>rcs colocados
no teto (orncccrSo uma in- |tcnnidndc de luz muni apro |xlmnda da luz solar. ?

Lugenilci terá u4 filas 'Io i
assentos. Para comparar, Co- Jlombos possui 36.

A pista coberta conta n jcorredores c o lodo direito {mede 130 metros. :
TRABALHOS

GIGANTESCOS
O sr. Poiiknrpov nos dá ago- ]ra uma idéia dos traonlno.- jcm curso para liü;ir n esln- jdio ao centro do Moscou, fde um lado. e à Universida- \de, do outro. \
As duas grandes artérias {que atravessam o estádio {necescitam a construção de |duas portes sob o Rio Mos- |cou o a abertura de doi3 I

túneis no Monte Lênin. \
Uma estação de Metrô em I

construção assegurará a sai- 5
da de 60.000 pessoas de meia \em meia hora. Prevê-se uma \scunda estação. \

No estádio, de que damos \
nesta reportagem a descri- f
ção, as crianças tém o seu j-.canto? e que canto: dois es- ]tádios em campo de lute- j
boi c outras diversões.

E aí esta. O sr. Polikar- í
pov, levantando o braço, per- i
corre rapidamente o croquis j
do estádio. Ê!e acabou de nos \
expor o que sara, apenas em \
um ano, o mais belo conjun- I
to esportivo do mundo. \

Fazemos-lhe algumas per- j
guntas sôbi-e as impressões j
que colheu em sua viagem }
à França. \

Responde muito gentil- j
mente: «Nossa visita a algu- I
mas instalações esportivas j
em seu pais vai inspirar-nos ,
e ajudar-nos em nosso traba- í
lho, sobretudo no plano es- I
tético. Paris é principalmen- ;
te um exemplo do ponto de \vista da disposição do gra- j
mado.» \

Na sexta-feira, 6 de maio j
de lliõo, em que ficamos sa- jbento qui: «Survival City>, ei- l
dade americana construída \
especialmente para ser tea- I
tro de explosão atômica, foi j
espetacularmente arrazada j
e que éste «prodigioso espe- j
táculo» passou na televisão. í
o sr. Pollkarpov, engenheiro \soviético, depois de prestar I
homenagem a Pierre de Cou- j
bertin, noa laia de «sua es- I
perança de que se intensifi- I
quem os intercâmbios cultu- I
rais e se multipliquem as !
competições esportivas entre i
a França e a U.R.S.S.» e, ao I
dsixar-nos, nos reafirma «a I
alegria dos soviéticos em aco- \
llier em 1964, em sua pátria, i
em Lug:n.k e Ismailova, to- \
dos os desportistas;
do mundo*.

N. da B. — Os títulos e
SubUtul03 são da IMPRKN-

J SA POPULAR.

PItKLIARÃO OS
CRU ZMALTINOS,
HOJE, CONTRA O
QUADRO ESP A-

NIIOL IK) VA-
LfiNCIA

O Vasco da Gama ilar4 ini-
cio na (arde da iioju a auutompocida Internacional, Jo-Bando na cidado do Vnlôncla,
na KHp.inim, frente ao clube
local tu mesmo nome.

CIIKDKNCIAIMI A
VITÓRIA

Em que pesu alsuna tato-
rea coiiüa, como campo, tor-
dda o clima diferente, o Vaa-
co dn Uama aurge capas demarcar com o maior billlinn-
tl.imo cata aua estréia na
presente temporada que cm-
prcendR por gramados ouro-
peus. Esquadrão formado porJogadoi-es da maior enverga-
dura técnica, bom dirigido c
possuidor ae multa tcanclia»,
ja tendo participado do inú-
meras Jornadas Internado-
nals, o clube da cruz de mal-
ta deverfl jogar à vontade,
sem ameaças do ncrvoslsmos
ou Indecisões. Portanto, é
do ae esperar uma grai.JeexlbiçAo dos vascalnos esta
tarde, quando mais uma ve?.
representa o futebol brasllel-
ro na Espanha, pais onde Járealizou temporadas memo-
rávols. Podemos esperur uma
grande vitória do Vasco.

O adversário do conjunto
cruzmaltlrio, 6 bom que se
assinale, nfio 6 nenhum qun-dreco Inexpressivo c impo-'tente. Pratica um bom fine-
boi c, certamente, vai exigir
o máximo da equipe brasi-
lclra.

FORÇA MÁXIMA
Em consonância com as
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Sílvio Parodi ottrsard em gramados europeus, jogando hoje

contra o Valênciá

noticias telegráflcas que cite*
cam aqui no Rio, dando con-
ta das atividades do Vasco
da Gama nos momentos que
precedem ao grande jogo, pu-
demos informar que o gré-
mio du cruz de malta náo

conta r-cm qualquer problo-
ma |>ara o encontro com o
Valôncir. Jogará a força má-
xlmn do clube, isto é: Vitor
Gonzalt»; Ppulinlio e Belini;
Jophe, Eli e Darlo; Sabará,
Ademir. Pinga e. Parodi.

wÊkfâ
Ano VTII ^ Kio de Janeiro, domingo, 23 de maio de 1955 -^ N» 1.508

Venceu o FIumãüBense %m IsiamniE
POR 4 x 1 FOI DERROTADO O ADALET

ISTAMBUL, 21 (IP)— O Fluminense estreou
vitoriosamente, hoje, na
Turquia.

Jogando contra o qua-
dro Adalet, de Istambul,
os tricolores cariocas
conquistaram um fácil
triunfo pelo placar de 4
a 1. O primeiro tempo da
peleja terminou com o
escore de 1 a 0 a favor
dos brasileiros.

A exibição do Flumi-

Pelejas
Interestaduais

Olaria x
Ferroviário
(Fortaleza)

Madureira X
América
(Natal)

Palmeiras x
América
(Recife)

Corintians
x Remo
(Belém)

Portuguesa de
Desportos x
Paissandu

(Belém)

nense causou a melhor
das impressões em Is-
tambul. A assistência vi-
brou com as jogadas
bem urdidas dos craques

tricolores, o que faz pre-
ver que nas próximas pe«
lejas do conjunto brasi-
leiro um bom público es-
teja presente.

«MA* DOMINGO
K-itá iiniiMicailu a renllzncão ilu Copa Itlvailiivla Correia |Meier. Ate r.gora estüo oHcInlmente Inscritos, afora o» clubes ibrasileiros, upona» o Teilarol e o lJenílcn, O "Jilano não virá, i

pois qunhdo o convite Ihq foi entresue, jft Unha compromissos
para aluai- cm Moscou Também o I'lorentinu e o Ncwcustle mio '
poderão vir pelo mesmo motivo C(«cr dizer: os convites checa- |mm em cima dn hora lírsíit o llonvei!, cnmppfin da Hungria, i
que ulnda nilo respondeu, o llonved é a grande atração. Sc <
aceitar, a Copa serA realizada c podcrA alcançar um sucesso sem '
precedentes. Se não puder vir, não teremos u Copn. SerA rcall- '
zado um Torneio Internacional com ¦» participação de Flamen-
go, América, Corlntiuns, 1'almcims. Veflarol o Bcnflcu.* a

E nos continuamos levando na cabeça. Qual a causa? Adesorgunlzaçúo de nossas cntlriudes desportivas. O Conselho'Nacional de Desportos ò um 6rgSo amoilo, praticamente s:mnenhuma Xunçao esportiva. Quando decide tomar uma decisão,nüo c em beneficio do esporte, a em prejuízo. Proíbe, então,
que os clubes brasileiros atuem nu Hungria e em outros paísesdo democracia popular. Sabemos o que representa Isso para onosso futebol. Justamente por nos reenarmos aqui, Justamente
por nao mantermos Intercâmbio com o resto do mundo, é quetemos sofrido decepções atrás de decepções. Infelizmente o fu-tebol brusllciro nao è o mollioi do mundo. Poderia ser, desde
que compelisse periodicamente, desde que corrigisse, através deum IntercAmblo com outros centros adiantados, os defeitos oueulnda apresenta. H* «

Chegamos a esta revoltante situação. O governo Interfereabertamente nos clubes esportivos, quo são eníldudcs privadoso tom o direito de Jogar „ndo queiram. Considero o grupo doüí do agosto que os clubes podem iituar em Portugal; na Esna-nlia e na Xnrquia. .Na Hungria não, pois os «bArbnros comu-nistas silo capazes de assar os nossos jogadores o depois devo-íii-los em plena via pública». "?*.¦¦* *
Sabemo3 que há na C.B.D. um movimento no sentido dereestruturar o futebol urasileiro, organizar um calendário opromover confrontos com clubes e seleções do exterior Boa

extinto o C.N.U., reduio de veteranos profiteurs dei esnorteque outra íuncao não tem se não a de impedir o uésenvoívÊmento de nossas atlvidaucs desportivas. aesenvotvi-

>

0 BOTAFOGO JOGARA HOJE EM TENERBFE FIASHES

ESTA TARDE A
Na C.dade de Teneriíe. nas

Ilhas Canárias, esta tarde, o
Botafogo dará curso ao seu
programa de jogos na Es-
panha, na temporada Inter-
nacional que leva a eleito no
«Velho Mundo». Jogarão os
alvl-negros nesta oportunlda-
de contra a equipe principal
do Teneriíe.

PELA INVENBILIDADE
. O. time botafoguérise já
cumpriu dois compromissos
em gramados espanhóis. Es-

PELEJA CONTRA O
treou contra o Real de Ma-
dri, conseguindo honroso em-
pate de 2 x 2. Logo após en-
írentou o Atlético de Madri
e novo empate, desta íelta
por 3 tentos, íol o resultado
conseguido. Só que merecia
vericer aquele jogo, tendo ce-
dido o empate nos derradel-
ros segundos do encontro.

Está, pois, o Botafogo in-
victo na Espanha. E será es-
ta invencibilidade que o seu
esquadrão defenderá logo

TENERIFE F. C.
mais à tarde frente ao Te-
nerife. Dará tudo para man-
tê-la, não há dúvida. Aliás,
parece muito difícil que ve-
fiha a ser derrotado neste
confronto. O Teneriíe é in-
íerior tomo equipe aos ad-
versárlos anteriores do Bo-
tafogo. E ressalte-se que na
estréia e na segunda apre-
sentaçãc o «Glorioso» ainda
sofria a influência do clima
diferente e do cansaço da
viagem.

DANILO

¦Min", ¦
Outros Jogos

Internacionais
de Hoje
Hungria x

Escócia
| % 

'(Budapeste)

Portugal x
Inglaterra

i 
"; (Porto)

Portuguesa carioca
x Reims

(Mulhouse)

NOVO JOGO NA TURQUIA
Contra o Besiktas a peleja do Fluminense na tarde de hoje

vel modificações na equipe carioca
FAVORITO O TRICOLOR

• PossI-

A ' equipe do Fluminense,
após a estréia de' ontem, na•Turquia, voltará a exibir-se
ao público da cidade de Is-
tambul, jogando logo mai6 à
tarde com, o Besiktas,

Nesta contenda, a exemplo
do jôgp de estréia, o -Fluml-
nense se apresentará para a
luta com as honras do favo-
èlti«mo. O futebol turco, ia-
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íerior em qualidade ao bra-
sileiro, dificilmente escapará,
de uma derrota, agora que
será representado pelo Be-
alktas. Poderá, isto è o que
ce presume, apenas exibir
em boa dose suas principais
características, que são fibra
• entusiasmo. Mas. técnica-
mente. deverá ser Hitidamen-
te superado, dando margem a
que conquistemos, através do
Fluminense, mais um. triunfo
de envergadura Internacional.

Portanto, está bem cota-
do a obter o triunfo o time
dirigido pelo técnico Russo,
nesta sua segunda exibição
em gramados turcos. Para
tanto precisará apenas jogar
dentro das suas ceals possi-
billdades e nunca subestimar
seu contender no desenrolar
da lua.

POSSÍVEIS ALTERAÇÕES

O Fluminense, tendo em
vista o montante de jogos que
terá de disputar, nesta tem-
porada internacional que rea-
lixa, não deverá lançar na
tarde dê hoje a mesma equi-
pe d« estréia. Alguns setores
do quadro deverão ser modi-
ficados- \
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JophC; 0 Riais nOVO — ° Vasco eítreard hoje, na
, , , Europa, enfrentando o aua-dro espanhol do Valencia na cidade do mesmo nome. Paraalguns jogadores esta viagem à Europa não constituirá'novidade, pois nüo 6 a primeira vez que os cruzmaltinos ¦arrumam as malas e partem em demanda dos campos ¦europeus. Para outros, porém, a excursão será Um auiên-tico presente. O caso de Ademir. Veterano craque, mesmo

TJn! 
MnAd? "«V™/1?™ " Europa. Vai conhecer agora.Ecomo Ademir também Sílvio Parodi, Victor Gonzates e

fnV^'AU% VC"WS Vo- J°V,le é ° mais ^vo elementodo conjunto cruzmaltino, o broto da equipe. O rapas que
nvZPTan° dÍSp\tt0U "el° BousuceL, passolZ pâm
riZ/Z 

da 
?a"la e loic de SQWa encontrou uma oportuntdade de realizar um bom passeio. Convenhamos que não¦^mmt* começou mal na colina.

i
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BarbOSa, 0 maiS VelhO ~Hd Jogadores no Vasco
. que estão cansados deviajar, quer em clubes, quer em seleções. Está nesta si-tuação o veterano goleiro Barbosa, antigo titular da sele-'çao brasileira, há bem pouco tempo também o arqueiroefetivo do esquadrão da Crus de Malta. Barbosa atual-mente é reserva de Victor Gonealez. Mas continua trei-nando com afinco e recentemente, quando da excursãodo "Expressinho" pelo norte do pais, teve oportunidadede realizar atuações destacadas. Moacir Barbosa, ravazsimpático, ae boa palestra declara abertamente que pro-fere ser reserva no Vasco a jogar como efetivo em outroclube. Natural assim que o Vasco tenha incluído o teunome na delegação que seguiu para a Europa.
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